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Paulo VI reconhece interesse político
nas notícias sobre tortura no exterior

CIDADE DO VATICANO — (FP) — O

Papa Paulo VI condenou publicamente a tor-

tura policial e pediu sua imediata suspensão,

numa alocucão pronunciada ontem aqui

"Fala-se como de uma epidemia estendida

por varias partes do mundo. Assinala-se o cen-

tro — não sem intenção politicp — num grande

país absorvido pelo progresso econômico e so-

ciai e até agora considerado • respeitado por to-

dos como um país livre e sábio" — disse. "As

torturas — acrescentou o Papa — quei dizer,

os meios policiais cruéis e desumanos para con

MfUir confissões das prisioneiros, devem ser

condenadas publicamente".

"As torturas — prosseguiu o Pontífice —

não são admissíveis hoje nem sequer para exer-

cer a justi .a e defender a ordem pública. Tam-

pouce são toleráveis se são praticada* por orga-

insmcto subalternos sem ordem nem licença da^

***_________

autoridades superiores sobre as quais pode re-
cair a responsabilidade de abuso de poder".

"É necessário desautorizá-las e suorimi-

las Isso compromete não so a integridade físi-

a mos também a dignidauc humana As tor-
turas degradam o sentido de justiça e sua ma-
íestade. Inspiram as sentimentos implacáveis e
.-ontagiosos de ódio e de vingança. Toda vez

que isso • possível, temos deplorado e tentado

«nssuadlr de recorrer a meios tào bárbaros" —

afirmou o Pontífice
"As autoridades da Igreja e da opinião pú-

biica católica — acrescentou — elevaram sua
voz contra tais abusos de poder. Nossas afirma-

.ões sáo sem dúvida em tese, uma vez que náo
'emos vocação para pronunciar nos especial-

mente logo após os desmentidas e esclareci-

mentos que têm sido dados freqüentemente pe-
,os organismos qualificados, ou logo depois de

nvestigaçôes especiais", disse Paulo VI.
"De outra parte — acrescentou — nossas

declarações náo tém por objetivo justificar as
violações da ordem publica, individuais ou co-
'etivas, 

que possam ter dado pretexto a tais ex-

cessos de parte ÍO_ guard'aes da ordem .

Em conclusão, segundo observadores, o Pa-

pa condenou solenemente a tortura e os abu-

mis de podei, apesar dos delitos, Uas crimes ou

do terrorismo que pudessem ter-lhes d;,do pre-
U-xto.

Essa é a terceira vez que a Santa Se laz

um pronunciamento contra a tortura e a vio-

sição dos direitas individuais. No domingo, o
Papa convidou os católicos a colocar-se na van-

guarda do combate em prol do respeito aos di-
.eitos humane*. Na segunda-feira, "LOsserva-

tore Romano" escreveu que 
"o Estado, mesmo

tendo de enfrentar lutas internas que ponham
,ua segurança a prova, nào pode pensar em
consolidar-se através de meius coercitivos arbi
rarios".
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<» Pupa Pitiilo I f. quiinilo condenara nnlem

no \ niumio ¦ l«rfur« 8SBI lodo m mundo.

MÉDICI REVERENCIOU A MEMÓRIA

DE COSTA E SILVA EM TAQUARÍ

Paz e pão
il prêmio \ohel da Pas foi outorgado ao ri-

.nli,In Frnetl Horlaug pttr teu trabalho té*

bre nt t-ariidade* de trigo, uma dat esperan-

nia mundiais no combate a fome.
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Até quando?
ft o que todo mun-

«lo deseja saber, espe-
cialmente oe que sáo
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ourigados a pass.u
diariamente por este

local. Avenida Mana.

O sistema de transi-

to ali empregado tor-

nou-se completamen-
te ineficiente, face ao
volumoso tráfego de

transportes coletivas

que atendem as li-

nhas uitermunicipais

da chamada Grande
Porto Alegre. Princi-

palmente, nas horas

de pique, nenhum
vt ículo particular tem
segurança para atin

gir o centro pa&san-
do pelo local, porque
os motoristas dos Mt*
bus por falta de ma-

tor sinalização e da

grande confusão que
se gera continuamen-
te. nio respeitam

quem quer que seja.

Até os pedestres cc--
rem perigo com a

loucura do trafego
ali implantado pela
Hii" etária Municipa'

dos Transportes Na*
lotos, a Estação lld.

fonso Pinto, cuja de-

mollçào — imagina-

tt — "rcsoimia" o

pn blema do transi'.,
r ilo esliiciotiatnm'
na M.ni.i iuo lado).

( ltima pagina
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A UM oevt- ser uma

instituição humana •
nao uma abstração )uri-

ú-ttT, di«e oi»'.em O

, han-eltir brasileiro Ma-

ru Glbson B.roosa ao

.er a .uetuaiiem do I*re-
-í lente W.>1U-1 por oc*-
-láo òf)» 26 ano» da or-

líaiu/.avaii. *** Braall tm»-
•entou o fl reito rt, dm-

ruth- BMS prohl^maa S

im problemas myndlala,

rejeltaoao que • pre

blema ia pai (VpeitdSi

de 
"círculos mlnguantea

.-ie de.-lsao". Dlr a men»

.., ,i que o Rrtisll tt*

a empenhado na refor"

imila.;ào da viu nacio-

nal" • que pr-ta-od* 
"né«

Mt i'r*«eer, romo redu-

ilr os contrastes". 
"O

huiwm • • obje'ivo fl-

nal do trabalho comum"

ütadiofoUi IPT».
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Progresso

e

juventude

i..o.„.iuh*-i nt comemoraçõ*** nlu*tra* a Sematui da ita. a t IHH.

abriu a. p*>rlat dr tuas instalações le,nicms é risilação púhlirm. am

pecutlmenle aot colrg,.*.. „t quats. em numerosos grupos, mrmem.

dentes ale mesmo do interior ««nrfco r Sanla ialmrina. estdm tem.

do a .,*,.,. i„„id.„i. d.* ronbecer a maior bate de n,„,,„i. o, .... dm

ptlot da imiérica lnl ino. t gronde atração i o trifato Roeing 727,

que fm no próximo domin,,, .nlrarn em terriro na linha Porto

tlrgrr-Sòo Paulo-Rlo-Kr.-ijr.yatuI* orltilcsa. diariamente, partindo

detla ...p.i.,1 a, IS t*,*rm». Ri foto. aluno, do t.ínasitt «»!*¦« Rerla.
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A campanha política, atraves du

televisão, esta começando a empol-

par, face aos delicados assuntos que
estão sendo debatidos A oposição, o-
itrafés dc seu candida ta ao senado, de

pulado Paulo Brcssard, está lançando
criticas e mais criticas — e algumas
muito violentas — à administração do
ir Peracchi Barcellos. O canidato du
oposição chegou, na tèrca-feira. a ta-
ter denuncias e dizer que está por
dentro de multa coisa que acontece na
adihfnistraçào estadual' A sttuaçá'.
através de seus lideres, informa que
não vai deixar sem resposta nenhuma
acusação e que tudo vai ser minueto-
somente esclarecido
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, .A critica mais ,iM a
contra a administração

»tio ». Peraochl Barct
es e com i-elaçao i

rompi» ija fazenda
"Sant 

i iRUi".

. Este aSiUIltO r tão
comentado que, Inelu-
•ive. uni humorista
ehegou « direi Que 

"se

• oposição vencer te-
ré que lr em proci-áo
levar velas peru a San-
"Santa 

Rlt i

O cauniimtu ao .sen i-
«lo do MDB «r. Paulo
B' ossard. agoi;, invés-
tiu cont'a a tomísMt.i
organizadoiu para au

fariar fundos a Um de
oar de pre-ente ao Go
vernado oo Estado
uai apartamento.

rj*e.
-Stga-se dp pieeegcm

$'ie o «r. Peracchi
Barcellos de-.orhecia
completamente tal
Wn to.

T- ikmmj ortiia
m ií. ainda uso gosto
• í ritou-.se inclusive.
cO'i» os *«mjr an» gos

O senador Danit-1 K: e

ter comentava om o
amigo Dane! Kricge
deputado Victor bsiei

que b mêemo e-tava
equivocado, | • o i
MUB não obterá ma %
*1" 2 po 

¦ 1 nesta O

pitai."
O (tepnlauo Victor

f->ler reapondeu-iii'
«i e declara-,• assim
em ItomenaíCnt io ae .
sittigj Daniel Kr rgc

EM DESTAQUE

que tomaram tal im-

cia Uva

A t>itua<;*u por sua

veg, está atuando na ti -

eu-âo dc forma mui-

to boa A direção ou
A eiia esté escalando

jiara ta/c programas
l>oliticos nas te'e\l-

*õ s homens expor *n-

tes. como é o i aso do

deputado Clovis Sten-

sei. que arginnenU

muito beni e não dc -

x.i gSm resposta «s a-

cusaçõr- da opo-i(ão.

1«ho .i certe/a que
o »r João lamer -e-

.•reta: 10 da Faeuiia.

deverá ainda nes'i se-

uuna comparei "': a te-
levtsão Pura, ofrtetiva-
irente. prestar escla e

rimentos «obre dois us

sunto- O primei tu.

(eferente a aqu.vção

da tão ia a ia fa/"nd .

Santa RIU O -egun;-'

sôbre Os 20 mil pre
, essos — .segui do dis-
se o candidato lo
MDB go Si nado n i
e.stáo "dormi! do" nu
Sc ret.iria du Paaet; ia

A A ena também
<n i*i a iiufwnt«i nos

EM PAUTA

pois a sua 0|iini80 *

qu, a \itór a da opo-
>ição neste Capita! a
rã «Je 3 poi 1

Mu • a t
o<* e que.
ont' i, na

panhola".
assisti um
.solicita

que pedisse uma
.ào int/Trurbun ,

i»ncie verflj
•tintCM,Mti.| o

"A 
legj E-s

om umigt»-.
<a\ulheiro

to garçon
iga-

>a a
Pasao Fi ndn

p.ograina- de televi-
hão i palavra cio

deputado Allredo Hol-

imetster. !id«r da sua

biurada. O deputado
Alfredo Hoffmei.-tar

vai a televisão com

uira %antagem sôbee
os demais: não vai fa-
ter sua i>ropagaiidi
pc.vsoul, pois não t

mais undldato. e sini

d»tender a administra-

çáo estailual.

Estou luformauo

tau bem que a A ena
', al apresn' tar uma re-

lação das ma ^ e-petu
cular«s das obras do
Sr Prracclii BarrOIlos

que. diga-se de passa-
item- são iruitas e re-

j>res< ntam muito paru
o nosso Estadu i' in-
« ipslmenle no que di/
ie«p Ito as o») us de
inlra-c«tniira

A grauii" verda .e e
•i e e-tamos 

"em 
>¦

•ia" ias e|. íço s e a-
.ora a caiupaaím v ii
: Atgar lógo Olu a não
desrumbe pari u tei
rmo pnwoa!.

Pois b*'in. CbicO mi-
nutos depois a ligação
estava leita e o refe-
i: o . .-valheiro vibra-
va d sati>iação e co-
mei.la u "Viram'1 t

« r< /ação t a
t , gove no Antiga
innt. (três ar.o» paa-
saoüÉ>> pára talar de

Pó to Alegre a Pá«so

F iildo demo: ava-se <>•

1 a • hora>.'

P. 5.
O Piestde>tlr da H' iiubtii ti ver, (.tai'11-uía Mediei em t ompunhiu
de alta* autor idade> tot aclamado pelo poro ontem «rtt TQQuaft —

K impressionante uma dia-a-aia aumenta o pn-:tgiu ào Chefe da
Sa^ao- 4 tarde rvgresmu a Pàrtu Alegre onde di iecmou Otifem a no.le estèpe
no Kntadi,, OUtnpuo tir¦ fido pelo < lui>< /nt- atui' >¦ > u- o (nemio —

ti por Hoie e .<u

assembléia

CRITÉRIO DE IDADE PARA CONCURSOS

SOFRE ALTERAÇÃO PELO LEGISLATIVO

pieitaiu> u« Ateiiiibieia U-guia
*<\a «privou pr<'jr:o-de-lri no i«4 70 nu'
ditpdr sobre s iiui-nçso riu loncurau» pu
fcucos dc MiUiria du «üpuiaci . Celesti-
no Ooulart. O projeto <jur x^uiulo d»'
o relator na CotniMào d.' roustuuiçao »
Justiça deputado Arioso Jarier vis»
•mpsr.ir ífi ielrs prolrasorr. que nSu
sendo efetivo», enliam uigris.-aUo nu
luaguteriu publixt antes de atingido» o*
lunltfk dc idade ri-mlxieciu».- lie diploma
legal ritado, dando-ltic» di^t» torma,

poaaibilidada d< que atreve» de yntur».
poaaam vu a ili'e«rsr a quaür,, Uuico du
Magistério Todavia a fim dr que o br-
nefirio legai atiii)a *o MDiente ao» qu.
se encontrarei) em exmicto quando da
abertura do respectivo edital do uon
Curto o relator ntrri .• a apreciaçáo do»
seua Pares a rnieixi» nu < dando nov»
trdsiao ao art 1 u .

U FÊUJktU

Peita a alieraiSu tai t ¦ run uua a
Pit.sen'.ida peiv »i Anosto Jaegrr ;
projeto passou a er u -Kuinte redacu
Alt ix, Poders tiiM.rever«ar para piu-
tunento do largo de proiessor u candl-
Saio que haja ingresaou n< lua^istem
publico estadual, ou municipal antas d«
st4ng>r as limilea mssimo» de idatk- f
xado no Alies» I u» ta-i no 4 «17 de U
4t fevereiro ar 1M."> de»ue que em esei -

 quando 4a sbertuia do tespecivu
edital Ari Kevngaui-M' a* du>po»i
«te» eoi luiitrsrio Ari i» tala laM
entrei» em vigot ns data de tua pub.

O drpouNK> iVUéUiw) liuiiiar^ 4U<oi
propustvao jusullcauou s medida

I O budo >em aumltindu proles-
•Ore* por VIS dl- ton'ra|o. ao eleito dr
auprtr ua ciaroa esisiente* no iiiaaistariu
d* Rio Orande do ául Acontece que «n.
tia'a da nao iealuacao dr concurso»
dasde 1M7 lun prül r . Oi r» as' ao na
lniinMicia dc verem truncads» »uss prr-
lenfdrs de aoeaai daftiuilvo ao* quadro»
da enaino publico, em virtude do requui-
te do lioiite mtsimo de idade tisado em
lei. O» profeaaórc» ocupante» de cargu'
«ni < arster efetivo r»tãn escluidca deu.,
•idgéncia noa p»I-I im» táeniua do ariig >
N para«ra(o uiucu tia Ul u« Xt%» 4e
M de lasdn de 19M k.Va'i*« d, Ma

fiMérto Poblir,. dr» Hio (Irande do iui
Ors nio noa parece rasoéw selam Us.

pedidos de prestai concurso prof«'N»ôr.i
q le vdni cooiribuimiu u. maiirira e|e-
tivs. paia a difuaúu da cultura en> nocv»
Isiaub «m virtodr d.« òtdcas acima s
Poiitadu Justo c liumafe poia « nos
•fifura o projrio olermH» a «orwid*
esfrio dá AaacmWsta

tJS UÍ H.411 >

A sasaão esteve pw: ouai ir. ao
iiaaoa Da primada te.i» s 4epu'sd»
Caiso Tsala ao nwspiu leinpo ep> uue
criticava s »l'usiá" i» '»lrads^ e pco-
fc.causs ds ec«.úim„ . 10 gi sndrnal
ètr«' i contra <* ;M»lifiai« «t i n ikim Ml.

Jote /.ms P. An t tuln

luar que uso o deusraiu cbegar de au-
tomovrl atd o PaiSciu Pairou pilha Tev»
segunda disse qur deixar »ru cairo na
rua Duque dr Caxta» multo embora bou-
cc»»e mosTado sus identidade dr Dcpu-
'aoo Estadual lamentou o deputado
que os elementos ds HM n»u imtiam
«üidicôe» de exercer autoridsde, eu qu-
•ela 'korbt am Pediu entto. com ve.

emència. liara que o presidente dru-rn.i
na «ar su Herviço dr Segurança da As
sembleis para que lúase buscar seu car-
ro Talvas tenha faltado ao deputado o
*swriso 

pois o reportar tom um som-
ao. » »em identidade passou

Outra vaa, no 
"grande 

espeuienie*. ua
tnimoa andaram sitos qiiando debatiam
o» deputadua Pedro Hirouti a Alfredo
Holmelster «obre a AiruuOnia Mas rom
tste» dois parlamentaie» as iolsas fl-
carain apenaa no tom de nos.

Alt As S aeasAo de ontein apreurnuiu
outro aape<to medito a ordem do dlt
foi presidids pelo drputad., Júlio gm-
nelll r tonlou. como «ecirtano com o sr
Pedro «ímon líder da o|io«lç4o Pef„ s
constatação dls*e o sr. Ja<*er. que riie-
irava a me*a- 

"esta 
aí. 8imon a .Me.%a

p:uripartiduris que advogas"
MEMORIAL - O d«pu'adu Adoipli.)

Fuggina ie«istriiu da iribuiui a entrega
do Memorial da Pederacio doa Trabatlu.
dures ua Agricuihirs, ao presidente As
Hepublica ondr solicitam seja eslabele.
ciuu o preço mínimo de Cri l M pai* •
uuilu di, porco vivo ilipo barihs> de mal»
de so kg Outras reinvfndlcaçOe* lambem

, oiixataram do documento inas ponde-
roo o parlamentar, o mata importante.
mui duvida» re'.av» em o* agricultores
haverem nnlregue ao proprto primeiro
msndslario o docuinant,, solicitando
apoio para «usa retnv IndloaçAta. O «r-
Puggina dc inicio, Unha rsaao em seu

Eonunotaaianto 
Maa. pandwaiL entra-

mo que existe uma lunaa distãneis en.
t»c „ Ministro da Agricifllurs e os sgrt
«uilore»

KNTKAUAH O deputado Moues
Veis^ques aiuUlson nu rsprtuil. a alto-
sito de varias miradas do interior gau-
cnu diaeiidu que aa dl!unidades são re-
lunhmidaa »ie petos boletins do UAFT*
intunnandii «obre a trafegabilidadr ds*
ll.ramaa O viis-lidrr da banracia dc
ktUB então citou u caiu de Mau ttepe
oi.u. na ultinui quinta-telra m.a d V
pesado» ( Miulnhoes c iAUlomOveu pt iuia
n.vciain uai aluado.-, oorque a pon'" **-
cuntemente inaufiirada eslava subotei.a

O deputado Aliredo HoimetsUr não
OriKandu transitar em Julgado as aeu>
sacoe» do ar Vels.-^vws ponderou qar.
diliculdads-, usíldas p u chuvas não po-
drm < otnprometer todo oni esquema d*
jbrsr qu* o govSrno vam daxanvolvend

- que irm dgnifluado sensível melh rs

pars o ü.tenu visrtn do Bstade Dr ou-
rs parte u ti Allratit Hnlmcu' i re-

aistriai ¦ ..-«sii solene ae ou torce do It-
uio dt Doutor Handris Causa au i u

lirt« n i finuita Uitta^aiQ Media*

RGS OFICIALMENTE AREA

PHOTO CONTRA A AFTOSA

PARA AS TRÊS AMÉRICAS

A Organuuçáu Pan-americana dc Suude decidiu insta-
lur no Rio Cirande di Sul, utravés de convênio com o
Ministério e a Secretaria da Agricultura, um programa de
saúde animal, trabalho pilôto para as trás Américas. A
informação foi trazidu do Rio ontem, pelo veterinário
Jusé Augusto MUI lei titular do Departamento da Produ-
Cão Animal, que ontem estéve reunido com o secretario
da Agricultura, sr, Luclano Machado, e outros técnicos
daquela pasta. O técnico J A. Müller participou da reu-
mão entre o Minis'én0 da Agr.culiura c a Organização Pan-
americana de Sati.le. i omo representante do Rio Cirande
do Sul.

O convênio, euja minuta foi aprovada consubstancia
se no programa de saúde animal com u.s seguintes flnali-
dades: planejamento ornanizaçiio e execução de um pro-
grama de controle das eníermidales de animais, dando

prioridade à febre afiosa. desenvolvimento de um plano
de atividade de assistência técnica para melhorar a pro-
dução e a produtividade animal: adestramento de pessoal
tcciiico e auxiliar dos países das Américas nas discipli
nas que tratem da sanidade animal; constituição de uma
hase adequada para prática de campo dos alunos do Cur>o
de Administração Sanitária Animal da Organização Pan-
americana de Saúde e a execução de pesquisas para me-
lhorar o conhecimento sôbre as enfermidades animais, seu
cont-ròle e medida» a serem implantadas.

A execução ficara * cargo da Secretaria da Agrn ul-
tura através da Divl.àu de Delesa Sanitária Animal, com
técnicos, material, equipamento cabendo a OPS fornecer
assessor ia técnica, bôlsas de estudos material biologicoe
recursos necessários, concorrendo também o govAmo Fe
deral, através do Mlnu-terio da Agricultura, com recursos
financeiros.

Aproveitando a sua estada no Rio. o titular do DPA

acertou com o Ministério da Agricultura um rtlôrço cie
recursos a Campanha de Combate a Febre Aftosa do Es-

tado.

samburá
de Éldio MACEDO

wL ^

N J .4. Müller -cntroí 
quando expuntu. au sr. Lucm-

•iv Miuhudo id i•sq erdai e a<> sr Ottonl Macedo, cs <• -

sultados n • rewi.au reultiada no R"o

LUCIANO E 0 PARQUE

O &r I uiian M.üliutio
comparecera um.«nlu» a urüe
a presença Câfflia&âo de
Obra> Públiraj a íim úv Ia
.ai * talI u *;0Vo Parque de
KxjíosiçÔesi (lo Lst.ulo, (Mi*
gurado em E^teto ••11. cara*er
precário, qoniido da inaúyu-

Paço

Municipal

THOMPSON

ACOMPANHOU

MEDICI

A TAQUARI

O prefeito Tluimpao , Plu-
res scumpanhuu hujr lirla
manhã o prendentc CUrrs» •

ia«i Medir) em Viagrm s
Taqnsn pari. a uiausursctu
da Tábrlca dr madeira aglo-
merada UATIFEI- in»
.slada naqurls Município

ORÇAMINTO

TEM VIRIAS

SUPIKMINTADAS

O orcanien'o vigente rec
bru uma supiwnrntacào
frt «1 000.00 QU« «era UtiU
<ado para «ratificação dr »rr-
viço extraordinário gratifica
iftes diversa para a Câmara
Municipal

DISAPROPRIAÇAO

Através de dscreto UUi u

Kxecutlve droisrou de utilida
dr pública, para fins de drsa

proprlaçáo. uma area dr ter-
ra na RMrada Maltasar ár
Oliveira Os.e.s «*» 1» M>
mr'ro» quadrados.

rasa. ua Kxposicao Uo Ar...
inaLs O i Luciaiio MacbaOo
secietSrio du Agiicul ura .
da Isdiutna . ComeicU) fo.

com ocad» r»et« A^setnbieift

la^tviattVA i»ata en-u eiuoo-

tru.

Continua

a crise

no COMTUR

f «Mu Informamos em

primeira mio, a sr. Um-

lf«* ila i oãia r silru. Hrt"

tiileiilr ilo Departamento

Muinei/ml de T lirismo,

esta demissionário, e o

assunto esta tendo ria-

mioailo pelo f rejeito

Thompson Ptuees que,

no que Ilido iniliiu. or

lurin de que o titular //• r.

manei esse no caruo. I

i rise m orreu em virtude

de desentendimentos >o-

hrr a /trnitrtmuieài' tlit

>emam$ de Pòrlo l/egr*

em novembro, e de ver d

encontrar sua solução /'•

nul n 10 amanhã, prova•

\ cimente na reunião do

>eerelurindo Uuniripnl,

as 10 horas.

'SHWttif mm

VblKA W> UVKO «> sl Ma Ul lc' o HOacmWat PI*

.sidente dá t smara K.Jgrandeiws,- ilo l.lvro. esteve na Aa-

aemoiaia «ntreganéo ifotot ao ar. Octuvio Germano, titulai

do lAftalátivo. convt e para os atos inaugurais da íeira

do Ltao. em seu l« anlvcrmirio A t amara Riogrsi den-

aa do Uvro eatara recepetooanio agbádo o* aJfnal »'¦ as

publlcltár.oa, quando tara a apresenta*,to promocioi ai

•ia XVI Feira do Uvro. O presidente da entidade. Mau-

ricio RosemblaU, e a Comissão da XVI feira f ilarão ao.

Jo.uallstas oum eacontro ás 10 4) horas ns sala de reu

nloca da AHI qu«sAo aseio discutidas algumas provi'
de iflas ddátlnadas a Incentivar as operaçors ila feira d
a< entu ir n* , i>n'nbti .ao a vil» . " irai a rUade

UMA ESTRADA TRANQÜILA

De

ôlho

« Uis 3 i o Ploresia Au
rom esiara ri-sii'anoo
na Socit-dadi Saci. a rua
Gonçalvea Dias, 34 2. o
bati»* de eacotha e coroa
ráo de Sua Rainha do
Kapoil-,. OlmiiJio Alce»
da silvn niretur Soeis:,
convidou "âamburá'

« Amaiihft. no União o
excepcionais 

' 
Cilobriru -

ters" estarão mais mt. ,
vrx entre nos O» demo-
ii,us negros du basciueti -

boi trncem nd»o "»ho\>

eaporMvo. Vamo-* preatl»
fiar é«te eafôrço da F» -

d ração Osucha dr Bs>
quetebol
a Dia* b 7 r í U« no-
\embro. na Fraça da
Ma.rl. haverá exposição
do Colégio Pio XII A
Iniciativa tira o nome
d» Pòrt/) Alegrr em du.
a» época»".

• o» ¦ w* trlrfmwi
TV Pira tini no Miuru d
Santa Teri ,a -So rste«
31 #> 44 23 64 43 XI 13
33 33.dS 85. 23 60 0» e
23 60 10
a Paulo Ott^íarutto n -

mrteu ao 
"BamburH cou-

vite imra o coquetel de
msugiiraçàij da m v s t r s
colttiva da Oalei.a dr

Artr.N Piiu»'li ító do Circo >
Social laraelita c a oi-

ganização Sionista patru
caiada pelt» Banco Cídu
d üe 8Ao Paulo S A
Será Minanhà. a»s 21 lu«-
rtu "a .'oAn Tr':' a

OM

Mediei

volta

dia 15

'Sambara'' cuutu paro
vocts o Presidente Me

dtci estará de volta no

d tu li de novembro VI-
ro h POrto Alegre pare

votar.

Minha ^"nte ja estamos pensando nu U mporã-

ia de praia que esta se ajtroxlmando. C)s homens

responsáVWh pelo.s Mgóc.ns du nos^a otlu atlanticd

ia começaram os primeiros preparativo i •: -. js

estabelecimentos comer i n> Reparo- pinturas etc.

M.<- a preocupação gei i . <ui .ndo ¦ • em pi nas

sao notudamente a- vias dc ace.s A BR 101. por

\emplt! cotn dua pista- vai de IVrto Alegre ai

nnr'e do Pais através d > li'<ir.i" • rvindo a tudi

a /.ona bulrieu'-:.! Merece n< — u .sjsi.

_ ,mKm

¦ mr./ > 1

'!"y

1 Li '

:.a^ ik

it ^

&

RHONDA NO

BRASIL

rtlionda i-ii-niing a Veterana art:sta d< Huijr

wood estuda eom seu contador e .idvogadi K. v

Ilrunt. a pos-sibilldade de ampliar -eus negocio»

perúculares Atualmente lun de »eus soniios e ins

talar uma fabrica de moderno» aparelhos Je comu-

nlcação na Aindrlca do Sul Rhondu < foto» resssl-

tou sua adinirução pelo Brasil e seu Rio de Janeiro.

Ela não disse mas pen* ti — "Cíue 
bom se ú'J

pude»M* L:onhect'r Sambura Vou penaar no ca-

,o dela >>om carinho - Ate o um do ano — Pro•

mato,, *

Contra estado de ansrquia

Hmí Burges leiorna liuje a uma UUS-
aiuittira üoiedadc t Tapvjara. ondr pai
man^cera at* as el»tçdss t o 

"rush fi
nal prá-el*itor*l Mas damburs'1 que*
•sber sua opinou «òbre alguma coisa "A

iiitegracác social Usina do Psmo H-ai

lYanaaniaaònica Mobral. Campanha o.»

Produlividadr Agrlcols. -so alguma, os-

uisgiias realisagoes do s<ual Ooiárnu

qu» innrsciu nuaao r«glstro e ainauso

O makii problema mu* enfrenta a

Arma atualmente scrrdlto «sr a falta

at uma csmpsnh» <i« promoiáo de como
deve o «leitor votar uma vti qur o e-
leitor ainda láo **<á tamiUaruado cana
s uedula umes

lado H«d üorgM Vite-Pi »;
AMentblrs. rssisira dois pio-

"X*lr*ds« * ale-

O d*pui
d«nt* da
biamaa dt
tríficação Kura m*r
oial 4»* Mooeres pübi
rio enjeio d« minha*
futuro Oovénto do

sua região:  
«eem swnçàe **p«

. toa* Os m*smo» •«
I* oojita«0** jun «« *U

it-o stirmou qui não eautrm ar<**
M> idrno ri> l ichr, r que tntls a An -

ns r»i« cuim « uiigiaiada com e ge-
vernador «leito"

"dobri 
Trlch*» jj-i r aeredtie flue

s campanha que vie mantendo em tír-
uo ds unificação dr todos os rio-grsndei,-
?«•a liara a «oluçâo do» noaaoa problfmat
haverá ile tnitiricai traseado a pacit -

iiáo ¦' P" aiMlltando a oonaci niliacto
de nosso povo para a sol i,.:ão ds »r '*

srsnaes problema»"

O dtputaco Hed Bhik»'* allrnuni
* dtocordti de tudo ilf< MDB e prin*

ipalmen:r ki seu willo de polltua.
procurando pttitar o estado de dirrito.
• m que vivemos, com cori» as mais soui»
ferie», g*f"nh«cendo que o povo, d' um
ru,)d I gera! pretere um aatado dr dir i-

to imperfeito do que um P rleito e«tadi»

qe snsrqula"

Coos'utndO, o psr.smvntar K'd Bor.

gss sitrmou T*nlio oonvicqão na W-
nhe vitdrla. easaado no trabalho perti-
uai ou* daa»nvolvi em d aaftcio <w W*

>,» u* muntrluios que r*pr-»*nlfl r W»
rata tendo o éifnlficativa neofclw*
v,m in i«'i ...etie de ioda* .

9



várias
O TEMPO

Previsão paru a* próximas hei

ra»: PArto Alegre e interior: Tem-

po instável' melhorando no de-

e orrer do periodo; temperatura

estável: ventiK de |e«te n sul' fra-

PROCESSAMENTO DE DADOS

^^» 
^w<».

«-10-70 PAGINA* BN

Foi inauguracio. cm Natal, o Congresso Nacional do

Procv.s.sumet^o d. Dados, que devera encerrar-se ama

nha. 
"Jm.t 

caravana de funcionárias do INPS e dc outras

repartições dôsie Estado partiu com destino ao Rio

Gran ic do Norte no inicio desta semana para participar
nos trabalhos. Vai.as teses sóbre o desenvolvimento da

eletrdnica eatfc) .sendo nlyirdiirins no referido ennelave.

U MENTO IMI^

BWCxRIO*

"Cinfuici.la 
por vento üoa-

mtftllO. 3fi . de llneeliii,.
'onrio como 1>rm o.s .sa'urlo,
atuais. Caso contrario, vol-
taremos a eotaca zero'. Pa-
lavrau do presidente do Sin-

dica lei dos Bancários com
.ifironcin a luta que a elas-
ac vem empreend-ndo com
vls'as a melhoria salarial.

Explicou o sr. Lxiu Carlu-

Mazohy Cunlia que o 
"r Oo-

\erno lixa a índice salarial

oa classe, que c S mínimo

liara o reajusiamento. o qu.
' via ntemente. náo tmoli-

ea em melhoria do j*elnio
co vida dos bancários"

Km companhia do sr. Pau-

!o Fduardo Stemhaiis, pri-
smente da Federação d/
: i.ncuri-«- o sr Lul/ Car-

tos M..I. Cunlia iníoi -

meu que o dissídio dos ban-
r-irias, que tramita na Ju--
tiça do Trabalho, deveu

r com lindo até 2 ele no-

unibio BioMiic». uuiiiidn a

cisas espera que SSjs con-
luido o novo ucôrdo. Entr -

•into 
a intransigência ''o*

'ia!.queira£.. secundo o gr.

Maaohy tem impedido qu--
x, '.roble ina clvgu ¦ a boia

lermo Hoje-, as 14 hora ,

na wdc do Sindicato du.

Har.c«rlcss. haverá reimláu

io Sindicato dos Bancário ,

haveri r.tinlao do Coossihci

d» entidade s o rrpreseu-

tante do- patror.-. Dari.,

Manoel Alves, quando serão

ícabertos os cl. bales em tôr-

iu do r «Justamenio sala-

rial dos tunciuiiárlos de ban-

* da Capital. 
-A 

percas-

tagem oiicial. dcUrmlnaelu

pc o Governo Ped'rui pai.

bancários gaúche* 
— a-

diantou o sr. Lul/ Cario

Maaohy — é de, no máximo.

23 6i E'c arceeu que a me-

<ll& salarial de um lunn,,-

nario d- estabelecimento

bancano do Estado náo ul-

trapas.-a CrS 230.00, excluiu-

dj os funcionários do Ban-

«o elo Bra.'.. Buneo do K

tado de Siio Haulo. Bam

de K-tado d.. Kio GratKi"

rio Sul e muros estabeleci-

nitntiA de. economia alista

orauçAo
DOtTORK-

Retornara hu)e- a n^a

capital o sr Eduanto Bati-

ia, supenntend nte da 10*

Regláo da Receita Federai.

erm aede em Púrlo Alegre.

O «r Eduaroo Batlsu ae en

cor.tra na Ouanabara. onde

paillclpa eta reuniáo blmen-

cai de 
'oo.' 

oa super.n.< -

a -: • e-s da recer.a. num tra

in.bo de coordrntiçuo dos

aorrlvo.- que ae d ser.vui-

vem cin iodo o território

Braallelrei. Por outro lau.

.Ia; varia» ois-tacwi- desen-

. ideadas t* la Ris tta Pe.

Oeral em nosso Estado, que

eiiic'a náo Uve-rain m-u- pr.-

ineüos rraultadoi- divulga-

«.« * a Operacáo Doutor..

qus vlaa levantar as d.via-

i _»e,-o de re ndimcntoü te 1-

tas pele* n»édícos e dentia-

l_H. prlnciimlmente. cujos

dido» apresentavam im-tiu-

iaridades. Aituarcla-sc l»i-

us próximos dia- um pro-

riunciamen-.) da equipe d;.-

: • .<•'.. para aque-la opera-

e»o r.o sentido dc- que sejam

dadue u* prim iro» n-su ta-

i_gs sobre a ílscaluaçáo e-

nerílca qu*' vem sende

le-ita

JOBNAUM *

>H<M1>Ol<

O titular da i>*»la d< Co-

erJenaváo • Plamjamem...

>r Jorge Moreira g sua a

qulpe de asseasOrr* esláo

ultimando os estudos »obi.

• çiroietu que criara o car

«o de Jornalista na luneá.i

publica estadual e sii nível

le técnico cientifico.

O pro)-to 'a loi abjeto ele

apreciação |>or parte da 8c-

cretaria de Administração

•ie ouem ' f*t Parecer lave

ravei Aií.era esta em trami-

açá.. tinal na Secretaria do

P-.anelamento, tendo o dr

'irgf Moreira ínlormado a.

r-'jrrs ntiitele- da Associação

Hlograi.drnae do Imprensa

*indle-atu 'los Jornais.»

ITofl-slonat- e Aaaociarai.

Hlogranct. rc- et- Bacharíi-

cm Jornalismo, Antônio

(tr,ue*'i t que oatecuico* ae

sua Paa'.» pre*: 
-deram mi-

•i<Kluaa> anallar «Obre a si-

*uará.e 'le» serviços de ini-

urellaa do Estado, asaim co-

mo trO**r*i a r"t«-nunáo le-

nanre!»* «to proteto, deven-

¦lo a»r tr. oor encmrade *

. ja tarafa amda na próxima

«ames* Também eate»»

sre*»-'* ao «neoctr»». a *<*¦

Bsilst* ^'lEietua Táver* a»-

gsssor ds Caaa ClvtJ o-

P-«s»t*ár-ia es *»polfllca

UOMSKAGCM
im» na

Em sua Coloiua Ue K-iia.»
.Iiinricap", localizada no

liuirro da Tristeza o Banco
de Estado do Rio Orande
do Sul homenageara com

im almoço. . age reali/utu
•loie 

os lnU«raiite'!> da dire -
ona da S.A Taquarcn.se-.
le r.iix-1 - SATiPEi.. qu.

p.iiba uc maugurnr moder-
no parque industria! de ma-
o'ira aitlouierada na cidade
<i Taquari. Lieverão estar
eresentes a<. almoço. ale»m

dua lKuiiPi'..tct«diw. os Uit«--
truiit.s da dintorla elo
ilKHO.S tuncioiiiirioí. da ál-
i.i administração e convicta-
aos especiais.

< Ó\>1 I

ponruci k>

el cônsul de Piviuga.. dl-
.inuia Jeuio Uva dc Mat-

' • Presença, estív,- no Tri-
n inal Heijional cio Traballi.i
..nele foi apresentar SOáS
..-p«-liidar ao pre-sid?nte Car-
I..- Albino Barata Silva, rm

' rt ude- ele sua transle-réncia

,'.ira a AIriea do Sul Duraii-

longo icniiJo, o agente di-

;i.omntieo ponunuii. mante-

l ¦ coriltal palsstra c-om u

3*3* Carlecs Alberto Barata

silva e com o iklS UTI*dSil-

ts elo TKT. Jui/ P.t> Sa-

raiva, presente-.s outros menu

bros do Oublrii Ut da Pr- -

. dcHins rt» Justicn

mii.h \rk>

liTca-leua uKinu lui ui-

mado o subrepoase de nu-

nerarlo )>eli> Banoo do Bra-

il S A, a crédito oas orga-

in>»çe_»'8 militares ela Capi-

la! e interior, dtsttoade ao

,-jgamento dos veiirimento-

. ti..' a-i • "rre-n'e mi-

IIXllK \» t OIU'l S

il vük \—« OVI H

No período Ue Jl a il Ua

.rrent.'. ejtX&e, de plantai»
ura o recebimento S enca-

.uinliametito das petições de

i._.bia*-corpui os segumlct

luntiunariui us Jusiiça: aa-

crivao Uo 4o CartOno Cn-

ii..- ». ar. Th -rexluo Macha-

eli Llco, residente a :ua

Luu Alonso. SM. aparta-

me r.to 106: Oiicial dc Ju*U-

va Jairo Hoiua. residente a

¦ ua Caldre Pião 4'.. sacn-

vau uu Juuado ..l..n ... a

tí Ney Viciis Uuuitaiiies, 
'

r-. ideiite- a rua Heitor Vlei-

i 614 Bclem Ndvo) r e

oiicial de Justiça elo Juua-

Ui Muni 11*1. .-r. Luiz Car-

.. Azevedo da Sljva. n*l-

lente á avenida Albert»

Uns MO. apartamento 504.

fêÊêÚâê
i wüêêBêê

t .solicitadu e iciiipaiita-

nente elas .-esuintes pessoas
u T>-«ouniria rtu Delegada

Rasai do Tesouro Nadonai.
'. > horário das 12 ás 16.»

oras, a fim o« re-tirarem
.•.'.... ,i. a que i«m dl-

•üo 
por rinprástlmn» com-

gdaMssi Wllniar Josc da

Cos-u Pftrto. Wamla Porto

I ourcpvo. Carlos Alberto
f-anca \: ¦-.¦:¦ s. FVnimulo

Bittencourt. Plavlo Jeine Co-

eon CavalJi. Oa'lle-u dos
tli* His Pro.* KU„L_ Bra-

il Pilho Edttli Pret'as tió.

cMa Silveira de Abreu. Da-
• í.ia t'eirr*a Rosa. Derly

' thassg Machado da Silva.

DUrrmando Xavier POrto,

Div* MUkviiv. NaMa. Ci-iur

rtnlelHiilia de Sou/a Aiullcar

bruiio Soarea DJureiro, Nel-

v Juse-fina Ducrsti. Raul

c e/ar Mont«'iro Junlor. Josj

..lartlnr/ Junlcr Alotiso <io

. .. i-iii-i.-.i Mii)ii..i. Uarnar

D);s-» da CuiiIih. Olmlrv»
- 

I i Danilr Kodr.guoa,

l.. .Inc Uranga, Waldir An-

.i,..,ie Santana. Ar> V/leda

ÜAvila. ia-u Leit- PreUe.

Oeralclo Pr»ia:i»io Borges

Lucena. Joáo Latuada. Jura-

O Uiogo Poruilo. Maria Ro-

:* Ne '...- Orlo<liida Cunha

Cavalheiro ProiaaVn Hodri-

BM| da «Uva. Sérgio R-na-

;o Olmedo Oojto (<-> sint.a

ú - .levas de Oliveira AltUJ

Antânlo Carlos Latuada,

cjrnello Balardln. OUberto

Lopes Morais cMa»llca

AneMita Comsn.1 Jayme

CWã Machado de Ollv tra

tm lu**** Neto .'urae-i

Martms. Lafaie'» de. Prtitai.

Brandáo. Marta ü» Lourdes
...ami! Asambut* PUt»

Appel Meurer, Olga 
-forel-

ra Olga Moreira Vi'.a no- a s

Pe*tr<» OlaI»e»»i Pilho.

COSTA CAVALCANTI VEM AO

SEMINÁRIO DE IRRIGAÇÃO

BRASIL QUER AUU (ONTRA

AFTOSA EM TODO CONTINENTE

O miiiiüIVu l í*s\j, iavuliiinti, do lm  MÉMft nt-.lt

. i|ie..el «tia ln- el, neivemliru. para a inaugurai ao do II Sr-

mlnárlu Nacional ilr Irrigação, us i»;MI horas, no salão ilr atos

da Iniver-i. uel.' Fe-deral SS Rio r.e  elei -Sell lio i one l.e

ve, que v prolongara ate o dia nove daquele mrs. participa
rão mais dr mil pessoas, entre as quais le rui.ns nacionais e-

rstrangelriis. Do rvlrrlor virão, entre oulreis, alias aii.oriel.e

des na matéria, da tsuaoli.i. Mrxico ,. Isr.ie-I alem de- repri-

viilaiiLs da FAO r de outro* urgaos da Organização il.i,

NacAea tnldas — OM

O eum I..C- r promovido prla SUDESUL, eom a aSSSba

rarão do fiilDA Uii  iveeulivei ile Irrigacan para a Ilr

.• iimiIc mu n.i Au 11. t.ii i r ii VlinLsirrio do Inl.rior. I.imhrn.

a CaadssAo Mista Brasileiro Iruguala para o IIimnvulumin

lo da Bacia da Lagoa Mirim-Seeeao Brasileira, o lKt.A e a

UNOS . iiiiiii -Luu suu rolillMirueaei . (omissão 1 si-culiva Cru

irai nomeada pela SI III st L para a organização do II Se

mlnário.

Entre as meias prioreliirl.is elo ioverno federal, ligur.i

eeem êmtttmt o e»lahelre .1111 n.ei dr uma política ele inu ., ..

n»4- .itu.mi.i tiniu o tcrrltoni» n.u Khijí, cm >ii(uimtn nu

Ireiiica di-sliiiada a satisfazer as rare-nreas nidriras Uas e ul

luras, "ilis-* r,-eeiilrinrnl,- ,. niliuslrii Costa ( av.iieaiitl, SSTSa
ii-iil.ieiilu 'in. -a irrlitaeão repre-srnla l.elur ponileravel para ei

.ilimrnlo lln prm1uti\ iil.ulr rm drtrrmiii.ut<«<« :irc.is rslralt-

giras do |uis' irls.ui. ainda, que 
-elei 

encontro s<. rsperam

ii -iill.ee ii^ .i.\ emente lii-nrflriis a agro|M-e uaria, le-lativos aei an

mrntn üa pnHhnUu t- da pr<Mliiti\Hla«lrt combal,. *ts M| i>>

snir.io tir m.u»-d<>-ohr.i, melhor rrtftotrítmica* dr rrndus •

fl\itçAO do honifni a tt-rra

tXEClC. io ih: PHOJCTOS
Através da SI VAU si**** . li.NOCS r UNOS. o Mi-

iicierm dn lnlrrior rtalK>r;i *• rxriutu prnH -^ '" xrandr .1'

eance, sempre jeeiniisenliaelos ,le- uma laf» inteirada para u

i|ir.i,rii,,ni.i.'., rt.,» irrr.ts.

Plono de expansão do CFEE — I

itm .¦nele- de, ..111 |ili. o rroje-lei
( umaiiiiã i|iia. vis.1 .1 ampliar ei atual aWSSBS clr irrigarão dee
Arroio liur'. rlrvamln a arra ilr influencia drste IProjrlo
do Arroio liuru) dr lü mil heelarrs par., uma rslrnsao el»
IHel mil hectares.

O estudo dr potencialidade elei submrelio Sáo Francisco,

i'-i ¦ o . 1 .*)*- I. . mu n 1.. dr 1
.emeileiel,, prla Si VAL^.

A uelegacau Uo Biaòil no Uiiímo Mu> o A.-s>'-sí"í d' tár.
i.i.s dos Países Membros cia ALALC vai aprei^fltar, por oea-
-iãu da reunião que- ss instalara hoje, as 10 nora*, aa aeds
ua PAK3UL. moinei no sentido d' r^ali/aeao d» uma rampi.

nha simultânea, rm tocia .-• America Latina, qc- contrôl» da
Min arteisa. Uu.-sa mesma moçío, pleiteara o Bra..ll que oa

produtos necessário- à Campanha em quei lao cuatem, noa

ii-.ilse.s Importadores, o mesmo preeei qu.- paia o consumidor

nal.

rspr, iah/arão da»

Irrigação do mrdin Sáo

f.l e\|wiiii

rigae.

a irrigada, vrm srndu dr
isl.ru e.v tee ene a do eerga..

Inicias, etrsilr l'H.I. O PlSjglS clr

constitui, s, ni duvida, |
"iu r. i.i ilr um plano iniigrado dr ei

nlo Hli-i|W.ith, <i.!- Irrr.^. it omp.ihh.Ml.i
ilr um programa «1« nil"in/.i<.i" na arca do .\iir<7r*l«

— firaras .tu Plano Nacional dr Irrigarão, uma eui-.i ga*
puuca gente eonlirre — pr jnu g minln.ro Conta ( aval
canti — ia irmi», nu momento, r aoments no Nordeste, rm
fase ilr rslueleis. dr rrruprrarao ou ele iinplaiita-.io. nada nu
oes. dr :t!l prnjrUis rsprrifirns qur abrangrm. rm sru r*l e

.io inicial, arra dr aprositnadamrnt,. MO mil lu-rlarrs. Srm

falar no granrir proKto. rm rlaboraeao. e.r .ipnivritamriilc,
«lu maior i|UMiiltd.idr MMCmI Ut* m *>'\, it, i...i . | rrfiátt. p.i
ri o qual. iii t ja íoram -'l< • mu • ¦ -

sil-iro_

i proleaaor Alberto Bsvcro, aec.ieUri
¦ BgpsgtSjAe BstSg Eriiprruaual Bn

ele- elizrr qui

ial i
ales II

pret

¦slsi
ni>.

. In
' 

O l'n>Ki.

> tei

agor

' da

Mgeag i

Mrs t ei
'Kl it I.- Y

MMMÉMII »i'" tao iuiporlai>lP quanto a iiropha alwrlu
ia d . r^lrada. Mft> •*¦ 10** mil hri lares d<- l» rra a irriru
no Neirelrstr. rm qiialrn anos, nun rre ursos do ftit.

tqui na Krgliei sul. a cargo da sl.UFSLL, tenu» o Pia
uu ,\jru-lllelriilii«irii ja rm plrno ... u ..., n'.. r eom rrsuli.itlii-
elrnladnrrs. numa arra, inirial, de H mil heelarrs, eeim l

il' N-.i iiiui .f» ilr l'rii|.i., -itil«»-i< I A <-\|>rrirn( ia drsle pi<>
H*to ja r****~. tambrm. provocando pru\idrn«ias virando & lBi
talara» dr um outro pruj**U>. n... m. -n..- ini<li|r>. nn Pjr.in.i
srra. ao ipir tm prrvr, • l-i..,-i„ I gua eu

Cuii.-iain Uu paute dos trabaUtos, satrt ¦uhoj temn'w.
.1 paelr.inií.icieo da inspeTão — iriKenitiao-.saiiiiaiia ..m Pauier
cia AI..ALC - situacaei amai -- prohlema.. e» propectlvas; dr
ilniiãc) dc posição relacionada com o comei cio extivr da
came vacum. líarticularnientc tendo em Mota Ou mercades
ií.i Coiniiiiiclaeli' Kuroiiriã a Ri mo Unido; rSftawSle interno
- cie ivão do "ovo presidente do Orupo Misto; e e^jnjeyjoea.-
cias econômicas cia Mire altos» Iimitae;ão cia '-xpoi-csi.ao,

HEI.El, 44.1 II ',S

Onwtseais a chegai as delsgaçfles a reunião nua «u ,rj-
iluru hoje, na gsde dn KAKSUL. 

, qm ae. dí-dobrara ate s
duc 24. na sede da P1EROB. Autoridades local» r6c*i¥lon*rssi
no Aeroporto s.ilipuiu Pilho, o ar. Carloh Wirlti, reptetentaE'»
ce FAO A.s deinai.s dllegSÇdlII, entrr, as quais 4 do Uruguai,
tendo a ire nte o atual presidente cio comitr c^orderadCT da
re ¦ninai. .sr. José Antônio Quadro;,, na qualida-J. d» pr«l-
ue-iiin ds Pffli-riei.nij lt'iriei do vizinho pais. 

'_>mbrm n es'a»
i begande,

Tainürm u seiiãdeji- Flavio Brno pie.JflChtc ua 
*J>EÍ*.iítg»

• uu Narional dn Agrlcullurs i do Comitê n* Lxportsçüc df
Carnes — Setor Empresarial Brasileiro, eompareerra. Juim
mente com a ispiasanlagle cio Suor Publico B.»M!iTri> eh».
fiado pelo gr. Turrai Mamieij C-ctisçrnhetm

MAIS DOIS MILHÕES DE QUILOVATES NO ESTADO
EooWVrain-so ao a a», «- Ka.

aoa de Expansão cia CEEE, ampliai'«¦«. ii" p.er-

que encrgetlcC' do FsUid". c "iistnie.-iio t* t,¦;-

muio <io diwrsas obra-, aprovcitamfn'. >s li.-

dreletrieos g de- ja/idas dc civrváo, implantava .

do ríih» siibtrrráiiiu e ainda projetos ds Hu-

miiau.-ão uúhlira. uitornani •¦ grnetal .Ios.- Mu-

na Barata Bastiti:- Schiu-mor. prc-^ide-nte da

CEEE, que disse aiudu: 
"no 

lim do atual tn-
verno colorrrei mr-u cargo á dispo içíiej. ais -

s.ir cie cpk» StaSBÉS em abril dl 71 e* qne 0

Conaelh" .sc- reunira pura eleger e- nAvs> Pn-

sidente* da CEEE .

e:\P4\s m

FiiTi-núo iiiiui analise aui-ciur ao atua'.

>;.vc-rno, ,i.vsün ae monüestou o general Ba--

tule Schneider: 
-quando 

* iilual dirvtoru du

CEEE ac sumiu, em lt*ú. o Estacas vinha de

uma retração no consumo s um d-serr.-, in.j

H taxa snual de cncT|{la gv-rada. Estudees do

lenómwio, l.a époe.., minutaram ns caiuais: ti-

ma düninuleãi'. noa ataw d" «5 o *X. na caiia-

lidade ds instelsds decorrenle da nti-

r.'.o.i d« unidata-s trrecuperávsla oa etn er.ui-

do dc obocietlsnío; o e-rier.o lodi-ral de aeu-

bar eom o regime paternalista, fe base cie-

cinavoes. não inii.s »ul«iclianrio o sotor etur

ceH.c.., daiiki-ihi- etn ecwtrapartWa, o reeurs-i

«l<- tariras realistas,

A CEF.K, pnp.«.to de nii governo procui
sesuir a hnlu i>"li'ica tnu^da para t- U- «et-T.

f) i-r. WuTcr Peracchi Barcv-llos «simpn-ende-1

desde lejgc que os problema* do Rio tirnruii- eu.

Mil nao eram apenas conjunturais, mas cs-

l«xialmcnto r«tnilurr..s nimilacndo ecm •

impertersi uma lldags du intra-e^trutura em

anAres vitaa, ooinu o d;i energuv elétrica

K ate- ond- nem gdaa pc-»»ibllidacie<. • gosèr-

ii.. ii. ..plu acues em centrais gerodara». em
s.ibf.siaveV» abalxadoras. «m llnh-ei de irans-

itus.si.1 e rüdea de distribulçfi 
"

liiriliçnl**

I' >.u mi suas dcciariu^Ks. u picsl-
,. • i ¦• da CEEE. alirmando qu- i«.'C iiiii're'ase

rs si. s.r medido pela» ampliações ocorrida-
ti" purque mergetlic-o úo Estado nns ultimo^

quatro anos: na g* rae^o — rt aegunda etapa

da Oeatial dn Jaetii, mius ,xv 1 (**, KW: a

Nova Osina T«rmica «le Porto AU-gre-.NTTF.PA
-M (Wi KW: a U-rna Flutuante pinique. 25 tam

KW a maU 12 nnO KW em urupos 
"AU'0

instalados em Ri , Grand. e- ni-sta Capita

este-. po*terlurm**nte enviacius também para
a Cidade Marítima pera um mal- aeguro a-

bastseámante de energia a .liamada Indúslri.

cio frio', awm oa re-cupe raci-• c- IS KW nn

ii-nnleas Dè-sel e a Vap.r.

Ainda na rua geatio. ocune.um a iusiaia-

cao de unu *_a Cr.icUUc de» llt OOU na lernv -

ietr c» cie Chf.rqiKiuIas • a entrada em ftir.-

e ."niraeulo da C-mral Termelétrk-a dc Ale-

ltvnte. de W.nuo KW. lembiw s ,bs|cllírijs &u

ELETROBPAS

Afirm-i o griusial Basiici-.- Scbonder qu»
'ao 

govémc dei sr. Walter Prraoehl Bar rilo-

peede-ae, pel», 
eretÜUr cm tranqüila cn-

vicejo, todo o Interes*- em ver aclucionado i"t

a caminho de s-Jluçáo. ,* pr>4>lemas enerjtfti-

. ns c!,i R o Cirande do su!. Inóepwudente cio

a;xito que SUtprSStOU a.> pr"(rui do Paaesu Rea1.

Intsrvtodo cUrstMMOW n airavni de sua Se-
. retetria de Energia e Cuniunle íuuV* o en-ann-

ijuunestto f*a- soluções jiuito ao Ooetraa Fe-.

cli-ral ou it*t áreas ereditíeias. o CMs do

ItlSI UttlS íaiúchc- bateu-». S ni Wb, pe:*

Fu

tomada das obras

/' l>s## H MIO

As , or m da iuuri-inih» Cenuai Hu.
Ha-so Fundo", uneiada» peu CEEE achavam-
-e am vi-1-ci.'di-iro compassei 'áe espera, e->c!a-

receu o pr ^tctcrrn*- da CEEE. quando o ar
Walter Prscehi Bar-e-llos assumiu u govén-o
»m ítxrr.

Na ocasião, a »vau oporiiui» Uu governa-
dor dn Eatsdi junto a eslrra íederal. no
sanlklo da continuidade do Importante pm-
teto, teve eomo corolário o 

"Prrtocolo 
d<

li-iteiie.ie-s". aíirm.in<k) em 11 9. 88, eClrlalisaudo-
se, por ês.,e documento, a participa^... dc
M.nitterKs da; Minas r Enrrgia e do Ime-
ntr lELETHOBRAS e DON.Si ,- d., tioverni
<lo Esmd.i tCEEi. na eonstruçio ia HUlre-
létrua Rio T.ttn Fundo, sendo entregue >

resi*msaljiliíuide da conclusio do emprcencl

mento fe ELETROSUL, criada em ]• \* w

ie» Sllbsallárts 'ia EI.EIROBRas

( IMHOI i //

Ehãe fjevolamenlo a .<uu da n. iui*,-.
el iNtadc wlt.-iu a pate1it«»ir-s-- na COlK-lu-
sáo. ns «iter» lederal das demarches tam-

bem «iUisas. visando ã cunetniçà.i d» Can-
illoto II. cujas obras. Uiiceadeg .'js-te ano u- -
-rr.Vo, estar concluídas numa l s Etapa

UM Ono KW Iniciais s 4% noo l.nalsi rm IST.-

Um* pinica que 
tr.-uxe ttmt» resui'sde>s

i_h.»ltivv>s a ctruçáei df recursos de fonte-
financeira* do Pai» e do exter. r |sirs obra-

destinadas s triplicar, num período de l"

ano«, s pc^ènrla eiwtalsda se E-visd-'

O" fl l\ll

Km aeu. pi-onui-damai. o» snaa* «a
leilo governador de L-.tado, o oeputaco Eu»

• liiic. Irictors afirmou o propósitoíe d*r csr.»
'anulado 

jos em|inerdimertna mfrt-»í,Tij'ii,
rais tniciii 'os ;* .i-st.i i dr m.j ant«cea(<sr.
Contlnuandei. afirmou o presidie'* oa CEEB
"iss.v 

algtfiea que nio haverá oueor* e> .snen-

aean em set.,r tão vital. r. isso trano.uiliigder

para as atividade, qur dependam oa eler-rit.-

dad«>. Os piano-, dc expansão da_- inaifalaçoc
elétrica» da Rio Orando passaram por um

n-formulação, obedientes ao cflUrio norma"-

vo de uma integraçác primeiro f-flonal e po*
ultimo nacional tesira os apro.rr*m»m'Tí

niareiet-rlec, dr Pu—o Rea! r Passo Fundo •

u a-ir •.. i .unir, .i das ia/loas dc carvão de
Caiidlcta, m.ma termelétrica de íVil*» Wy,
tiveram a uu ai>rov-ae,ão di'.ecla j»l i Con: Tá

d« Eat-udus Ener-etir.>5 dei ^ril oo Pala
KNERSL1. Coube, ainda, a isso orgá", reco-

is i prtivettamrntos tlltMrcs irrvmavis

do Rio Juui re|irr*n'adcr. por Pedha os

¦Oa '«Ki KW e- Dona Fr..tle ,-ca d« lü 000 KW.

O grau de prte.nda<lr eie»«sa.s obras f.: eanat»
urrado naj ipetuis quan'r. ae E-'ado **,•, i

i"lai*/i ao Sul <io Pars Nesses nnnrmios r>

!i/aclos. -abrangenciei linhas e subevtaroe.-, e

in.. o» programados pari » «vrviia 70

Na mtH.tMAt, Ú" littrfr, ei. r-,-*.,*,., nos

>riviços ^iiuiuo. d.> Kacad q.u pr*-.-c-iB, S'a

UCJ 13. iui. milha., cit- KW nstaladit- ft

1~*0. e.-rca de deis milhões <1> KW, se~*v, mo-

nUL/aous omenie pata CEEE mTrViTier.»/»!

ua ordein cs ecio m lhOe, de dólares, inrluii-
. iu .ir/e s flnarceir.,1 q<i* ,v »!e>-.>m a no mi-

ihdee de do!are-s.

„ ...*-40^X&'

**m**t\**t

Para servir o I
aí está o jato }

na terceira potênci
TRIJATO BOEING 727

e falar em Boeing
é falar em Varig

Partindo diariamente às 15 horas dc Porto Alegre para:

SAO PAULO - RIO DE JANEIRO - RECIFE - NATAL - FORTALEZA
(In li to doi;. •»!,-'¦ dlí 25)
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Legitimo

Austregésilo OE ATHAYDE

Embora já tenhamo» corrigido alguns atra.

tos • incompieensões no qut concerne à prática

da democracia, restam alguns que parecem mui-

to enraizados na mentalidade brasileira. Falo,

por exemplo, dos protestos que se levantam con.

tra a participação de governadores e futuros go.

vernadores em campanhas eleitorais. Considera,

se tal participação peiigosa e incomportável com

a segurança do eleitor e de seu voto.

Ora, o que importa não é que individualmen.

te governadores se associem à propaganda elei.

toral, tomando parte em comícios ou pregando as

excelências dos candidatos do seu partido. Con

denável seria se autoridades do Executivo lanças,

sem mão de recursos piòprios do governo para e~

xercer influências sobre o eleitorado. Casos dessa

natureza, se ocorrerem, devem ser denunciados ã

Justiça Eleitoral, apresentando-se naturalmente a

comprovação de inegularidades e abusos, sobre,

tudo se estiverem envolvidos dinheiros público*

ou O emprêgo do poder

dos eleitores.

para constrangimento

Ocorreu.no êsse comentário que costumo re

petir nesta coluna, ao ler nos jornais de ontem

que o presidente Nixon está realizando longa via.

gem de piopaganda eleitoral em favor dos can-

didatos republicanos ao Parlamento o aos go.

vemos estaduais. Considera.se absolutamente

natural e legitimo, nos Estados Unidos, que o pre-

sidente da República, assim como os qcvernado.

res e secretários, se envolvam em campanha po.

Ktica, pedindo a preferência dos eleitores para os

candidatos do seu partido. Na Inglaterra, o pri-

meiro.ministro e os seus membros de gabinete

fazem a mesma coisa. Sòmente a Rainha é neu.

tra. Ali no entanto não seria tolerado que qual-

quer agente do Poder Executivo tentasse fazer

pressão para obter votos utilizando.se He r«cur.

tos que pertencem a todos.

Diário

de Noticas

DIREÇÃO HERAl

Nelson
fcrnetlo torrr*

Dlrttor-Superintendeuu
A

llillon ( . MotU

Diretor L..ri/ativo
Hoherto Un«

RÜI.AÇAO

Due.or-lti -pons.iw,

OlÉtili» A L Otitrir*

IttlR t

Prrno Piul«»

Secutanui bc líiu.i..vo

OUr /uv«Mhi
• Irlfri llortinati

( ti. q. Hcporiari

I loidj KiMlrif ur»

Aan Ma'.r»ça. Rcdaçio
c Oficinas Avenida 8íio

Pedro, 733

Dtpunamen o C«wrml
— Rua 7 de 8t*t<*mbro

- For," J4-7134

K" ,ii< -i ntanU»; "Mita"

Ki« — nua üacauura
abral 103. andar

"türU Sau PKua
1 d. Abril X10. an-
n»r Pônei: U4-41M •

14-8277

(tClIUâik:

^u« urvAl Kundu —

Cap. Jovlnu 86 — Pont:
«Mi*

MKiirsil d« PetuU» —

Kua Anctuit* tW —
Pont-: 318#

Su« urMtl rm Bafr -

GsU-ria ICilU — Loja 9

ABSINATUHAb

ttus 7 ai fctiembru, 112.1
Avenida 84o Pedro. 732

PKI < Oíi

AlsO. Gr* tA Oü
rx-mt.trt. Cr» Sõ.uo
Trtni. atr- Crt 18.00

Vlai afrta:
RS e r<C: Crt lSJ.un
MUroe Estadia: Crt 188.00

\rnòâ 4t«Im

Dia» itlei* Crt uMi
Domin<oa Crt 0.50

NiMM-ru» alruaén* m
IMS

Dia» atei*: Crt ü.7u
Domine os Crt ovo

lelrfonn.

RedaçâO

a-NB
32-41»

< irrul»ça«

22-V83J
a'<K

Ininrlm

m-hm

(ot>r4iK4

M*UM

HMprnnienrtrmi»

* SW<

(ometiniento arrojado

General Armando CATTANI

Profissionais >k) jogo <

imerd-iri ávl.io-. de bo\.i

nsnu. não se a• adlgam

rm oepreclar a oba |>a-
t lót. i <ia R voluçfio. . ij.i

ntegTaçno M» io-f»,*onòniÍCM

tem -j.lo - a 'neta • n' i

rrent-i!.

S-.iii uOmp. uvur, et-. l.
autoiMa.: - o ijuc è de es-

•inliar. r.:trmsm que os o

perarios d.i Tucsaniaíônlca
nao recebem nem o v iário
min i o

Scirutuatu, um j logo
t á verdade o Sr. Ministre*
(0 T.abalho dedar q t
"tt» 

r ir as empreiteiras pa-
iam h carta trabalhado
cm dinheiro, ÍM cruzeiro-

l>o 
• mis Am . i mais- *dlo

li .ip» . gem. tra:. ,.orv <•
alimentado, tudo de a«õr
do <»*i: o a:'Í£o 81 da (on

soli ..içao a-s Lri.-. d, lr«
ba!ho"

O povo br.u- lio ¦ ij\ ,í
: i úilvel ao .se tenha ila
.jk conta o ipie T-ep f-cita

come i:nen:o arrcja<lo .
Transam.isõnli-a. vlaoroMi

>:l.»st .» ria integração -n-

ela!. . on.-isut£ laço .ia
:i -' -i.' nacional, por r üo

*1nculo liat uharjtn arin r.
m-nt« o< nosfiow raaiorr-

Como ixj i ont' ter n
ve i >r . de eleicòe.s, o- q ¦
e auiHcai" ante o bom m u
«> • *x idéias — p: tnc , i

ent» liWi.es — v4ti j
•ococtto oc nos-

"¦'V t abiihacio es.
ile que- com o íôgro conj.

gutm da estr .•
.'a ret« era q . trilhan
eiNOTRilfi n.. r»mor :*•

nrtl^:t.

Es< on ii 4 t
(|ut n-lo rji rnÍTW nAo

,11-i.i.v m&o
.1 Tcntanl.'.
\Xt:¦*'

ie temer «ji.*
itnqü'» a ar

K n ü.Aor l uu>iu&a, Ue

r iiaes profuntlb-, j lanu.
da. c*:ii U rra fé. ti, pi !o

• i in r.i i eiTU-o ti.» Revo-
içào è -« m contestação,

Integração Sócia!, ii..ito f

.. rccko bfindo aos trab..-
.bui.ore,, por oOBSUtUlr
^j". ioaüieúve pit imônt'*

R< , li a OP" liiüa a " (411
re en Icin ob-, ¦ -ecer . li»

sura com q e o Gové o
ree*onh>cc e .i.gn.:lca a In-
*a 

cotidion.i dos operários.

>a or % aipAnti o-., moeda
ortf df» ser tções em

geraçõe- a'; er«;am a
d- za l^^te ir*)*- so Pai-.

(N R H< p o U/li
o nt jnrn r«

Computadores e adjacências

Mouricio Caminho de IACERDA

Ij U iiiuiitUv J. H Veilei-
o falando na abertura do

III Confie* * \uciohaI cít*

Pitíce-^iiiK-nto i- Daelos

|X» em (le-Uque « elctioiu
ia situando^ entre a» u
ieas tecnológicas de ituuoi
i>erspe-cUva nj proximi.
Jccada, entre as atividade.*-
espaciaiü, o» iasen. a oceu-
nogralla. a manipulas ao bio-
lógica ilo iiomem. 

"Houve

que tu dissesse", irixou- 
"qu.

o eleito da computâcáo so
bre a vida do homem de
nos vi tempo c comparável
.igueia da maquin , a \apoi
Til\e/ baji, uma .-ubesti-
in.teAO. ua atirinatlva, --

lembrai mo« que a maqui-
na a \apor ^ubf»Ütuiu a fui -

»,a mecânica a ra/;*c» de

de/ para um, enquanto 1»

computadores ia apresen-
ttun a velocidade de de/

milhões de \eze-. superloi

.1 do< ca euladorev mecan

wos Q*ie vieram *iiib>tituir

Sün I iuvv.%wriu

marcai , âinda. que a ICVO-

lu^ao camada pek»< com

putadorvs 
tal uual tem

bem me*nclonoti J. P., s^i-

ta a vista quando conslde-

ramo- .ilguma* de suas n.-

Lcntc^ ou prouma-. aplica

i,ões: escolas -compu t. uIoit ^

ia operando nos Estados

Inldos satcilteí- para co-

mumcaçfie* e educaçto: to.

/ueiei espaciais com com-

buNÍnei Atômico; skteniaN

de inform^ nevolucion-

nando o* meUxio* tle 
"mh-

nifWMHit".

Paia o bra&li, o niipui *

tante é que a partir da

dei.icUi de oO enveredamos

paia o progre»j>o aceleraú-»

na Industria de computado-

rea e processamento de da

do», tal qual em relação a

2) Tambcui mipoitaiiU

no tocante ao Item aclm*

..onsoante o programa M<

tas e Base» i>ar* As'âo de

Cfovèrno, a computação, no

>etor público, subiu de con-

celto e milUaçào, couto pio-
\ini a reali/acáo <k. Cento

de 70, o »i*temu de acocti

ptwih «rmnto dos projeu»

prioritários da» Meta» *

HaaMb aperltl^u.vmeoU do

oiyA4i,tii aiio c Uu
t-U-ma ele arrecadação, cri ¦

áo de si-tema de Inlorm.i -

. .10 de . ien. ..1 e lecnol n
tio Banco d**

Ho IHCil

Ub>ei \ av.io üp*o tuoèi J
1* "O 

problema e enttentai
burocracia e a ineticlèn-

Ia, na atli idade de gvi\#rii'
ou empresarial

i) \la- Jp coma, a piupu
»ito. a seguinte anedota, u
ix>» desUicar -et ela maloi
ifieváncia o pa|>el d» com

putaçáo dentro elo um pro
graiIUi de moderei/-He ao el< >
métodos de grguiuá^ia

/erèiK ia para U em pre-..
irajf.eira i.le iiatutv/a publi.

v.i ou privada*» — *Ha 
du..-

nteiprciav'oex famosas hn
nori-tlea» ma» válidas, do

ti|n* de piotilenm (burocrá*
^lii e Ineficiência): A pri-
iiieiia c e"iihe>.idu como lei
de P.trLmson. mostrando
não liaver relação entre o
II abalho a ser executado e a
üimrnsao do ór^ào Incumbi-
eio de faiè-lo. porque, no
ente burocrutiiv os cheft»
tendem a multiplicar o nu-
mero oe seus subordinado»
e a criar atribuições p«t..
un< e outros".

Secundo nota buuiorist
vu: 

'E' 
o Principio de Pc-

ter. -eyundo o quul cada In-
dividuo. na sua carreira,
vai sendo promovido ate
llfançar uma turv,ao que
nao tem luteira compcteii-
cia 

para 
exercer, e ai se e-

t.iblil/. Em consequencla,
o trabalho realizado se de.
% e aqueles indh iduos que
ainda náo ale anca ram o seu
nu ei de incompetência en-

quanto, ao longo do tempo,
i.ida lugar tenderia a >e>
ocupado por alguém lncum

i>etente para eiunpi'r sua-
'«bi tgações"

I ta delinii.au e\au ae
muita das rralldades huro-
crátlcai brasileiras. Inclufl-
ve no tetor privado

ll míiíomm

— O gciKiai a*
toai piesldente do t ofltelho
Nacional de Pesquisas, quan-
nu e corouel. »eivl* na U-4.

>1 gs*u Uxiitvo ao gabimi*
elo ent,io mlnistr.. 0.1 Gucr-
1 a. que era, tíi;ntxlm na «ípo-
l... II 

p. 
Vi tini dato-

1.1 e -Silva. I. jicneiai da
I rwenharu Sua saida du
Instituto Mllltüi de Engc
uharlu. tornando-o agrega-
do, abre vaga paru uma

pi ornes a. j no Exercito. —

liortensib Dunsfaee de Abtan
ches, candidata a deputado
,>elo MDB. lá foi Mentiria
de Serviços Ses. iais no go-
irrno Negrão de Lama. Pou-

sabem que. mocinha, ela
era eximia em tocar violão 1
1.1/ia com '.sso as delUlas do

pai, o velho e excelente Re
nato Machado, eontrapa-
<ente ,dl»s do si. Carlos Li-
cerda. V candiii.ita bolou

puta a -ua eamp-inha. um
slogan' prfmaverH e int< U

.-ente: c- um plástico para
autouunel, onde aparece
uma hortén«Ía. corn dizer:
"Lst 

im<«s em tempo de
liortémia" — Curroboran-
ilo a predl. .10 rioi te-atneri-
cana ele que a Kússl* esta
empenhaJa em conqu.^Uir
economicamente slmp.-
Uaa do Continente, o bole-
tlm du I mbaixad.i d 1 1 kss
no Kio informa: 

"Ha 
dias. o

na\lo diese] sovi<5tiio 
"Kras-

no/a\odsk" ap>>i tou no Pe-
iu, levando a Iwrdo, paru
ã> vítimas do terremoto o-
corrido ali em nulo déete
ano- cem cos.es pre-iabrica-
das equipam. tit<> para tré
laidlns de intaiula trato,
res, caminhões, máquinas a*

iiiicolas e alguma» (1e/euas
ile tonelada# de mantimeu-
t<>s. Lma grande parte da
ajuda mau rlal pi < -pOrclo-

n.ida |nla Lniáo SoMiitiea
hoi |H'ruanos fóia transpor-
lado, aiiteriurtnentc. pot
vle aérea — Delesaçto de
congressistas do Instituto
PatuAmei icano de Engenha
ria Nai.il. Inteyia.lu (selo
aluiu .inte Re,'0 Monteiro,
•r. Carran/a e sr. Améllo
D'Areang(i.i vislu>u o co-
maudaute Heilo Lapa. pre-
ddentv ds Reparos \a\-ais
Costeira. — "Homem 

e mer-

cedo de capitais" foi o te-

m* do diseut to pr> t et Ido

pelo professor Eudes Firmi-

no do Amaral, encerrando o

Curso de Oe rei tela dr Mer

e Hdo de Capitais da Pt C

Apêlo

Em recente pronunciamen-
to, Sua Eminência u Cardeal

Arcebispo do Rio de Janeiro.

Dom Jaime Câmara, fèz uni

apélo ao eleitorado da Guana-

bara para comparecer em mas-

.sa ao pleito eloitoral do 15 de

novembro vindouro

Êsto é o peiisamento donu

nante no espirito de quantos-
consideram que a base do re-

g;iinc democrático é a opção

do povo. leita em eleições li-

vres e regularos e ainda que
se o povo não concorrer a es-

.sas eleições, por displicência

ou desinteresse pelos seus re

sultados, o regime ciemocráti-

•co deixa do ser uma expressão

genuína da vontade populat.
O absrnteismo nas eleiçõe.*

e algo de multo mais grave

para a democracia do que

qualquer outra das forma-

opressivas com que governo.-.

011 partidos busquem debilita

lo.

Recentes cálculos publica-

dos na imprensa prevêem que

nada menos .e sessenta por

cento do eleitorado carioca

não so apresentarão ás cabí-

nas indevas-saveis para eleger

representantes ao Parlamento

Federal à Câmara Legislativa.

Não participamos désse (>¦--

simismo e nem nos parece qut

haja base segura para afirmar

a validade dêsse cálculo No

entanto, observadores ]K>liti-

cos mais acostumados a fazer

previsões dessa natureza

acham que se sessenta po;

cento do eleitorado cariocn

não votarem no pleito de 15

de novembro, os algarismos da

abstenção estarão bem apro*

Mundos des-v¦ calculo e ch« -

^aram a .semelhante conclu-

.sao ao sentir o pouco ínteré.--

.se público pela propaganda
eleitoral om em curso.

S.- tai acontoci' na Guana-

bat a, quo é. sem dúvida, o cen-

tro mais politizado do Brasil,

pode-se imaginar o que será o

absentetsmo no restante do

Pais.

A cidade do Rio di janen.i

e tradicionalmente oposicio

uista, não de agora, nem no

regime republicano. As atitu-

des de protesto e inconformi-s-

mo do eleitorado carioca ji>
eram ootisagr.idas no tempo

d« Império.

Presentemente o MDL. pai
tido da oposição, conta com i

maioria 11a Câmara L<-gi.slati

va da Guanubara t graças a

essa maioria já elegeu o suces

sor do sr. Negrão de Lima

O eleitorado carioca tem.

portanto, ínoti. i>> especiais

l>ara acreditar na força do vo

to c 11a segurança do proce.s
so eleitoral. So fizer, nas pro-
ximas eleições, uma opção ne

«ati\istu. deixando de compa

1 fcet ás urnas, estará adotan-

do uma posição injustificável,

pois as oposlções, neste mo

mento em quo se opera, a mar-

eha (tara a restauração do sis-

tema democrático de govérno
em toda a sua plenitude, de

acordo com as esperanças e as

promessas do presidente Mé-

dici, têm o dever muito maior

do que o partido majoritário,

de indicar os rumos a serem

seguidos e de compiovar o

apêgo do povo brasileiro às

prerrogativas fundamentais da

democracia

Tenta-so explicar a possível
ausência dos eleitores ao piei-
to em nível tão elevado com o

fato de que não existem moti-

vações suficientes para condu-

zi-lo aos incômodos da presen-

ça no colégio eleitoral, pois
tanto o partido do govérno co-

1110 o da oposição não conse-

guiram sensibilizar devida-

mente o povo, despertando

nèle qualquer entusiasmo pe-
lo resultado das urnas.

Motivações não faltam, vis-

to que se o grupo oposicionis-

ta vier a ser superado pelos
adversários numa cidade que
tem os seus foros de cultura

política e é consciente de que
exprime melhor do que qual-

quer outra do Brasil os senti-

mentos e interesses da coleti-

vidade nacional, a derrota te-

rá um sentido de suma impor-

'ancia 
para comprovar-so o

prestigio do governo revolu-

cionário e a ascendente popu-
laridade que está cercando o

nome do General Mediei.

Ê bom não esquecer que a

abstenção como o silencio ó

uma forma d" manifestar

aprovação e assentimento. Dei-

xando de atender ao chamado

na lista dcxs eleitores, quanciu

não existam para isso razõt s

e justificativa^ 
.suficientes, p<>

de-se deduzir que houve da

.sua parte o desejo de não en-

^ros-sar as fileiras partidárias,

que, no caso especifico do

MDB. será simplesmente d.

sastroso.

Queremos aqui corroborai o

ipelo do Arcebispo do Kio do

Janeiro para < s eleitores bra-

sileiros so apresentem ás mc-

iòos i-leitorais no dia 15 do

novembro, com a intenção de

demonstrar com o seu voto

não apena.s a prefciencia por

t s.se ou aquele partido, ou por
i-ssc ou aquele candidato e sim

para exprimir, com êsse ato de

vontade, a sua completa ade-

sào ao sistema representativo

de govérno e apreço pela de-

inocracia.

Os inimigos das liberdade -

públicas que se consubstan-

ciam ai regime democrático

deduziriam .0 ibsenteismo do

iX)vo carioca, m Índices tau

elevados como os que esta 1

sendo previstos, a manifesta-

cão de sua indiferença pelo
'torno do pai.-, ae Estad > Ju-

rtdico e pela realização plena

das esperaiíca.s do presidi-n* 
•

Mediei cumunicj'da> ao povo

mu vu primeiro discurso et

mo candidato ao alto ear^.

qm está exercendo

hnjDusse

O piobieiua ua paz no Ot -

ente Médio apresenta esta pe-

culiaridade de que parece mais

difícil empreender as negocia

çôea respectivas do que sera

talvez concluí-las no momen-

to oportuno. Em outras 
pala-

vras, o verdadeiro obstáculo

reside na recusa dos países

árabes a admitir o principio

mesmo de que algum dia de-

vam assinar um tratado de

paz com Lsrael E tio enorme,

pesado, sólido, lrremovivel con-

tinua a ser éste obstáculo —

tão intransponível — 
que pro

duz a imptvssáo de que, uma

vez vencido, o caminho para a

conclusã" do tratado estara

aberto ou será em todo caso.

muito menos penooo.

Dai o fato de que a morte

dc Nasser tenha restituído a

questão a estaca zero. A posi-

çáo atual de Isruel ae define

ptia recusa a retomar, ou an-

tes, a iniciar as negociações

previstas pela proposta norte

americana a respeito, enquan-

to os egípcios não retirarem

da faixa proibida de Suez jt>

foguetes russos introduzido*

nela clandestinamente, embo-

ra a manobra tenha sido pei-

cebida e fotografada pelos sei -

viço# de reconhecimento sé-

reo da república judaica e. pot

ultimo, dos Estados Unidos.

Em conseqüência dessa puten-

te demonstração de má fé. do

Cairo e dos seus tutores rus*

sos, Washington acabou por se

recusar também a prosseguir,

com a Grã Bretanha, a Fran

ça e a UHSS. nos entendímeu

tos em que as quatro grandes

potências deveriam servir dc

mediadoras e o enibuixadoi

sueco em Moscou, sr. Qunnar

Jarring. de executor dos dese-

jos ou agente das esperanças

mundiais, com mandato das

Nações Unidas

Nu veidude. porém, a qu> 
-

¦ 
ao dre foguetes clandestino-^. 1

visíveis rve sobretudo |>ai'u
ilustrar ou, se quisermos, pa
ra exprimir em termos concre

tos o conjunto de dificuldades

mais profundas, que se opo<

as negociações de paz. espe-

malmente depois da morte d>

Nasser Desde que, ante» am-

da da morte desto ditador,

i-gípcias e riis.sas passaram a

uolar o acordo de t^gxia. pre-

liminar ás negociações, já s»

ria de supor-ae que o Cairo e

Moscou two pretendiam che

;ai a resultados positivos O

resto de esp«'rança passível te

ria de re|X)usar sôbre a hipó-

tese de que o mecanismo rnes-

mo das negociações conduzia-

se os árabes e os burocratas

russos e aceitar, pouco a pou-
co, aquilo mesmo que não do

seja vam. ou seja a paz. Dc

qualquer maneira, o desapare-

cimento de Nasser tornou

mesmo esta hipótese inviável,

ao menos por um certo prazo.

A íazáo é simples e patente.

Apesar do decréscimo de pre*-
ugio que vinha sofrendo des-

de 1981, ou seja. desde que a

Síria se separou da chamada

Republica Árabe Unida, Nas-

.*r ainda ora, por falta de ou-

tro. o único lider árabe capaz

de atrair os demais países do

grupo á aceitação do uma cer

ta política e mais ainda, de

uma modificação da política

anterior A sua morte veio.

realmente, revelar até que

ponto as demais figuras da

area são insignificantes. Em

térmos de valer pessoal 
— co-

tagein, capacidade de ação e

discernimento político 
— o rei

Hussein, da Jordânia, o o 
pre-

sidente Bourguiba da Tunísia,

poderiam disputar-lhe a pri-
tnasia. sem duvida com certas

vantagens

Diário

do

Leitor

FOTÓGRAFOS

H.i dota .nas que
luto para peKur mela
rlúita di fotos. As
mesmos que os 

' "pro-

flsslon.iis dizem ia/, r
em 30 minutos. Ora.
necessito das referidas
fotografias para um
docume n t o urgente
Mas. qual nada Fi

iXise ontem, á tarde,
lioji- de manhã e tarn-
lK'in » tarde, pois as
chapai nuncu .ipare-
ciam boas. A minha

história acon cceu na
Kua Kla< huelo. Acho

que tais "profissionais

leverlam passar por
um exame rigoroso
..utes que lhes fosse
perm-tuio abrir cuwi
. specializailas! Sei de
muitos outros casos
iguais, em outros es-
tú:iios, ondt o fllms
não fica suficiente-
meti c laro para s

o»:.i E as 1 os to-
tografauos são sujei-
tos ao martírio de vu-
ria» pose • m horários
diferentes."

A qu. lx e do sr
¦Jose Arruda, residente

1 o bairro do Part-
iion.

ANDANÇAS

Ua leitora Mur.a do
.irm.j moradora no

v.entiu a cidade, re-
roetno.v Sr. Kedaior.

Nã,j comu podem
urrrr a.s andanças

II > joven.-, . multai
-itc ma •ur...s mulheres

e s t ncamlnh.Klas na
1 1 1 qui resolveram

¦ a Rua Marechal
Kloriaiu 11 passarem
io.s s-.-u , futuros nej-r

cias Eu moro jx?r'.o
o vij.hi. d*

¦ 3s:.,t,i t-nd jcodU' .
ei.tos ' "i ]>lena lu»

d. 1 dia quando as
t.mrs asem sob i

Jarb.i a Policia. Nao
sou lontra a que cada
um j^anhi- a ua v a »

uno pode ni is creio
<|Ue -«i-» 'esfUfc. po-

ri -ii n-r r<. pul.s u.TS
II li r.i.s ,1. I »
ií diir.ii !t o Ula.

v . nto-lhi' q u r em
vários jhi 

•• , de l'or'o
Alegre -uce.ii o tne.s-
mo prln :puim it r.ai
.1 r t c r ¦ a s prli .pau
Chamo a at n«;ao fia.>
,ultorld:i . s par. |ue
:.-r il / ni dhor .i-

-sunti Impondo, a"
III ¦ o s, u bor.trío
"ais co! • nte co m
,.1 :1,1o :ic i^ividudt -

PEDESTRES

lornam-ap urgentes
irovldèii ¦ .1 .as auto

. 1 laili-s tran.-' o a

Iim il. ju. seja nu
ii' r ordi na la a pas
agtin tl i>- if>trc- j

l*ra 1'íí!' m com Vo
luotário* 'i-t P-itria, on-

de a fct nt« fir » nu >•

tnn e pri» i-ipalmtü*

«urança . m garaw
:..i i^u 1 .1 A :0i tei e

qu os carro» «ao res
,» am tal ulvj «
nem o s nal que h;» na

qm-'. Uesta firma.
1 : • t j fica ^'Ctie-

11/ Ia om carros <

t '• nr durado 1 » )

lerluo con 
' uite d« .1

1 .dente.. I m guar .1
nas hoi s ie movi-

mento seria a «clttcâo

para que o ix>vo pu
desae ter o m u min u -

mh.> tra. quilo le pai-
is;-m no li*'-»l \qn

'.o 
li 1 uma eOBftUao

treiüvnda. com os car
ros levando nítida vaa-

tagein ^>orf o» que
a dam a p< P e 1; o,

através dessa Se. áo.

qil, o DETRAN v rlfl-

que o fato que apon-

to aK«»ra \ carta *

o r Rit Imundo M01 ¦

tetro, r- sidf n t em s»o

PASSAGENS

- Estava com voo*
'.ide de viajar ao Rio-

ata» desisti quando ve-
rlfiquei In I0.-0. is'o

e vu bal ão de uma
1 ompanlita Véri* 01

p r v «• o exorbitante*

que estão cobrando.
>ao nect vários mais

ws) niiclros par i

mi se possa ir e vu!

ar nus ioc.s mal#
Mrato us chamaoo^

pin*a-|)in((a IV) jer
t 1 qut a coisa vai.

cho qu» dt rro •

multo P o u . o U mpi-
somente os ticos po*
J:rào M-allíar vtsgenS

ai ao Si. 11 porque
mesmo a .-rédito não

<* m«iíf pOMivei: aí

mensal! lades são si-
tas porque há sempre

resclmos t alnds
uma serie de fato< que
me leintlram a buro-

racla di «ntlitamen-
t- E' um tal de asst"

ai papei» Trrtfcar
crédit. l.npo> fl idoi

etc A1I10 que o ne

guclo esmo rumir
de ônibus que. por seu

turno ja comeva a ex-

piorar também Passar
faria* no mesmo luga
onde se trabalhs. ond

se mora- c iuro v

aclamarão e do ST.

Laepoioo soarei mo
r%ior na Fiar*-1 a
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telex
SELOS

HIO «MTitiu.nail - A Ene-
prest» Brasileira cie Ctrreiu»
a ie.egialii vai lançar, hoje
e siibadu, dot.s .s.iu coin.-mo-
rutlvos. o pilnitiro em honic-
iiagem a-« Dia Neu linal do Li-
vro « o outro homenageai)-
uo o 25 u amvet sario da Or-
gunizaçso dus Nuçóee's Unida»

O selo do Dia Nacicnal du
Livro u da ctilaboiaçào a.,
ECT no esteire-.- do Govi-rni
Pederal na arou du Eduru-
Cáo. lem valor ce CrS 0.20 1

mis ào dte 300 nul -.ixEniplu-

res. O tio li.V-j aniversário da
ONU tem valor de CrS 0.50

tamliem omissão de S(I0 mil
eexf mpliire».

EMPREGAOOS

SALV.VDOR «Meridionull -
Dentre, os pt-min-ns itens
constantes do dI»ii-ltlvo do
ant.pxojito do CMigO do Pn-
esso do Trabalho, o pleuari -

do III Encontro de Juises do
Trabalho da eQy.n-a Rufião
compreendendo cs Lsi.tdus d.t

Bahia e dt Sergipe, apoiou o

principio da inversa" da» pr«--
va». que a materm adulou, se-

gunoc a qual a ausência do
••mpreiiado ». emprego fará
presumir a mui despedida a.é
prova em ecunirmio

eMaiuitsttni- ti.itvianio.
entraram-ni. .. anteprojeto
quando este toma «Mgãtâ-
ria k pre»eTi«,-u d« oêtOlUto
nos proce*.»!'. 

'rihalbfttia

preferindo manter o sl»tt-
m-i a'ual de prnutir no cm-
¦j!s?-.'ad.» o in:'resM. pessoal em
Juizo.

Também decidiu em contra-
rio ao an'eprt>Jt t,i. preven-
do que os acor.ic>, e eODCifla-
i#e* feito» no prucesaj de-
penderão sempre d- hutnoiu-
gaci-i Judicia'. Atem da pres.
criçào irret orm ,u. ou seja.
.-.que«a que corn- durante o
proce»* e qiic foi rejeitada

por txmsid-arem preludicial
ao • mpregadu.

O encontro lote ¦ "irmão

PRESIDENTE

RIO. (M.nuionai. O

pe-e»'d«-nte da R. pública che-
gara a Ouanaba-i. boje lime-
diaament- panará a depu-
eh-vr mi Palari.. daa Utranjei-
ras recebendo ministro da
Justiça, proeféssur Aliredo
Buzairi. O chi-l do «ovrrno

.ia. no i.i.. tt, at< Campo dos
: n»os, ond> pre- .ura a- so-

>egn idades do Dia dc Aviador <
a entrega das im-oaliias dl
crdem do mérito aeronáutico
Ainda hoje o pieesldento Médl
ei olerct e-rá umi reee:)cAo aus

participantes do V Feslvnl Ir.-
ternacional dn Cançft" P'-

pular.

ESCOLA

OE SAMBA

Kit. (Meridional) — A Es-
cola do Samba Unidos do Sáo
Carli)-. da Guanabara, envlc-u
carta ao Presid»nte da Re-
pübllea informando quo »e«i
enredo para o air.aval dt 71
será baseado em motivos na-
cionais atuallzauos. oonfor-
RH sugesláo da asseesoria d'.'
relacôí» publica» clu presld«'n-

PAULO DINIZ

faVO HORIZONTE «Mer-
dlonaiv — O composl'..r Pau-
lo Dlnl/. crladcr de "Eu 

qu«»-
ro voltar pura ,i Bahia" ten-
i ,ii apntilr um fotógrafo do
.tornai "Estudo de Minas", que
procurava ducuinentar o seu
cet-aimcntij com a jevem Slwi-
la Andrade O-ttvciiv. n-all-
raio no canórlo do í.o uh
dis'mo aos iiritos do "nio

ureci.so de publi :idatl- 
" 

e "m.-1

deixem «m \nu' Puuii, D ni/

oue es'ava de t»uni.sa vermelha
tranclscanas.

i nt, ix-n ItiU «nça
I >'ograíos na cerimonia D--

poi , explicou que 
"caaament

e coisa In'Ima e não quer.«
que milihii vida profissional
s« misture aoa multa vicleei

pevrticuiar"

INELECBIUDADE

BRASÍLIA
D.tqui para frente o Tribunal
super.or Elefural raram -n-

ti- vai iulgai casos de lnele-
xebelldad» mu» e'«-icí>es mur.l-
ripa'». I so ocorrera porqei.'
o proprie TSE declíiu 'i"r ,t-
nanlmloati- que c- recurso qut)
verse sóbre caso de ineUeegibi-
lKlaede naa aieiçOea munici-
pais. é especial c não oroi-
i.ano. D-^»a torma. MMTBl*
im ca^o» especiais, "quando

t.ireni progertda* cxintra ex-
i.tvssa dlspoMçác eda Lei"

"ouando otvrrer divergências
na in-«rprctnçáii do Lei entre
dois ou ma:» Tribunais BM-
turais". Agora quando a dc-
«sáo cio Tribu- al Regional
EMtoral der margem a «s o
s«r> í* --.v: o recurso dm
«¦»»o» de in--l-irti>")diide. rm
eeUcflM mHnk-irKii».

CHOS OUVIDOS NARIZ e

GARGANTA

DR SABANI
«Consultório b'!ificlo «Centro Medico Kgai Yuriu.
Ku» cos A-idraria3 1711 — 2.' sodar - Apart. IM,

Dis ll a. 12 e d.u» ie tl 10 bora»

TíILEKUNtS i Ooiisuüório. 24-i)9i*<
i Residêncli: ?4fliu.

PROGRESSO EXIGE VOTO

DISTRITAL, DIZ FREIRE

BRASÍLIA — O presidente Ua Camara dos De-
putados. sr. Oeraldo Freire diase ontem que a ai
.»Ih de progresso e desenvolvimento dos Municípios
brasileiros es a Indicando a onvtiiléricl da adoçáo
du voto distrital no sistema eleitora: do Pais: — "O

Municipio quer ver-se representado efetivamente no
Oovérno e no parlamento e como prova disso n 11-
ucranças locais da AKENA ou do MDB só se dis-
póem a votar nus candidatos que tenham possibili-
dades plenas de vporia psra evitar t. desperdício de
vulos in,- i.i . questáo ainda do cortato pessoal com
o cundidiitii para conhecer a» suas idéias, o seu pro-
(jiuma c ,»» seus propeósros de trabnlhsr em prol do
MunMplo. comti .seu representante

Ímo quadro politico quo o sr Oeraldo Freire
localiza no Estado de Minas Oerats t o mesmo que
se vislumbra em todo o res'o do Pais romo resul'»-
do de um Índice maior dc pollt.zaçâo do povo bru-
illelro. Nao quer itttt, obrlgaioriamentc que tenha
mo.» que recorrer ao olstema le wo dbstiitul com o

q«ial si- Identificam a.s ínteiiçiie.- dc ele<«Vorado mt-

1X1,, menus que se devt alentar para a sua conve-
nléncla. Afinal dc contas esclarece Oeraldo Freire

no >l.stemii atual os candidatos tém todt* os ónu.»
decorri nus do sistema distrital mu;, nfto desfrutam
dc nenhuma 'ias sua» vantmwiis.

M 4IOHII

Acha o tJrcaiueu.c ua Cuii-ii ut»: uvputaao.-
oue o fnto de as lideranças locaét pugnarem por lun
seu erepreeseentanie efetivo no parlamento náo »igni-
fica que somente a ARENA venha I ser beneficia-
du O MDB tambem U-m interesse num "al 

proce.»-
,»o e em todo n Estado t» Mtias <0>rals o empenho
n.i dispu'et eleitoral pelu.» dol.» «wiildos polllcos es-
tá .«-ndo fi .lo vl»ando és e objetive

De qualquer forma não M teen tluvKla quand,, a

miiclça maioria qm a ARENA riev.ni t.r no pro
etimo congresso ixm eomo nss (uiuia.» Assembléa»
legislativas 0 que -ria «) rellexo do apol.i que o )Xi-
vu tem daiidn. de nuinein. solvrlia BO Oovérno do
Presiden t- Mediu.

EXL tRIAIMLMU

O sr Oiritldo Frelrt esclarecei: o aelitiuo da.s

tuas declarações recentemente d vu.garias pela lm.

prensa sobre u po^ibilidade de revogaçáo du Ato
Ins ltnclon.il N.o 5. l)i*- «Jlc as sua; pi-la-.ras foram
d«'tur)>adas de proiiOsito por um «rgáo dt imprensa
(la Ouanaburs a Um d<- poder d«-poio ataca-lo por
aquilo que ná<> afirmara.

Segtirdo i-xpüouti ao la/j>r .iquelM dechiraçoe*

pura o MOM 
"A Vo* do Br.t il" atlrmou que .

ano de 1870 l.ii um alio dc calma no âmbito parlei
mentar. no enrso do qual náo liouvt riutsHçòe.s d,-
mandatos, náo houve crises politic*.» me»s ao con-
¦ i i. i.i. bouve um franco entend.au nto enlre o Lc-

glsIsMvo e o Exetutivo. t bem verdade — acentuou
que etita em vigor o AI-t> mas éste 

"pode ser re-
\ugado n qualquer momento*, como alias r nsts da

própria tnu nda Ct.n* itucional So 1. no ato das
dLsjiostçeOcs tran»l'6r.as.

Náo disse, portanto, que 0 AI-S estava em vias
ut wr revogada nue que poder a sei revogado de»-
de que 

-ul.si»'!»» ii. razoes paru l»sc O resto afir-
muu foi frutu da .., »-. • as ruas palavra.»

22-10-70 PÁGINA ft SH

MEM DE SÁ: REVISÃO DAS

CASSAÇÕES É NECESSÁRIA
SAO PAULO (Meridional) — O Seii.idt.1 Mem de Sa

cm rápido contato com u Imprensa, alu mou ser tavora
vel a revisão das tassuçoes, ;tlgumas tl.is quais ele con
sidera Injustas. A seu ver, a revisão tias punições icvo
lucloiiaiias. "muitas dolo» cir.icteriz.id.i». polo excessivo
vijior. é a condii,-.io essencial para a redemuciatl/avão do
Pnis". O eS«Bador .uivdita 

'anda 
que o Presidente Mccl'-

ci esteia disposto • ndotar tnt-ilul.i.s, iiijuai tímido, no en-
tanto, 

"o tempo oportuno e estudando os meios de revi-
sAo". O Senador considerou por outr.j lado qur 

"um;«

cventueil \iliula du opotiçlo poditria Ntardar a «evisao

Ao ser qiiistion.ttlo soluv i indicação de -ei) nome pn

_ 
. .. picsideneia da AKL\A, com a saída Uo sr. Rondon

iielieco. respondeu: H.\áo 
pretendo ser presidente n«a-

cional da ARENA", caruo è»se que considero deve ser
««ciipatlo por um parlamentai ituante. enquanto éle es-»'t)á lora do Senado n:„, sendo candidato a reeleição.

Man de Sã admitiu tei debatido assuntos político*
.om o goveinadiii [mullstu. mas preleriu náo comenta-
o» com a imprensa. Por outro lado, expressou Umb.-m

ii total eipoio a» cli.imadas "Orer.«cao 
Impacto" do go-icrno federal, tais como .ts medulai de lortaleclmento doi•sindicato», 

a integração social, a Tr.insamii/onlta. med.-
"as ^sas que iulea de **»*» alcance

FALA DA NOSSA MUSICA

VICE-DIRETOR DA RAI
KIO ÕatmttMli U- ne P)eeioi.. vu-e-aln-tor f MeiMO

eta.iana RAI'. chegou ao Rio. ontem prta-tdente de Rom i. para epar-
tirlpar do V Festival Internai mnal Ja Canção Popular, que lera prof-
sesuimento hoje.

Dl/endu que. na Itália nio ha nenhum cantor Braslle.ro «min
"tuc«es»»o espetacular", mau que Roberto Carlos é muito popular I qu«-
a.-ria o unlco a conseguir um conlra'i-i miliuiiário para iprillBla|0M,
Deone Ut quesíá . dc mostrur profundo conhecimento d-« muslut po-
pular biasileira, que éle du acompanhar mesmo antes do advento da
bousa nova

"Sou eu quem contrato eal tores bras ielro» pari a|ue»er.-.a-

ttt* na RAI ,- nu t>titro Clstlna. (lareTil, que lr...... Soar. a ná«> la/ su-
OM, Estranliamente. ela que canta a aiitrietlia musicei popular bra-
vieira niu le/ suceeauo. Simonal é multn conhecida, cantando mu.»i« as
em ituliaro. J.«rx«- Ben náo pr.-cisa. mu ,«i* lama se rtsinng' a uma

Jjcquena elite (i - «-e-nherMlores Cl- niús'cas"
Bad« n Ptmtll, Ells R-.'güia. ChiO) Buarqu.! sá<> alguti^ dt» Mtttaa

bra.-ln iro.» qu.- o» Italianos mais 'Jintilicam Por -eeuusa disso, Le,)ne
vai levar Baden para unvi teniporadi em seu pais, enquant-> tentará
tambem uiu MOtátO « m Mara B-iear.in. qeie eie arinii1-;. particular-
nient»i.

"Sou amlg ix »soal de Tun. Vinícius Baden. Caynn «Oeta-

no. Oil e pretendo um dia taaer ur-i programa MpecleOl leumndo-o*'.

Enquanto lao nío ae ntete Lteoru- i«, plano» twra o ('iluro e Inclui
tisl C«»s!a Milton Nav lm«nio o Jair 'ttxlr «/us em sua llltá de ítites-

•o. s qu« pretende U-var a RAI.
O Festival Intemaclonal d» Caie^áo. di/ 1.- ¦ • e d«:trir,t« o- tu-

do que e leito na Europa e portanto, nào ha (smio compara-lo para
tirar uma media de todus os cinco (-.vivais. en'.re:anto .te agora. r.ào
hs qualquer musica que tenha feito sucesso na Itália ou na Eurvpa em

geral. 
"Luciana' fot gratad» na Frae.ça por Marte Lafo-ct ma« pou-

cas pessoas souberam disso
Em matéria de preferência. Ia -ie diz que gosta muito de -8oul"

e que. por Isso, náo t-rá duvidas em votar na múste» hra»llelra "BR-3-,

m ela fór b-» r éle «jo«iar

NO SENADO, COMENTOU SE A

CAMPANHA CONTRA 0 BRASIL

UKASILIA Me.ioioiiaíe — Rerpemfiu ontem no 8eii«d.)

Feneral a campanha que vem senio de»-?r.teadeada con*ra o

Brasil no exerior de modo .special na Eurcpa. abordando o

assunto o» Mnadona Antôiu,, Carloa Konder Rei» 'ARENA

8C« e Mém de 8a «ARENA R.S«. O prim« lro abordou ss de-

clsraç^rs do Cardeal B-rnard Alfnni prima/ da Igreja Ca o-

Ue» M Holanda que declsr«.u que padres católicos sáo toi

tursdos no Brasil
O segundo íaluu sóbre a pearttdpaçeào da delegação br.i

?ilelrs g C.ntir/iitis Imerpirlamentsr da aHia onde 
¦ruir.

cidentem-ii'e dois delegadas um da Holanda e outro d.i

França, atacaram s vitusçáo vigente no brasil rn\ mam-

fixa di 'orturas. qusmlo «... estava o Deputado Marche

Moreira Alv*»-
Falou n 8<ti tdor Meni «i- .S.« que existe realmente um

nimimei. o nrlentado pura di»tonee*r Os eesrontecmentos bra-
?'.Vir » ,- i«».> tem eri- de modo erpt^ial ra Europa T. a-

firmou que o parti* Helder Camarn arct vlí.yx. de He»-i'e -

Oliutia praata «¦ tir«ladeiro des.st-rvlvu ao Bra»il. nas -Ua»

spsrlcíies pvibliras nesquele contin«'n'c
Em seu aaouto o B«nadur Kntxler Reli, tlirmou que o

OotéiT.n rio Pn-íiitlente MiKtiei náo artota ná > aerit» ná.

orotege náo tolera (jualquer sistema de 'or'ura ae pri.vonel-
ri» — »<-|am aqueles que res|>ondem a a«u.»açáo de crimes

centra a .segurança Nactoiuil s< iam quaiawr «i rm.
- • 8e por ventura algun» dtxs-o. ou catpjéles haism

sclr do vtnleénctas ela» não decorrem da exectiçáo de qual-

quer .sistema patrocinado p-la autonriatie t:ons-ltuldii. In.»c-
ri-m-M na categoria «te atoa ri» r«pnnsnb-|«« tl» - - -

agentes de autoridades. WAranhas S orlenMÇeã.^ superivr. cor-

reatai «to '«idas as Naçors clvih/aaas
Adiantou que o Ouverno. pur outro lado lem apurado

tr»ia.» M denuncias de vuilencnt» a prlsiont ir«» • cumprido

a Lei na sua jirevençát) I punição
O Senad r K.,cder Rei.» desmentiu qu< o cardeal B« r.

i.ard Alfrluk estive.»».- esearto «in prls-Vie» .ii,e» utlll/uda pa-
ra cárcere» de eneravus. «itu «ll et.se desmei, ino bnseatl,, .m

tl, t ar»ti»-.- que lhe tei o governador de Sio Pauio O Car-

deal por Informantes do 1'amaraU *o Senador, t»«tve no

Brasl! iiiiiio quaiquer tur_»ta t pdc vislt.tr prisões e .iivul-

liar infi.nnace»-» ('«Hilda- nessas visitas. Pooerla fei/è-lu Sc
e*»olh-»M- Cviba a China C««litinriitaj a U0m*O. Tcheco-Ea-

luvaqui» e Alharua * um lado ou s Orécla e a Espanha «rte

STA SEMANA,
LEMBRAMOS
QUEM SE LEMBRA
DE NOS
O ANO INTEIRO:
A FAB.

Ninieutiii tiis»onliite qu«- hou

»m dia no Rr.tsil i possível viaiar

dos sviòcs mai mtxlrrno» do mund«>

para •|tial<|iier canto do pais.
Com o maior conlórto. Com a

tKtlum Ae sair e checai dentro
•los horários previsto*.

Isto tudo i- sinal .1, ttffimim
Organi zar Jo. Cooirltnscâo.

t|iie mtiil.t -.-nlc i/nora c qu.
a[K.ian«lo tixlo ésse (r.iKtlho lantástici.

está a KAH. Não so coot.lenan.lo a
,»i.i. .... conirrcial, mas também

.lesbravan.i., l.nlias pioneiras com

o Correio Aerx-o Nacional.

• >i mai. I. ¦ técnico»em .. . ¦ -u..ui,..,

ÍUmUmÚm assistência medica c
¦ » nl a» fmmmttSm mui» tl« « nn.

(.uaidali.lo Utmm ftonlriras

r' autora lamUiii l.tlu a anilii avl,*»

HmsnoA da EMBtAEK - raipitei

(lnileiia dc Arron.iiiln a - I.unhem i

«la FAR. I qual o bia ilriro «pie nio •*-

ente orgulhoso em ial* r que o

Hra-il lal.ri. a o avia,, Bandeirante *

V que logo estai.i lalirit.inilo r

l|»e>l...| I.. ,'•. ^

Pw in> é que na St-uiana da Aaa
lõda a a» i.is-""' comerteial
i.ia»ilt ira rstá llomcuagranilo a KAI)

Afinal, para viaiar trguramaate

rumo ao progn-»»»». a a» i.it,â.« tU um |iae

prari»a »< inj.,.- .Ir Um» i«>m|>anliciro»

david
nasser

GOVERNAR POR TORTURAS

Qieirm, a attoçêo dos eseiih Ng e>ar. aigumus lreeSces
de. Dom Helder em sua peregr n.içào dc odlo ao Brasil,
m ssfto qtie éle cumpre como ninguém em lugares es-
Iratégico». Sáo frises candente.s «áusticas anUcristãs a
-obretudo ant católicas. Pronunciou-st em maio desta
¦D em Sal/burg na Austria e a publicou no numero d*
urjiisto setembro recentíss.mo. da revista "Nues 

Fórum",
d. Viena, que nos classifica de «MflWo 1 cruc-1 reoimé
militar.

Du Dom Helder com toda as letra».
"Eu vou falar como pastor do meu povo.

Eu quero informar lealmene o que esta acon-
tecendo no Br.i.eil conforme pude constatar pcssoalmen-
te

S<- no Brasil é pntlcada a tortura.'
Eu vi muito bem «efte nfto ral ser para num pro-

v.ir eMas allrmaçiies se eu f6r intimado a fazé-lo Oi
torturaios calam quase sempre porque temem n«Dva»
torturas. Mas o padre não tem o direito de calar. Esses
exemplos (de torturas) nieio .»à cxi-ecfte» raras. ELES DES
CKKVEM A REGRA"! PARA O TRATAMENTO DE PRE-
SOS POLÍTICOS

- A tor.ura iuio e dt-sculpavel nem quando UMida
«unira marginais nem quando .se e-per,, obter Inl rma-
t,i»es tidas com0 decisivas para a segurani-a e * ordem
nacional existenU-s

Eu resne.io todo» aquele» qt
madura reflexão empunham arma.s. E
aos jnierrilheiros de salão mas sim á

mente arriscam a v.da
—J vens de 18 a 2«) anos arriscam

salto a bancos, no qual eles esperam <

para comprar armii» para uma revolut,-

comovem — e eu os respeito. Ma.-

comprar ama

VASP

f»W - *», 
M

_ ho _

lf#PC eeWd. M eff.3thOV IfdO

tr. ¦—atai ** ***-... mi
l~m tll 1 •» f.m. m »m c....m

J,__!, _f „^__» '"«a

apos seria •
nao me refiro
eles qiie real-

vida num aa-
segtiv dinheiro

Seus atos ma
como é que eles po-

um EXERCITO QCE
NAO PHÉSTA PARA DEFENDER O PAIS CONTRA 0
J-XTERIOR MAS (ytE F. BASTANTE PaRA LIQUIDAR

AQUILES QUE SE REVOLTAM NO INTERIOR?
— Nàe> e«(ou aqui. meus amidos para t.rar a cora-

gem de alguém nem ettou aqui para 'Irar as armas caa

mios de alguém
Eiss.ts torturas .sau uma mon truiwidaiee Eias pra-

11 .emt ac.tbar.

O relaity.o tlu CoiilcrMicia Ini«-mit«ional d»- Jun •

taa sObre o Brasil - stá livre de rancores o intent;oe3 po-
lrlcas. Ele men.ioiiei haver 13 ürtl preso- políticos e des-

crava nove niet.edos d.lerentes de tortura 
"

Por fim. depo s dessa ™'ilin.irla (que publico na ui-

It-Kr.e cm 
"O Cinzeiro" pira desmascarar .»• uma vez j»r

t.alas ei ingênua defesa do rome.ro do ócii0 ao Brasil o

melhor esclarecer aqueles qtte sem conhecimento exato

de aua verdadeir«i açá.. cen-siiram a lix:dez cesta nossa

critica). Dom Helder tenta envorver s.u» pares brasi

leiros, trancrevi-txto a mensagem de B «ipo»» Brusllelroa

sobre o assunto expedida em maio de.stt. ano. numa na-

tural e justa pos.çfto contra qualquer e-pecie dm «ortutaa

físicas ou psíquicas, unto o*, praticadas aqui quanto

alhures.
Tal e a tata-a d«) nirosageiro do pregoelro. do ro-

meiro, do missionário do antl-Brasi!- atacai «romo !6bo.

e .se defender como cordeiro

Ponham o retrato

da vovó na sala

Parsrra.sear.do Castro Aive.» estan.i» eni i,.-1... eam-,»-

nlia eleitoral... E Um oc* teraz á menicvru um fati que en-

trou par» o an^otarl). e-nt>e>ra sela tido «e-omt» veriiadeero

Hâ multo tempo striv- um neegro sr candldatoi) a deptotad-»

estadua!. E er» bom orador Boas Imagerv». .-ioquenv. gea»
l a cnvolventeo Vai üiscur-ar num comício N-m iveni pro-
iiuncleii o 

"Mctu- ,.incids'la«i.s um U-lmtiu M «sta-a bem

A IrenU berrou: "Cala a boca. nefro!'' «le aproveitou a

deixa: — "Negri», sáo Or -vlhos 4- Maru., qu« ocu ao mun-

du ,»eii filho Jemu Cri»t E. aplaudlti. ¦ eta-.ttninsi Nov»

interrupçãoe 
"Cala a bo»a rwai"! E e lamlitiutie eompl.-

tjue "Negru e o in-trólro nue ainda vai ímpuLi.nnr o pro-

^rr.ssii ,'ei»»t pau E tf', uma prolissáo ia te naclonalism.

Ja .«uandt- e dominando a platéia, o negro !oi novam-nV

lèV.orroinpido I completou: "Ni-nro é . can ao qtK' aclun» a»

luibinaa que no» òáu a lu;" Na quarta mternípcác él.- pa-
rou odiou para o chato j debruçou ttmrt palanque, bal-

_ J0I e singte-.i a míi ¦ do outro. E encerr««-, o discvir»-.

Nt»ei»»a época titUe/ maLs por hábito do qm- per ntencáo, *••

costumava dl*r quando nanem la<ia um» « .. errada'
-Ja c«ta tumata «n-sa i* negro'' E pelu eiii|, te»m tura

multes- dltadcK- HWllliaillll foram despejadi* sobre o n.»-

jo negro O mais t anall; i de l -aus: *E um negro de alma
branca!. 

' 
Ws vejam! laMs concluía, no .-ntanlo. — ro-

nio -»o ptiderta tnorrer - loram ae dllulnd.- ho '.empo »
aenao, ate invertidos As .nulheres passaram a chamar ca
renhosamtnte a .ms homens de "negrti.ho". ou "netirtilnho" •

tambem »*ram ihamurta» de "ne-grliAliaí Fj-»» , xprensOes

passaram a ler um vai f .-entunentsl mul'u ,ir»i.» profund,»
do que a intele, tualltad» -minha tetela" r ni-u prmcip»'
Negulnho <«i negulnha ». em verdade lea-m mat* goetoso,
niftüt fn\»thrntr. mat^ q^n'*1 mai> .rvtnuaMvu Qunn *

i.âo ouviu (Mi pronunciou tn tru-ou «satã» espit-soese "N»o.

negrinh.-' Sim rofritih»!. " Pra que mal" Heim prá

mi agor» umo- pn> mi» *¦ (azendo 'coisa de na-
Oraçaa a D-uii «ttarit» O Bi-»»! e Uns rngro.» da

i negrt» Ns,. vam'»» falar ac Ptlr D. um gigan'e
nio xe fala. I>> glganie homem O atleta perence ao mun-
di, A todo o mundo Veiamos rluldam-nte T«.i,y Tomado
«prá que ésse n<«me Joáo Silva Maravllhoao ou, ,x»mp'»r
excelente de negro: negro eraslletro Psulo Dlnl/ outro er-
eelente. voltou s Itehla tal M a Cslml I m B»ir» .
mul'o brasileiro Erlon Chav-a. m.e.»tr.. cnssgrado lovrm
negro (alento bras leiro Evinha qm- rica "negulnha"!

- ft> i . ¦«. i» em t »lo o n undo E é»t» tab i.tate crioulo
i iiamado Orai.de Oelo. quanto fé< por ésw pai» i-omij ar-
te ta viveu miséria rh„r iu lagiinws duras abriu .eus b-.-

C<» MMM ve«e» ,-m puri alegria ma» aempr, liraslkiro,

l»»lo Brasil. E .- noas.» Didl e fiori» aqui e trirulho no r»
irangi-eio T. lisa M»»re.» aquela neara «|«)i "sourtita qual-
quer , •¦raetei., quand., car.'a« Br»«ilrii is i.» trabnihsndo

pMt) Brasil proje-siirto - --n»st» liais Jair Rodrigues — a
rri.iulie simpatia - elevai, .o f*»a terra antiga ue rsanta
l*n« t o niaao Joaé d i»strottodo gs«irho Cirloa 8antn»
»>te pais é um pai» ii nerrew O Br»., e •»¦« •> V.va d* l
Os negros estão du ndn Ú lora quem realmente somos, g
MMMM inult . bem!

E «qui tenu» alguns nubecu qur queieni i.wi que- «xis-
i..• bra»»» • ni-gr.» m Brasil «Que um pre.< txseito os »••

pare mantmmmante. iriaeediávsimsrt* Cunic, m podera»
•Mvidir um aarpof O tranco sem ss l»»nie» .ai « corpo wm
a cab-t» Imptasitel'

Aom— um «urpo mi r uvislve: w«»n> aai nar «de Da-
mraiu ds vmé aa »ia
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Pedirá recontagem

do censo o prefeito

de Caxias do Sul
CAXIAS IX. SUI IUM - S gundo publica o Jorra-

"Pior., re" desta i-made ü a-sunto «o momento e o re

sulUd,, io icensoamento em Caxias do Sul. O Preieitc

Vlctóf.o Tr,'

misào C-nsruii
muita miiortait-:

que nã aceitava

por i?so pedia

i quulidaiL ne Fiesidetite Nato da Co

lêz um ponn* ciumento publico do

a D ricrin 10-se ao» caxler.ses. afirmou

0* remira tos rio recenseam nto e que.

i., ama montagem- A atitude do pre-eito

nào 'ra ¦tirr.ioesttva Entre otitios- citnv.i diversos :n-

niciis C ua- .lo Sui tem 45 m.' eslu.lanies: admiti' -

rio-se para cuia um iaftle— tiê* pessoa?, só nl teríamos

135 IJOC t.üoriini -, mias como a família e ma» numero

ia. dí-viat-os sup.i a exls'ercla de qiutro p .-soas o

que di.ni js ISO 000 haHtaiite». alem disso, a cidade

pos ue 15 isaucia. os >io INPS. lando--e ¦ eles o mes-

mo CTitírtO novair.onte írl.imo, a 180 000 h ibitan'-s

Quan'0 a ¦¦iria-. firmou ê'« -ju* Caxias terr 27.593 re-

sidem- 1» Da-di-st quatro moradores cada uma, em-

mos ttO íl» Inbitintes para a ddade. Os calcu.os .ir»

ien?o »8tAo a ti diear 103 ou)

Por tado i-o- o Prete.to di.-cor.iou .10 'e-ultado. na

qaaid-d» do pre* àetth* da Com s.-fio (¦.•nsi:_na. Fornm

fava. oonarto i rr apelo muito .ando no sentido de

qu» trJos o., q.ie r.ão loram lecensealos. ? apresntas

saem a oir.i- ã c-pecul

__t-t_Uto Isto em conta.to nào oiiciui com serv ide-

res do t**atO ouvíamos a .iiirmaçâo de que o recen-

s ameno loi 'itr com grmde seriedaie e que difi-

t .imen'o encoem-emo» itir.a riir.i muito maior da t|ue

a que toi atiotld» A .epaoiçâ- encontiav i-se mu.io

tra-qi 'a e gerem analisando a b:i-e d. dado-, estalís

licos o que se comentava r.a eid.de.

CAXIENSES DESGOSljOSOS

O eS".ita<!o preürrin-r do Censo em Cavi.as .!o Su .

«ieixou minta n nte surpresa e- algun-. p^itivamen-e

desgos.oaos E-oerava »e. som ouviria 81*-BI», tiue o*

iiabitar.-c.s ..r.iasstm por vo't, do 180 000 Pnbilcaçfte»

oficiai» que f-iavam cessa cifra. c«p lhavam apoias S

e.-'pera'a.-a gota.
To-...:- a- i.revisfiea fir-iam prajsj-i que m.uuenao se

o* indtc*« de .•:•.•scimento ..ir igiAfico. _tie*jar-U-t_i ao

ano 2 W com nai? .*e 700 OOH nab.tanies Report-inens.

neste ent: ;o merecel-m amp!o des'aque nos jornais

oa Capital.
O .-tmao a-io "xar os li.bi-antes tinto da cidade

tomo 1o Interior em 140 000 apro\im:.,lam-nte. A cl-

íl* co-r.o dis» mo; icsilul.u. eml.ora ná» a todo- As

previs-ies muito a.ima .108 resultados achado» pelo rets-

so. jus- íii-avam-» porque em nn.i.Ps da écida pu.-

iada -ase Mmo- sepaioti se da Caxias Além .ii-»o. a

pcpuia-ão uri decaiu Em outras pel»,rea, 
' âo ipe-

r.a» nàn rrssceit n? quantun- esperado c mo aint» nào

poucos arricultor^s p»rlcam com tle-tino » outros F -

tado-

A lúcio Uto o piecisj ac:esi-,nt..r o lano ,:so di

**plaul_' ocorreu i.i que nâo s* legiwra apenas n» a**

tale. tua» aUVa r • ro.-ião rural,

"O 
CENbO ESTA CERTO!"

O a. su to ' a tema-*, ?tm a mei.or touatn , « 'lu

vida " o rec n eamento de 1970 O preteito Vir Orlo

Tre/. em deciai-t,ôi» aonfts-a-so tnconfoim.ado . ds

eoii,'i loi resultado* encontra do».

O - A:> r"ar.ai Pó to sup.Tvi-or censitárío da r. •

glâo. cam lunsaiçáo riirtta sobre 19 municlpic*. dei-l,t-

iou it.ici_imer.-e tom visk.3 às afirmacftcs Io Ir. Pre-

t*:to Municipal 
"O 

Censo es a certo! E é irrever'iv<- '

Foi feito com grande co-sciénrla ptollsslorul r com to-

Aa a -orrtíção A mamem rie erro que pod- étl-tlr. é

aquela orev sta em caso- alesse géiv o e náo vai a ém

de rio po, cento, ronCu iu o censo, e t> rorrigive! auto-

rrtárlcamento Dni *rro de 35.00r> ,omo o »r. Pr'leito

_-ia»in3 possj ter acontecido * .aimt.lesmerit» lmpo.«'l»el 
"

D,> 'ap'» em purho. o Sr Ar>- F.ai.. Pflito j»t 
'lf -

rou ias .iii" nativa- nieneionantio os segutiites aspe,-

tos. N censo • 1940, foram on.-ont.-tidos 39.677 nabi

tantts pan Ca i. - io Sul. sondo .|Ue deles eram 17.180

da cidiíe; em v.i:m .> município acu'OU bn:,'M end.,

Ml OOU U i lt *d' cm íaSU Caxia- do Sul leve 102,7011

babitait-a Ltrdç 69000 ria cialad..

O «>,r_o escolar. nsall__io cm 19»>1. acujou a ex_-

tenda de 106 Hi- e o c-eso de 1970. tedi/ado há poucos

aa ses soh a di.e» ào óa SEC movimentando pmessora-s.
demon treu exi-t'em íri 275 nabitantes. sendo 119068

da oídi'e e 3L'207 da zona rural. Uma esMti.ativi fa*1-

pe.0 IBGE n.s li" l.o d. Julh" do 1968, davi, p.rs a

eo-Tiir* eatlen-c 110.241 i.ahilante.

Contabilistas tiveram

encontro em Cachoeira
CACHOEIP.A IX) SUL (DN) — A concentrsçAo regiu

nsl dr genlihllilt»» levad» a efei-o rectntemente nrsta cida-
de serviu para comprovar » un áo dA imp rtA-t* cIas»'. In-

íorm» o úrgao lo<a! 
"Jornal do Povo'. }ue foi aIIa*. a pri-

melra ver que o (.iinselho Regional de Con«blll sde oo Rio

Grande do Sul r.alixou reunia» plenáxl» ora de sua «ede.

em P6rto AUnrr, tendo honrado a AssocisçAo dos Con »bi-

lutas de Cachueir» do Sul com plac» alusiva ao inédito fa-

to.

TEMAS FOCALIZADOS

Tem-» dr ala rr!"iánclA par» ¦ 'lasse tu* n.i.latmis-

(a* forsm focali/atio». Pelo eminente prolrstor Jorge Aveline.
Importante psle.sira foi prolrnd» soore "Conabil dade e

Impôs 8 de M a A-sessores da Secrc.arl» d» Fvsend» no

Eiado. (- srs Domiciano Cunha e Adroaldo Baitencouri. »-
bordaram tema relAC.uiiAdo com o lrn:¦ ¦ de Circulaçlo c<-

Mercadoria». Dentro do emáxio levaop Aquela conecn ra-

Cáo d* classe tsmbem loram abordado» questaV. praMr»s só-

bre n Impôs'o de Rend» pelos srs. Cordovil Pin« e riàvio

O. Marqu. s. r> pr ?¦ n »n'o entáo. » Superintei-.denrm da

Receita Federal Prcc-or Erlv A Poitl. «bordando B..l»n

«et* n» Contábil (iode Oerrncial

QUEM PRESTIGIOU O CONClAVfc

Dos muiiii ipir» representados o. de C*c>UK.ra do Sul

tseae' Venáncio Alrr» Sana Cru» d) Sul Vera Crua C»n-

drl.r a. Rio Pardo Sobradinho. Cacapava do Sul Novo
Hamburgo P6r o Alegre Restin». Seca Sao Sepe Formt-

g_eiro Eniruiilhada do Sul Tal redundou em numero de

mais d* me a orntens de visitante», n» ("apitai Biaaileir» do

Arros. M*is de 200 pessoa» participaram, sàbsdo do clmr-

ra-ax, dr encerrimcn'0 do ra.nc'a»va. n» C»s. do Boláo dA
Siri»*» R o !:• «•.' " r pre, c a 

"., 
pela» mala rape." ic .

Uvas su oric... .a: cacho..-irriuve».

O CONSELHO REGIONAL

A destacar tomo prrs.drn e tm C n ' lho Ra canal de
d ..aliil.ti.il'. do Rio Grande As Sul o sr José Silvs d- A-

raujo e r<msrllar ro» An ônlo S Sa arparei Atlslbeno )lae»-

»er aÍa-8 Neve» Anini'» «>«»i Koecli.- (I .'dn Pedcriva

ailvino Oun/anl Erlv Arno Poul » Walter Bitttibrunn

PERACCHI RECEBERÁ DIA 25 0 TÍTULO

DE 
"CIDADÃO 

DE NOVA PETRÓP0LIS"
O pitícito niuiucipal de Nova Pet-ópn-,

lis, sr. Ewaldo Michaelsen, diiif-iii-nos nten-

cioso ofício, informando ao DN que o ro-
vernador Walter Peracchi Barcellos visita-

rá . quela cidade, dia 25 do corrente, quan-
do lhe será conferido o título de "Cidndáo

de Nova Petrópolls".

PROf.RIIH vm I PETKÔPOI.IS

CANELA (Do correspondente Ricardo

Luiz Frizzo) — Nova Petrópolis começa a

entrar em ritmo de Brasil Grande. É o que
se depreende da administração do prefeito
Ewaldo Michaelsen, que, m curto espaço

de tempo que se encontra a t sta do govêr-
no, tem sabido d ir as obras municipais a

coruRem e a diretriz que se requer de um

administrador da causa pública. E o volu-

mo d" obras pront.is para a inauguração e

outias em and itttetíta são um atestado de

que Nova Pctrópoli? dentro em pouco é ca-

paz de tomar rumos irreversíveis no seu

progresso, acompanhando, assim, as aspi-

rações i^envolvimentistas do presidente
Mediei. Por isso, no próximo dia 25, expres-
sivas solenidade* marcarão uma data alvi-

çareira nos anais nova-petropolitanos. Vas
to programa de inaugurações está delim-a-
do, contando, inclusive, com a presença de
s. cx:i. o governador do Estado, cel. Walter
Peracchl Barcellos, que será recepcionado
àa nove horas na entrada da cidade. A se-

guir, o primeiro ato será a inauguração da
retilicação da estrada que demanda a Li-
nha Olinda. As 9,30 será Inaugurada a Es-
cola Rural Isolada de Linha Olinda: às
10,30 a ligaeáo da Captação "Rambo" 

è rè-
de de distribuição de água da CORSAN; às
11 horas o programa continuará pom a co-
locação da pedra fundamental d< uma im-

port ante obra, isto é, da sede da Cooperati-
va Afrropecuária Petrópolls Ltda. (COA-
PEL), que tem como sua primeira meta a
instalarão de uma Usina de Leite, a qual
tem a cooperação direta e técnicu de técnl-
oca alemães que aqui sj encontram, diri-
"indo as obras. Segundo consta, esta u.sina

Santiago

e uma cooperaçãu do governo alemão para
eom Nova Petrópolis e grande entusiasmo
reina em torno dessa obra já em tas»- con-
creta de realização Ma_, o programa nã-i

pára ai. 11,30, cel Peracchi vai ganhar o ti-
tulo de "Cidadão 

de Nova Petrópolis", pos-
tenormente mais uma escola será inaugu-
rada, o Grupo Escolar Padre Wernes. E, ás
12 horas, o centro da cidade será objeto das
atenções de grande público com a inaugu-
ração do asfaltamento das ruas centrais

Após, virão as homenagens oo gover-
nador do Estado, com o oferecimento de
um grande almoço e maniiestação de gra-
tidão ao apoio dispensado pelo governo es-
tadual ao município. Será. sem dúvida,
uma manifestação de despedida de Nova
Petrópolis ao cel. Peracchi Barcellos como

governador, que, a 31 de janeiro entregara
o governo ao novo governador, cel. Eucli-
de.s Triches. O correspondente do DIÁRIO
DE NOTICIAS em Canela recebeu atendo-
so convite que atenderá, lazendo-se presen-
te para uma total cobertura.

GEICAL aprova projeto

de aluno da UNISIN0S «LTrVO DE TRIGO

EM REGIMENTO

HOMENAGENS

jK^^^K43ljÍ4^&- V-aV-aas"--' ^__L' 
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_______
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Flagrante d» homenagem pro»i»ovida pels reiUtris 4a

UNISINOS so »r Rnmru Klel». «uior Aa ImporUat*

trshalho aprotnd., pelo GEICAL

Com a finalidade de evidenciai as

vantagens cie adoeao de novas técni

cas no cultivo cio trigo, o comandan

te do Regimento de Artilharia de

Santiai-o acaba de instalar uma la-

voura demonstrativa do cereal-rei

em terras pertencentes aquela Uni-

dade do Exército nacionil Ali, (s jo

vens soldados, piocedentes do meio

rural têm a oportunidade p ara

aprender e praticar as novas técm-

cas agrícolas, com vista- a elevação

da produtividade tio tnuo por arca.

A iniciativa c do comandante da

Unidade, coronel Melo Campo.s, a a

orientação técnica e educativa dn

empreendimento esta a cargo do ex-

tensionista da ASCAH. A lavoura de

monstrativa loi toda recuperada com

calcário e fertilizantes, de acordo

com a análise do solo. Foram utiliza-

nas variedades mais resistentei àa

doenças e pragas. Estão .sendo eju

pregadas técnicas ainicolas adequa-

tias. inclusive consa-rvaeão do solo 4

equipamentos adequados.

Desta forma, aquela Unidade do

Exercito Nacional em colaboração

eom a ASCAR, proporciona aos jo

veni conscritos do meio rural a opor-

lunkiadc para aprender "in loco"

técnicas dc exploração agrícola atra-

vês desta lavoura dtmustrativa da

trigo. Trata-.se dc um método de en-

.sino altamente eficiente, porque de-

monstra aos jovens no próprio ambi-

ente, as grandes possibilidades tec-

nologicas que existem para a eleva-

eão dos rendimentos das nossas prüv

cipais culturas d» importância teo-

nômica.

SAO I.EOPOIDO 1D0 correspondente)
— O re.aor da UNISINOS. Pe. João Ciscar

Nadei ívJ. reuniu no rest.iuritnte uiilver-

.Mario uni gruix» de professores da Ksa-o-

ia tU Eoeonomn. empresanoa e Integran-

12» ti.. Pl-n-tinu». pst.a Laiaiuiiiiait : o sr.

KoinaMl Klein eeontamisU lonnado péi-'
un.verM(iiulf <|tie teve .«Ti trsbulbo prati-
. » da dlM-Iplina dc Projetos aprovud taelt-
Grupe Expciillvo da InitiAtrlH dn Couro t

do Calçado (GElCALi.
O projeto e vamlnh.ido pelu firma

Paque a S A — Comercio s Industr a o.

Calcados, cie Saplraneu, li elaborado v.

saneio a ampliação e desenvolvimento Aa

teferida empresa e seu financiamento, ja

.arantido pelo (ie.ral, é orçsdo em mai«

de ura milháo de crureiros.

A orientaçèo do projeto esteve a csrg

ríi-is professores Fd.son Batista Chaves, di

retor do Departamento Agrícola Industt.ai

da Sudesul. e Carlos Alberto Goulart

CORAIS CHILENOS

EM SAO LEOPOLDO

!3o_» corais chilena* cum, o-ios de

setenta pessoss. entie prol .-«sores c aluno-

vUltanun nassa cidade * ronvlte do COM-

at n t.rrendo ponto* turísticos, nlmo-
. ¦ a manta univ.r*»tttr o n» f-

euntando para o prete.to Olímpio

Alon-oií. aenuo «i_e a ua.-» iiar.icii-aa.aiii
i,. .av.it» arliatica no sal_o de lf»Us da

L'r> vrr_t-4vd-, otas io etn qta- loram home-

niag(itdt«. com algumas cancC.» i>elo c^ral

«In iiattt—in

Fui lha.-» oleiecido totiutt-1, oprtuiii-

dade qu- re-eberam -üversas aiudaçi*»»*.

.- i.;» turísticos • postas da Sinoscsp dss

mie» do sr. Wilson Satecklr. prend-nte do

COMTUH.

AGENCIA DO

DIÁRIO DE NOTICIAS

A agencia de nosso }crnsl visvasou * fun-

.: r.«i tin local ceiilial da citlstls. na co-

nhetl-a cisa de revista». Jot-nai» * tsbs-

c»r:a do sr Renato Ettor* Weish' mer. »l-

ta ns rua Presidente Roosevelt. IK9, ond*.

exis'e um posto de vends do DIÁRIO DE

NOTICIAS, e podem ser feitas ou rvnovs-

das KM natursa do matutino vsstBmenls

apicriado pelo» leop Idertses.

Haiti-

ANÀWATE INSPECIONOU

AS OBRAS EM CANDI0TA

lll FESTA DO ASPARGO

SERÁ A 8 DE NOVEMBRO

NA PRINCESA DO SUL

P-LOIAS (Díal - l_l»t-_e a D._ria »«oB4_a-' ,aa» * IU rt-SB «o

Ao-a-rr* terá lugar a. t-é-b-s *U » «• 'saeetatsr.. aaa e-ltV-B». t^srla .

TyTemos, em* fr-ai. M l_4_-». 4.-.C. ¦ » -B-B, s»B_Ia-saBa.

é» 4M4S raaa r ntlaa.

tiM.t (DN) - Publicou o 
"Correio

do Sul": O Secretaro Ue Entiaia * Co

munleaçó » do Governo do -Jado. erge

nheiro Henrl.jue AlHWtta. e»téve em ta

tilota em compunhii do presidente da

CEEE g. neral José Marli Iiast.de S,h

nitder. k> coorden*,iorcli'fe das Obras

de Candlota II. Dietr .-h Kulm .nn. do .11-

retor-tecnlco dt CEI_0 entrcnhelro 1'edro

0 Netto. alem d» en.enh.iros ftalianos

responsáveis pfl* motiiaeim «aVè-oa da

-rt-nuriia un aie gera tora da Usl»,a di-

i and o-a

A* altas i.utorliladca fk'ar..tn ssUs

frita» c«n o pleno « r» nvolvlmenU» ds»

o-rssotCatidl^t» II, de fundanteatal im

portan. :* pura o Ria) tiraaJe Ao Sul. t*o

rim alvo d* \ laa lu». •. ¦ aaar na em C->

rlome-nas.m ao CtiC )uau kat ct-iimd* .o cciabil .-

ta tache-i. ti- Mtnoel 1 -" i... C»rvslno d. Abreu ri» In ¦

praas-ot. I»c» Ml» .nr.dli-l , d» r>|~jtdo Muni' p«: A» 
**_-

í_ i»r»o dá». impor'»nte <_|»o giuerto. tt*ad» aua lr-i.lt-

«io esi l»*! P»ra o »~ o meramurn 4* Crvne*_«r»a-»o 4.

Conubíli»'»* c.iva d>t»*car !in«lm»n'» na »» »rçr>» *o sr

Wsltsr Bit rlnturn • tl*tn»!» tir »»n'v» 4* aXi-axIsti* d»

aCs-tabiii.t»» da Ca.h.>rtra Ae -ul.

PEÇAS

*4uit49 
p*\*. sitio -wr cntjaif 11 CAfl_

4a. ira» »tirt* urn pr«*hl«n-a. ai»st. A»

.c- -?*so. 
nue nâo »er.i »uport».io pelas

ca.raiaa niunlcliaais em 44 rtos trechoa

t-nde e-tiftem tV>e:roj e pontilhôes lor

exemplo, ha uma peca. o 
"Sta'or do Ge-

rador". que Um 4 metros Al diâmetro •

peia cc-i. toneladas.

HOSPITAL

B-U eotnpUta: .eiit.. equlpaciti o Hos-

jtal de Cand.o-a. faltando agora a aqui-

ie medica e enfermeiro. Tanto o se.re-
•»rlo Anaw.te. i-omo o general B»slides

schaa, ía-Jer prometeram em Candlota "

•naxiino Ae **_* r»íor.-a para que a ls«-
' 

,»ortante obra a»|a lnailsriira-ta mul'i hre-

v iHitratê.

TFlfFONf^

.na-O», ?>>i i.g*<U 
'#|Stoa1)a-.i!-*a'

- 4» for-!»» dlre«a, • a*e» PsH:»» s Fl-
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r.. 11 4» Mal».
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MONTEVIDÉU — Uni»
ferida leve no antebraço
lio senador Manuel Flore»
Mora foi o resultado do
íou duelo * .sabre com <>
mlnl.s.ro (L. Industria. Ju-
Ho Sangumettl.

Uma veta secctonada e
profusa hemorragia lir.e
ram o juiz do duelo, tc-
rjente-coronel Cândido Do-
minguei dar por findo o
combate

fcste lul unia derivaçau
pcssoal 'ia crise económi
ca Iniciada na semana
passada i>elo Parlamento,
ao sancionar lei orçamen-
taria com grande díflcl'.
que ameaçou a deivalor.-
raçfto do piso.

Nu jornxi 
"Accion do

qual e subatretor. o ml-
ttistro chamou Flore*» Mo-
n» de 

"rovnrde" 
e 

"menu-

r<v»o' porou*» *s p í«'Mm
o grupo político a que per-
tenre o ministro de ST
tentado forçar a desvaio-
rização monetária, ja de»-
mentida pelo governe
Flôre* Mora desafiou-o

PROIBIÇÃO

MONTEVIDÉU - ii

povérno uruguaio pr »:•

biu a atividade das ta-
>as bancarias e d? cá ti-
bio ite o fim do niés

par» evitar uma eorri-
<ta aos dólares que
frustraria sua poli' ca

etc estabilização

Esta e uma da «ene
te medidas adotadas

p ra enfrentar a crise
eco iiómlca surgida "a

aenta' u passada quan-
<i o Pari í ento apro-

vou uma lei oreamen-

t :;a com grande defl

e*t.

outros d reos e»ta-
belecem Isiilldaoes pa-
ia panai' debito* fiscais
diminuição do» subti-
•nos estat n», uni plano
<le restrlrao do» gas'o*
do Estado e au\fnto
do. ônus sAbre varie-

árticos < *por ivcis

LUGAR DE

HERRERA

ASSUNÇÃO — O »o>
verno ila Ven/ueia to-
1 ttou o apoio do Pa~
"aguai 

para >eu caadl-

dato a presidência do

Banco lnter americano
oe Desenvolvimento. »r

Hector Hur ado. Assim
foi lnfor-i a o na ««tre-

vista do ni nlstro de

H • 1 a ç ô > s Exteriores,

Haul Serpa Paitor e o

embaixador veneguela-
no. aqui, Ilactoi Tosta

Que na

A Vrnesuela lançou a
candidatura de Hur'a-
elo atual chefe da Pia-
nlflcação e Coordena-
• ao da presidência de»-
se pils l>lz-»e que Sm-

pena Pastor, o decano
do» 1'hanctierea lat.no
americanos prometeu
estuuar o caso e resol-
ver a situação D»
Washington asstialam

que outro candidato

ao posto do BID A An-
torno Mena OrlU. secre-
tir o mexicano

MONTEVIDÉU — Guerrilheiros urbanos tupa-

muros assaltaram ontem ã noite um Juizado da piu.
mus. fracassaram ao tentar seqüestrar um comlssá-

rio de policia.

Armados ocm matralhadorm, vários guerrilhemos

penetraram no prédio Judiciai e após dominar dez

pessoas falaram aos empregados e pln.aram dlaere*

subversivos nas paredes. como 
"a 

Justiça é feita pelo

povo em armas"

Após se apoderar de grande quantidade de do-

cumentos. Em seguida quatro tupamaros tentaram

seqüestrar o c tnlssárlo chefe da Dlviaio de Furtos,

V.ctor Casas Ftmandez. mas viram frustrados seus

propósitos, po s na camioneta do chefe, que cerca-

ram só estava o motorista. Este foi abandonado mal*

tarde bem como o veiculo.

Enquanto isso e apesar (iaa batidas, a policia

continua sem noticias sôbre o paradeiro do cônsul

do Brasil Alois.o Dias Gomtde e do agrônomo norte-

americano Claude Fly. seqüestrados pelos tupamaros

há 82 e 73 dias respectivamente. Os embaixadores do

Brasil e <io- Estados Unidos. Luís Bastlan Pinto •

Charles Adalr voltaram a entrevistar-ae nas Ultimas

horas com o chanceler Jorge Pelrano, mas nada fo)

informado sóbre o discutido.

MORTE NA

JORDÂNIA

RAM TH A. FRONTEI-

KA SÍRIO—JORDAN1A-

NA — Um oficial pa-
lestlno morreu e outras

duas pessoas ficaram

feridas no ataque de

tanques Jordanlanos
contra o póstn frontel-

riço de Ramtha. no nor-
te da Jordânia, na !*r-

i-a-felra última

Ont>m hav.a calma

naquele setor- nias os

blindados ocupavam po-
siçfies próximas à fron-
•eira sirla. par-, impe-

dlr a chegada de fe-

dayines à Jordânia

Quando o ataque ao

pòsto fronteiriço na
'eri.a-felra. com>çou.
ele estava quase deser-

to. iorn apenas algum*

fcdayine» armado» e

oficiais ilo Comltt Su-

perlor Árabe

Na noite d<- segunda

para tèrva-felra. as au-

toridades aduaneira* e

a» forças de segurai'.a
abandona ram rápida-

men'e Ramtha paraini-
talar-se dots quIlAme-
tros além no rumo da

Sii la

o oon bardeio durou

quatro horas. Um pro-

jrtil atingiu a bnse ao
"Al 

Fatah" e outro ao

r staurante do ptsto

onde estavam o* oílc.a-s

árabes Ura oficial pa-

le»tit o morreu. Um eho-

ler do ' omltè e o su-

pervlsor do rcstunurai te

f.caram feridos.

JAPÃO

E DEFESA

IOQUIO — o Japão

pode encarregar-se. no
'uturo de sua própria
itefeta exterior estima-

ram aqu: os observado-

re» políticos, dtpola cl<

publicação do 
"Livro

Hrarvo" japonta sóbre

t defesa. at> mesmo te

o prestigio nuclear nor-

tr-americano oeve »e-

guir nenoo por multo

t-mpe uma das garan-

ias de sua tndependtn-

cia. declaram os co-

mentarlstas.

Fortes chegadxs a»

esfer j oficiais afirma-

ram que as Intem.ocs

do governo sio pa ift-

caa e que um 
* 
rearma-

mento defensivo do Ja-

pio f oorolArlo inevltt-

vel de sua !• dependén-

cia a respeito de Wai-

hington

o objetivo do govtr-
no. disseram as fontes.

e Unicamente conseguir

que o pais garanta e

i' tegrtd a d • territorial

do ponto d« vietn pura-
mente defensivo.

-p

pronto

socorro

particular

- 

24-3333

24-8666

24-9999

2.000 KM

HORA

WASHINGTON — O

chefe do programa de

transporte supersônico
do governo norte-ame-

rlcano Wllllam Madru-

ger. disse que o Con-

gresso deve aprovar
uma verba para iniciar

a construção cie um

avlào que percorra 3 000

quilômetros por hora.
-Tenho 

certeza de que
Congresso aprovará a

construc.-ào de dois pro-
to tipos SST'. disse Ma-

druger, ontem, na reu-

n ao do Clube Interna-

clonal de Avlaçáo

A Câmara de Deputa-

dos Ja aprovou uma

verba de 29o mtlhóesde
Gulares para iniciar a

onslruçto do avlào e o

beuado deve votar o as-

dunto no proxltno mcs.

Madruger diss» que a-
credita ijue o pejldo de

fundos feito pelo go-
verno 

"será facilmente

aprovado. C o n tu d o,

fonte« da Indústria não

se mostram tio con-

ilantes nestv sentido.

CÓLERA

ESTAMBUL — A Bul-

garla o Iraque e a Si-

rta fecharam suas fron-

telras com a Turquia,

em um esfórço desespe-

rado para conter a pro-

p.tga'&o da epidemia de

cólera que surlgu ha A

dias. neste pais. aegun-
.o anunciaram funeto-

n.irios locais. Acres.fn-

taram que todo trânst-
to através da» frontel-
ias com seus trts prtn-

< .pa.s vizlr.ho» está pa-
rallaado.

0 número de mortes
i--u aumentando. A es-
timatlva extra-oficial
li dica que o número t

superior a 101. As pes-
sois foram hospitaliza-
das por terei- contraído
a enfermidade ou por
Ae suspeitar que a con-
traíram. Todo» os casos
confrmado» se regív
tratam em Estambul

NO .

VIETNAMf

SAIO AO — Pela 12 a

tornada consecutiva, o»

gigai.tesio» bombarde:-
tos B-S2 concentraram
todos seus ataques só-

bre a região laosla *
da estrada HoChiMlnh
indicou onten aqui um

porta-voz norte-.meri-

ano

Com base em Utapao
'Tailândia) as superior-
laletas voadoras do

Air Strategic Air Com-
mand tratam de retar-
dar a todo custo o abar
teelmtnto das bases co-
n untstas no ( ambodja
e V et na nu- do Sul A
aviação Utlca norte-
americana e sul-vkstna*
mita realUou em s«is
horas 222 bombardeios
•Ias posições guerrilhei-
ras e noru-vietnamitas

SERVIÇO MCOCO-C^UWCO DC UMCNCIA

para sduttos e i

«Hisitia isaster

LARA

PIORA

MÉXICO — 0 spare-
cimento d« uma pneu-
monta e o aumento da

deficiência c ardia e a
voltaram a uravar o

precário estado d, saOi-
de do compositor mexi*
• ano Agustln Lara

Ao meio-dia de ontem
medico# se mostraram
francamente pessimistas,
depois de que ns noite
de terça-feira haviam
observado una melhora
çonsldefiv-l ha>
via recobrado plana-
mente o uso do eoahe-
cimento. A espòaa do

enfermo negue > aeu la -

do.
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CHILE Dí FREI EXIGE NA ONU

RESPEITO AO CHILE DE ALLENHE

Golda Meir, falou ontem na ONU. Radíoloto VPI.

Golda insiste na

retirada militar

da RAU no (anal

NAÇÔtS UNIDAS iUPI-DN' — A pnmeiro.mtB.>'ra Oe
Israel. O Ida Meir, declarou onti m que n i-nis :.ao rem c:a-
r* aa conver»açóea dr paz anic. ci * í:< puuit Ar. bf l!n: s.i

(RAU) eietuar uma rrurada miUtar na vj'niia ao Ca.
i.al de Suez. compreendida na >:t ,;ua ao O . n i Ucd u.

Melr dtiy." também que Ismci esia ui»po»> > u manter i

h uai crâaaçàu d«* huMiitond-^ " «m dt- tewpu ,>»:<•

guciar a paz soo o patrocínio do mediador *:i d <! n

çót* Unida». Ounnar ^arruig, mm& ua^ a»t«i dt» íicar üemuua
ti ado que o» acorda» foram ii -lmenu n mprui •

A prun' iro-nimiítrj apelou tambrtn ao» . o '.-naaorrs duo

palie» árabes e wpectalnieii c ao» no»..s u.i.. m.i >

pura que 
"reconhrr<«rm_ de uma m . nu> o tutui» do Oriente

Médio depende da paz t esta d<. - ser ijbtlda por arabw e u.
raetense» .

Acuptou. im AAoemblet*. ta ujrabt> cie "vu>ur acordou do
armiailcio de .«i# anti.ar o* a.ws » u: Iííji - ,», » .«

ru a resolução »Obre a cessaçâ tae ho»tllid»dc dt itx 7. Ir-
\»ndo a cabo uma guerra dr üiigiste" e oi «gora « *f*o
e»tsr solapando a inlela.n» d j..»z d<» l'..i au
Mtlar o acdrdo dr alto de íog<

Acrescentou 
"náo 

ha*':' i» ».»••< < d« -•

saçoe» significativas enquanto p- >t.; ui .•» v. .a^ue». "O a-
cordo» so podem ser atingidos - d:». na tis-- aa . m-
(lan«a reciproui e com a »et(uian<.a dr <,ur será» executados
honrosamente".

"larael 
quer reimciar as tugociacOe» — afirmou a primei.

ro.muii»iro — e de»e)» que a converaaçâr» coro J»r uig »e.
l»m frutífera» ma» não pod- tomai jurte neta- outra ves
ante» dr flosr demonstrado q»< u> m oi dos serão cumprld*»
tielmeiite.

Meir anunciou, por tun, em nome de seu governo qtu 
-a

cessação oe togo üc im, ». -i.a poi» toda» u :>ai.»-»
limite d< tempo < e incondicional

Ministro Laporte

foi estrangulado

MONTKEAL 'FP-DN> -

Pierre Lapm e, ministro o»
Trabalho dc Queb<-< morri ;:
r*tnftiitfuittdo rweiou ontem
o informe d» au Opna

A uutOp»ia revriou tumU-m
tre» tslllus no polegar. na
niao e no corpo fl' Lapor

Ao publicar onn-in <> n.for-

me ua autópsia pra içada i o

s direção do dr Jran Paul
Valeourt o tna^i-t:.. a l.t.-
rin Laipolnte t»-rminou os
numeru$m rumort** e «*i>
culsçóes que desde subaUo

passado clrculau. a prupusi-
to da» circunstancias da ir >r-
te do ministro do Trsballio
de Quebec.

fan breve oeclaravâ". o
magu rado revelou que Píer-
re Laporir. ar^aasinado pela
PLQ loi morto p«r a»li>ia
dl» 17 de outubiu.

A aslista loi provocada por
catrtrifuiiàmcnto

Por outro lado doi» nu.
inen» toram detido» ontem
em 3t. Lconard. . uburuio do
Montreal ptra »rrrm tn er-
r gadu» sòbir o seqüestro do
diplomata brltanuo Cron».

O porta-to* limitou-ac k
indicar que prtaô«*s nào
t#m nada a ver com a» cha.
mada» telefônica».

Entretan o. na capital te-
deral. a evolução da »it nação
na província dr Quebec e
seguida de minute a minuto.

Novo» reiurtoe de iropa»
rhr*aram a Ottana, durante
o dia de ontem Cm Quebec,
c»pi al da provinc:a do mes-
mo nome e »ede do govérno
provincial, as medida» dr »*-

gurança em torno do Patla.
mento e edifícios públicos
continuam *máo iMrvrraa

Pesquisador ganha 
o

Prêmio Nobel da Pai

OSLO «PP-DN» — O professor N.rm»n »or,»ng mu a»

tnvesttgscós »obr» r.ovar varr adea de trigo acabtm d- lhe

dar o Prêmio Nobel da Paz. e o 15.0 laureido norte-amerl-

cano
O cientista de ongem sueca. na»ceu em Í5 de março de

1114. no £'t»do dt lo*» » trabalti» atualmente no Cenir)
Internacional para M-Uioria do Milho e do rngo, no Me-»

mco. enoe re»idr

A praaidenle do Comitê Oo Prendo Sovei Aa»r Li tian

disse qu« Borlaug o mereceu por » u» inigualáveis sstorcos"

pais otelhurar a *i>»tação al.nuiutcia uo m« »

Qs trabolho» do dtnUsta noru americano sã: raaimsn-

te de grand* in tíae» nsra n» oais s em v « o c »vt-

mento. a »ua» daiceberu» permtftrí' no fu uro s!ttr«n'ar

sen sr.a» ds mi.hóes d» strsa que ettsalmÉWe mal eor.#H i*ra

•dwlwft

? erradieacào da loni i«ri Mm dürVda, um latar da
hsrmoAie Uiternacional Aas.m. a contribuição do pro»a»a»jr
laureado não e apenas cientifica mas também oe grandi slg
nthcado potuiee Mes eo. Indts e Paqmsta- '» comparam *
tornennar -« com na d*»roferr<a* d* H"iiaug

NAÇÕES UNIDAS. Nova Iorque (FP.
UPI-DN) — O Chile delendeu ontem cate-

gòricumente ua atual evolução política
e exigiu de todos os países que a respei
tom tomo resultado de um principio estri-
taniente constitucional e democrático.

Falando na Assembléia Geral das Na-

ções Unidas, Gabriel Valdes, chancelei do

Povérno 

democrata-cristão de I duarrVi
rei, disse que 

'assim 
como o Chile ret-

peita os demais países, seremos cxlgen-
tes em defender este principio no que se
rolcre a nossos assuntos Interno^".

Esperamos- acrescentou Valdes, 
"mie

o 
princípio 

da autodetcrmina^aO seju tum-

prldo cabalmente, principalmente em tv-
lação aqueies países que. por um ato dc-
mocrãtico, buscam orientar sua itua^ao
Interna".

Em seu discurso, que c>- ob^erv.idorev

Jiualltlcaram 
como 

"dos 
mais scrios' que

oram pronunciados nas se õe- come mo-
rativas do 25 o aniversário da 0\U. Vai-
des exigiu igualmente a admissão da Cli na
na ONU. e. sem citar nominalmente Cuba

sslnalou a necessidade de 
' 
diálogo" s

"busca 
d« cooperação confiante* com 

"uni

pais latino- mu-ricano que não pode contu
nuar isolado do contexto geográfico, cul-
tural e econom:to ao qual pertence poi
direito proprlo'.

Ao e\i^ii respeito internacional para
com '< 

pio, < so poiltiio ciik' deu a vitd-
ria ao socian^ta Sal\ idor Aücnde. o chan-
celer recOKiou que o povérno de Frei cum-

pnu o pio ! na q 
¦ havia proiufitido •

presidiu elelcoc. livres 
"que 

conduziram,
através de nv '' rvo •nstitucional a
UstalaiuO d. um n^wi governo e uin abso-
luto respeito tradi to «¦ :n«c railca do

P«lú 
"

Valdt- tiiticou tan o.ni o, países pO"
derosos por jua atitude pa^a com os no-
bre.s e reiterou a n-eri.,, chilenas em ie-
li»t,.io io progMma do S< undo P ccnln
das Nações 1'nldas p.. a o Dcsenvolvimen-
to. "Ate 

.!••••«. tirmou, i cooperarão

Íue 
existiu n n pa em grande parte-

e um excelente nepoct" pira oí pal-e»
ricos, sem 

'ter.ir 
.r r «ndiçtes nações

pobres".

C00PCRAÇÃ0 CSPACIAL

RUSSO-NOR TC-AMFRKANA

WASHINOTON — ipor Walter Froehli-
eh) A corrida eaptdal parrer c^tttr ehrgjn-
oo ao fim. A luta en re o Oriente > o Od
dente, que cara< tertzou a era espacial em
seu inicio, em 1957. e em tod>> o decênio "
líflO, pode tf-aiuformar-.se grudualmenti em
cooperação no décimo de 1970

Os dois paise» atualmente capazes de eu-
Mor homen» ao e»paço cm E» adoo Unido» r
» Unlâo Soviética, concordaram em permttil
que \aiiO* de wii* ittiúcos discutam a pas-
siblltdade de empreendimentos espaciais ci n-
juntos.

8c o» futuro» contatos init ut» sôbre o
assunto *e ransformsn m em eoop racáo • i

grande escala Uto podaria reduzir notável,
mente o custo da pesquisa espacial para eu-
da pais e ítctliuna gxai:d<: a He •« < • ¦
do ioiar.

Para oe» conta oa iniciaii. ctnco en -

nh"tro» Hdmlri. tradore» e>i .••do i- i
cittò Unidos w-guirum para Moecou, para par.
tteipar di dois dia» de t. unlte» a part,
36 de outubro. Hegundo a agrnda que : >t

preparada, estão pr"gramadoa debates técm-
cos acerca da pcslbilidade de "er crtad . um
aifttemn de navm espaciais compa ive s, <jue
permitam as naves eipaciaia nsrte*am
lia» e «ovietica» acopiarem-" em orbi a da
Tem.

Tal '•acoplammto comum" -cm > cna«
mam o» rnsenhe ro» a»'.ronS«' u oe a mr . i
brs quaai' ceriamenu» te pres aria a exp?*-
riéncias conjunta* no espaço, por astron v.
ias norte-americanos «¦ counonantas «ove ti -

t^an, e permitiria provavelmente 
'ambem,

•i uma kituaçáo d» emergência «urvi.. ¦ num
veiculo espacial, de um pais, seu resgate tv--
lo dr outra nação.

A projetada reuniáo resulta d«> uma

grande série de tentativa» dos Ks\. ..»¦ Uni.
<i<* para conseguir a cooperação e.sp cial
<om a União Soviética, a partir de 1962 O
Presidente John F Kennedy num dfcur.o

pionunciado em setembro de 1:»B. nas Na-
edes Dnldiis geriu s cooperacAo interna-
cional na explt^mc^ da Lua pelo homrm

iJfsc r eníâ , os dois pau>.i coordm t um
ahru! • d«* » us esíorçoa rela< «onadoa com

programa de aatelitr» meteiaoiotítcos i
ram acÃrdo para fa/»-r conjuntam-nte o i»'
lai/aiiu :.to de part, ilo mapa d' c miro
msgnftfff da Terra, utilizaram co. , in »¦

m nte o aatehte d«i tomun ca^et ECO lan-
<;ado p !oa Estados t;*idos, e iniciaram oa

preparative* para a p-.ibUca^ao uu tini iivro
relattvo as coi.qu as anvooa os paises em
ru'4 icnta s Mologia .

D o prtr.i <: o Dr Thoma*
Pair, oue era f-vA A dm rador na
\A^-A tr -r,u uma
cadê mi co sovlétcj ^!
mu oas quaLx agraot e
..or u ir o r flet i L-
1«.» Bitronau a. ui na
rica r a A oll t-l 1 .: r
nação dos programa
lados ,• repi-.iu .i tíisji

Qt'
ont

V K !d>vh nu-
U oovitt.ca
.xaüíi na uua pe
pactai nortiMun@«
'...ouar a coor.e*
'f.uio- n&o tr pu

. io e ammcana
iaU posai011 idade»

juátita tamOSm

apflrelbos experunen ais para inataiacao r.c»
:>kteiif»s e v*.iculoa esi»* au r». rte-amertca.
uoa. para vla?" ^ ao •-?vtpa? 1 itj-t^iruiuo.

Pot qu«* oa Ed tad OS Ui Jos , a (Jniao Ho-
vn-Mca eacolhcram o acoi imento t^pacuU,

que ^ umi op nc^o t pi: a.- com. u
metro prog r a ma de im r'incia a . r fet*o

in c>vjpera^So'
O ?r Ai '.old W Pni'ktn, aamin.M'rador.

adjuivo de A tnu. Ii n iu:ui- da NA*
oA, aomuiU QUt* 0 at' , in • vpicial em.

ge urn alto nlvel d sn; r.ii : ta; o de es«

Quir'o a ^pwa . m qu^ tai pr< »>a pode-
r;a r l^vuda Fr , . di.v< que
a da'.a ma * prOx ina seri» m nr»al d< t97?,

quando for coiocada cm orbiu da Terra o

pnmeiro iaboratorio > pt.» u livrte-america.
n3. o Sly lab Os Fsi lo,-, Urados nao tem p*a
nos para realtzar vt orbi-.a^ tripuladtMi
an a d ssa data

As quatro outra m: • < eajMw- \ih tript!
ladas dos Estadt'b tJnidoa t&o cxp a
Lua en» 1971 e 19TJ, ou r a. \-k* que nao
*<¦ preaiam a manobra de aaopiacisnlo com
outra navi.

O ,-r Tmv t.; *
respeito de urna cocpera^ao special mats

ipia entre t>
:\m quando
Estado» t;n

a imagem dn dia

APOIO DO EXTERIOR

T 
it ^ »»•»*«¦ ^

Jnrrn« nitrlr^imerúanot manifmt«m+* ptihhramrnte mi

Hujfalo ( \ ora Iorque) em a/ioio às iililmlrt dn fren/c rfe Li»

herlafi'10 ile (Jiieher, nu ilin ila» exéquin* Jo mnii.trii l.nporti.

777 CASAMENTOS

>eleeenloi • sefinli e Mie ntnts contraíram núneiei ontem att mewmo

tempa em .Seul. na Coréia do Sul, nmma rerimónim presidiria por

IImn ^»i« WyNN|i fimitador Igr+j* I rial« *íe I «»/»««« fio Wmmi/io/

?
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POLICIA RODOVIÁRIA RECEBE

MAIS 26 VIATURAS: YARIANT
O Departameito Na. lonal rie Estmdas de Rodn-

fem adquiriu 2fi veículos novos para utlllzaçào na

fiscalização de transportes coletivos nas rodovias fe-

derals. A compra faz parte do phno de moderniza-

çôo da frota do úr^ão. As 26 Varian! serão distri-

buidas entre IH Kstados brasileiros, conforme esque-

ma do l.o Distrito Rodoviário Federal. O Rio Gran-

de do Sul e a Guanabara receberão a mulor cota:

tréi veículos, seguidos ri. Sào Paulo e de Golas, com

dois. A Volkswagem .lo Brasil fabricou os veículos

por encomciria especial .Io DNER

SAIBA QUEM VAI CORRER

0 RALLYE DA PRIMAVERA
Com o encerramento das Inscrições, ocorrido na

terça-feira, na sede oo Clueb Pórto-Alegrense de

Kally, passou a .s*r conhec dn a uominata rios 38 pi-

lotos c navegadores que estarão tomando parte, tá-

bado, no Rilly. dn Pr mavera. com saiJa em Porto

Alegre e chegada em Santa Cruz do Sul num total

de aproximadamente -170 quilômetros
A prova tem uma classificação em separado pa-

ra os estreantes que Inclusive não poierão utilizar

em seus carros equipamentos de precisão para a me-

dlção aa «trada. de acordo com o Regulamen'o

aprovado pela Federação Gaúcha de Automobilismo

A largada do primeiro carro esta marrada paTa
ãs 7,01 de sábado da praça fronteira ao Aeroporto

Salgado Filho e | chegada, em santa Crux do Sul.
aproximarfamerto onze horaa após

aT a seguirte a nominata dos compe .dores, de
acordo com a hora de largaria
701—161—J. C Basilan—L F Fuehs (Correi).
7 02—257-J. Craeloli—R Macca (Volks)

7.03—250—( Delacorte—S. Camparskl (Volks)

7.04—KU—C A Jung—M. Bohrer (Corcel).

7.05-131—R. Jacobl—R. (lodtnho iCor.oli.

706-137—0. Alquati—I.. Karsé (DKW).
7.07—160— F. Oderich—E. Srhnei.ler (Volks)

706-217—R. Ivew—C. Loew (Volksi

7 09—123—N. Jochlms—F. C. L-cke (Corcel).
7 10—144— B. l-acks— N. Brockminii (Volksi.

7,11-134—J. Teth-O Le. kc (Corcel)
7.12—104—J. 0, Mercio—E. Pon'es (Volks)
7.1J—211— B Vee.lt—P. Veeck (Volks).

7,14—130—F. Treln—R. Weüer (Volks).

7.15—116-R. Jesus— I Oliveira (Esplanada)

7.16—191—E. Corbellm—N. R.olon (Corcel).
•717—150—P 

Kurst—L. C. Dapoian (Volksi
7 18—132—T. Cangerl—H. De Ixirenz; iVolksi

7.19—124—.1. rilm.nn—C. Veek (Vlokí)
720—141—G. Goldberg-F. Remn.ler (Volks.

7 21—187—P. Woodhea-i—M. Woalhead QL Ghiai.
7.22—181— C. Pena— R. Monteiro (Volks).
7,23—11 l-R. Fehse—( A. Mota (Volks)

724—106-R. ( avali—(' N. Nyaagard <K. Ghlin.
725-122—F. Woodha-.-W Siegmann (Volka).
7.2(v_171—J. J. Hoogstraten—V. Silva (Corcel).
7 27—151—V. Corbellnl—G Corbelini (Corcel).
7,28—121— P. Freitas—J. Freitas (Volksi
7.29—165—M. A. P.nto—C Muller 'Volksi.

7 30—147—C. Kramer—R Cru/ i Esplanada >

7.31—140— II Polentlno— H. Rockembneh iVolksi

tSTREAÜTES
7 32—125—L. A. Quadros—L. Gobbi iVolksi

7J3— 166—S. Jaquea—M. Caporal (Volks)
734—107—C. Zambrano-J. Gershme Filho tVolkii.
735—197-.";. Hdne.-k—R Auler (Volks)
IM—120—M. Fensterselfer—P. Srhmita (Vollu).
7J7—14ft—A. Schuch—A. Ga&srn 'Volks).

738—155—D. Zafíarl—R Hagel (Volka).

Tarumã: Q* treinos

vão começar quartu
O mau tempo esta prejudicando em pare . con-

r : ao do ...«la» .iiii-i.t.i ila ptta de Tarunià. mas os
re.sponsávela pela obra Um absoluta oertesa de que

ja na prox:ma quarta feira sejam liberados os (re'no*

exclusivamente para aqueles que já estiverem devi-
dam.-nte Inscritos para ar provas da festa Inaugural.

Pm numero de cinco.
Sábado- dia 31 haverá a primeira t/.mada de tem

po para estabelecer os diversos pelotões de largada
e. no caso de inscrição em numero auperlor a trinta,
em cada prova, serv-.ra também para a eliminação doa

nue exederem aquele nilmero pela ordem de tempo

empregado na claaalficaçio.
Os pilôos do Interior e o» de tora do listado nan

precisam estar presentes sábado r domingo, podendo
realizar a tentativa de obtenção de tempo claaatfl-
ratorit na quinta-feira que antecede . Inauguração.

rnan-ada para o dia 8 de novembro.

PttNMI
O Regulamento de Mtaa as provas ja está a

disposição dos pilotos na sede do Automóvel Clube

bem come a relação dos prêmios, que é a seguinte:
PROVA ANTÔNK) PEGORARO - 1 300 c. c em

15 voltas — 2 000.00, ao primeiro; 1 000 00 ao aegundo

a 50000 ao terceiro.
PROVA CIOADE DE VIAMÃO - 1 «00 c c. em 15

voltas — 3 000 00 ao primeiro: 1 500.00 ao aegundo

a 750 00. ao terceiro
PROVA AUTODROMO DE TARUMÃ - 6 000 c. C.

em 15 voltas - 8 000 00 ao primeiro; 3 000.00 ao ae-

f .ir. a- e 2 000.00 ao terceiro.

PROVA GOVERNADOR PERACCHI BARCEL -

IOS — Prctdtlpos esporte, naclonala a Importados

ero 40 voltas — 10 000.00 ao primeiro; S 000 00. an

segundo; 2 500.00 ao tercem. 1 500.00 ao quarto •

I 00000 ao quinto, além de prêmios de 50000 a todo

gorredor que oompletar pelo menos ¦& voltaa

Morreu Catarino
O automobdi.mo |.im ht. r ntu lonal «U Ar imi.

.•Hi.rrro anlem anu du «uu ni.wm glt-na* nporlivaa
« «latino Andrealta <|itr drtár l"'U via b.li.r . mm t**
uf.n inumrru bandeira* quatlt..ul»da« dt ritorU niu
rrM.liu mais e om longa enfermidade • A\*mr adens eo

¦ums* muii.li. Fal • ves da bnu baixar s mm ta.Ari*
r. nrt'. encerrando a nl mu tiAia de .ma vlda tnielr*

dedicada so .ui..m..l..it-ti... • i--•<' •. ¦-

Mitia.l.. por "¦• ura.-l tt...|r.t. . . tria*- .um. .lnha

¦eada chaaaada rartnhosiaienle ba aaaft« gor mm. ami

m • adariradore* — tamaw m ealngoa c maa rara* vd-

ere ajwnaa alfun. dta. ape* Mui S MM d* IJICapál,

Ma toe se sabotei** a -er,.* delo*. tm... tirma na p»i"
,t.i 4* largada para levar c«*a au prrsrnca aulor irl-

Ih* o qualnurr .„n.iH"i.a.t ...'..nt-Mi-•.. .

Sm Irmi*, JãHo do malla* flerta* ««aartlvaa. i» o»

u* * valuilr bs ali um i.mpa embar* lonilnor dedica-

4* aa aat—MlUmo Cabo «gora * VIU.... tndrr.it»

mm moio qn. t* náo e mais premeu* t tim grande re*-

liuade. rontlnoar nas pM»* • """" brUhaat* d* ooa

RmmmAm genitor '
A Bt AadroaMo da noal n**a* itMK|ni mm-

m. mmmSS aa matarr* r*«**der»e*e. euvlaawi* lambem

M |i | | I 
- walldsa . .... '..I'!.. ia. Illllt.ntl.. w M «Bl* tm*

ho> mm. mi. • Aat (àraado «ogortii*.

Vá hoje ao União! Nao perca
os fantásticos Globetrotters

w^ ^mm Vifl u
^__t___r____\ WrSm^ J ^Ê mW

; 
'*" ^ARJmmR ¦ m m

Porto Alegre estará recepcionando hoje oa fa-
mosos desportistas norte-americanos, verdadeiros
astros do basquetebol, as equipes do Harlem Olo-
betrotters e New York Nationals, que ae apresen-
taráo sob o patrocinio da Confederação Brasileira
t da Federação Gaúcha de Basquete.

Foi em 1962 que os famosos artistas estive-
iam pela última vez entre nós. Hoje estão de vol-
>a para uma única apresentação a ter lugar no
Ginásio do Grêmio Náutico União, com Inicio
marcado para às 21 horas

Portanto, os que gostam dc basquete não po-
dem perder a oportunidade de presenciar em açáo
os verdadeiros prodígios de técnica em seu espor-
te, num show único de atrações internacionais.

A Federação Gaúcha de Basquete, que invés-
tiu cerca de 30 mil cruzeiros para trazer os Globe-
trotters, espera que o público prestigie o espeta-
culo, letando por completo as dependências do
União

S. PAULO CANSADO DE PERDER

ENFRENTA 0 LIDER DESFALCADO
No MarB£*na. n Flu-

mlnense rrcehe hoje a

vlsltad o n .., Paulo, de-

tendendo _i condição de

líder do Grupo A. Na lu-

ta dos tricolores proble-

ma so tem o Fluminen-

se que se verá privado
do coniuiso ile Demlson.

atualmente em lormu

excepcional Silveira seu

onit-titii'.. treinou bem e

tem tSSSRfRSS de ioUlx>-

rar no bom rendimento

da equipe, embora nin
tenha as . «tv!i. .« . do

Utular, expulso de cam-

pn no Jogo com e Senta

Cruí. No SAo Paulo, Ger-

aoa pede calma a torcida

e Zezé eapera melhor

produção do conjunto

Tomnho. artilheiro do

campeonato, ainda dese-

rg ser a grande *\i-en. ,.,

mas o restante da equi-

pe principal eetA a dis-

posiçáo de ZeU.

EQUIPES:

FLUMINENSE: Féllx;

Oliveira. Galhardo. Assis

e Merco Antônio; Silvei-

ra. Di.li e Samarone: Ca-

furinga. Flavio e Lula.

SAO PAULO — «rgio;

Forlan, Jurandir Dlaa e

Gilberto. Edson e Ger-

son; Terto. Pedr0 Rocha.

7> Roberto e Paraná. Ar-

mando Marque* será e

árbitro do encontro.

II mnlnharietn llnln-r (Otaio) Amtbit*,

dt, Harlem. num momrntt, dr detento,

demonstra o que ptmie ftumr rom . />../«.

^à*Njm\*Wyá-ty( __ \

^_^_^_a_U__m_\_f_Bg_w^_J_'

W fl HS ^t\mmr Jft ^b\

xWU__t__\ ____$: 
"*•**,- 

____

¦^sJ^^^^^wmSmlHÊÊ^^-:*

St ta • j

Gerson quer gannar

J. C. Gipton. do Hmrltem Um.

hrtrollrr: um artiata molm-rl.

SANTOS E PONTE PRETA

QUEREM REABILITAÇÃO
.No P-irque Antarti.-a o Santos joga o prelio de rea-

MttUfcgfts contra a Ponte Preta O quadro da Via Belml-

ro nto ae abtlou eom a goleada sofrida diante do Vas-

ro. Dirigentes e Jogaiorca sabem que fot o 
"dia de Ja-

baquara'. Maa a Ponte tambem prec'sa vencer. Esta mui-

to lor.ge da equipe qur br lhou no certame bandeirante

e os desfalques Influíram no rendimento do conjunto

Oontra o Santoa o quadro vai completo rom poaalbtllda-
dea. Inclusive, do aproveitamento de Dica.

Equlpee — Santoa: Cejae. Carlos Alberto. Ramos Del-

gado. Dlalma Dia» • Rlldo; Clodoaldo r Uma. Darld Pe-

lé. Douglas e Eriu

Ponte Preta Wllaon Nelaon Samuel. Dagob*rto e

Rantos. Teoloro e Roberto Pinto. Dttlnho. Paulinho (Di-
eji Manfrlnl • Adtlaon. Ramon Barre«o dirigirá o en-

REGATA EM

HOMENAGEM

AO EXÉRCITO
No proumo domingo fa remo* a malisaçái. dr mm . n

. HCional regata em homenagem ao Exercito Nacional. Vejam
as equipes Jà Inscritas part participar da Importante com-
petlçio:
1> Páreo — «,30 horas - 1 000 m. Kig a 4 KSTRKANTKK

Balisa g — UNIÃO — barco Carmen Lucla — Rodolfo
8elW. Hélio Kovtii.sk: Osvaldo Kaaclinv F". Luu C OiorriHn.i
Coava iv> r Jorge Ooebel mm.).

Balisa 4 — O—P—A — barco Traíra - R.geno fl**».
Júlio Ceaar Wulff Renato A. Kern. Darci <.,- ¦ Nichmg .4)
¦ Artur Oonçalves (tlm.).
J." — Páreo — 8.46 horas — 1 000 m, gig a i — JUVENIS

Balisa 1 — O—P—A barco Pintado - Paulo Enulio
M. Barrct. Túlio de Oliveira [..—lll. Paulo líaberto Cara-
brala. Paulo Roberto Oomes n, ¦ Elol da SiK.i ttim.'

Ballaa 2 - VA8CO DA OAMA - bar. o Rio Lima -
Ivanhoé C Plôre». Cláudio Luiz ti» Silva Roges F S. Leo-
poldo, Lulr Carlos 8 B^rtoa l»l l Valny Zcnan Uim 1.

Balisa 3 — NÁUTICO TAMANDARÊ íCacboe ra d„ Sul)
barco Marcllio Dia» — César Pohlmann, VtrgUino Tei-

-ura Joio Bergmann, Joáo Malvarez tv. e Aldo Rircardi
(ttm.).

Balisa 4 — CNIAO "A — baro Lúcia - Carlos Fonse-
ca da Roaa. Renato M lio. Paulo Roberto PraCt Júlio Ce-
zar Aaevedo ivi e LuU Laines M .. da SUva 'ttm I

Ballaa t — URCMIO - barco Zacariau d» Azcvfdo
Alberto Langeloeh. Horacio OuiUon. Oilb»rto Pardcllinhaa.
Jorge Alves (V) e José O H ¦. 'tlm >

Balisa 6 — UNIÃO 
"B' — barco Clauaia — Mano An-

'¦i.i da 8. Fr.» - Femandj Tadeu Kosueto C vai Augusto
Mendonça, Moiaes Jo4_o de r^us ivi e Cario» A Kai> r ttim i.

¦>• Páreo - 9.00 hora* - id,' m. gig a 4 -- INFANTIS
Balsa 1 — VA8CO DA ÜAMA barro Oiui d. Junho

LuU Fernando da Silva Nilson A da Silva Jmo B Nobre-

ga. Jorge C. P. ri.» Santos l ¦ Valny Zrnari ttUn..'
Balisa 2 — UNIÃO "A" barr.. Maria Claudia - Mar-

cel» da Silva. José Augusto S Alve. Amaun RAmiilc Marti-
tu Luiz Ooebel pj c Júlio Ceaar M 8 lva ittra

Ballaa 3 - UNIÃO "B — barco Deiso -- Alberto Hack-
r.er Neto. Rogério Lahude Aouino An'on'.. Cario.- Peixo o da
Hllva. Sérgio Van Kleveren (v. e Carlos A R__.<set (tlm

Balisa 4 — ORgMIO — barco Zacarias Azevedo - Car-
\at E. Oomes. José Luz Emerln, Décio V Antímde, Paulo
Moraes iv) e José O Borges 'tun i
4'- Páreo — i.l* horss — 1 000 m Dt.bic-.skiff —

PRINCIPIANTES
Ballaa 1 — UNIÃO "B - btirit. Aiw Maria — Luiz Hen-

rique B L. Parla Corrêa I Seriio Carbajal <\

Balisa 2 — UNIÃO *A* — barco Janin-- — Silvio Carlos
CiAha e **e Richard Wd-lwl (TI

Ballaa 3 - BARROSO- tAO JOSt bar... Ivo Kittmann
Lsandro Zlmmarmann o Jorgs Amarildo Macliado ivi
Ballaa 4 — VASCO DA ¦*-.:>, barco MOndcgt, Joáo

BatisU Morala Cardoso e :; AntAnlo Nurc- dt OUict-

. glf a 4 -

grande área— Enio Hrlo

DERROTA — Quando começaram a mr at nr*

ficios de que o Santa Crtu eitava em crue. Duque

ern apontado como dopador. os foçaioret ar utn

d, . de boicote ao irrinad r, F mando Sanfona a

faatado. o quadro desacreditado. leeet medo no

rmultada do prilio quo o internacional tn. nu*
tant ir na Ilha do Retiro t o fipo de sifHOfdo em

que um clube nada tem a perder se darrrtado. ma,

que reuntri tódai at força* para eliminar a at*

motftra de deiertáito que nunca pode ter agro-

tfoecl aot fogadoret. Dat nao sui pr render o ri-

pirito de luta do* pernambucano*, revexada pr.o
tideo-tape da TV Piratinl. Para u lodo rubro a

ttuaçio flcaia pior. ante* Ao fogo mtlttto franco

favorito, nAo poderia p rder Como o primmro ttn-

to pernambucano turxytu ced- a calma fot embo-

ra Drsarrormt-te a anlrt tegwa deleta colorada

Daltro tentou tudo Paulo Citar, pnmtiro. pari

apoiar mun. Drp is firaello para lubitttutr um

Si, gio muitc fraco htelh rou a equipe rubro. Mae
no desespero peio empate dltguameceu a defeta *

Luciano. que e arttlhetro. marcou o irgundo fenfo.

O domínio final foi facilitado pelo recuo de tttne

coral. Claudiomlro. tetmpre He. foi buteor o tonto

tt honra a manteve-te aa ponfa dot artUKetroí do

Roberto ., disparado Jtfas tr internacional ado te-

re fdrços p<ira alcançar o empate. A eondtçto de

franco favorito loi fatal ao quadro ainda perde

para tan'i rtipontabilidade Afora e tocar para
a reeupericdo do lerreao perdido numa batalho
dificil. Ke.io em c nforto boi rubrot alt perde-
rem li ponto, otnia erlite esperança de riait-n

cacto Vmr mona ,dõ'e o Fiumhteiue pode mar*

x-ar a arrancada para melhor tltuaçao. Se perder,
passa a trr o quadro da Bnra-Rto um concOrrtnt*
. moli part o* postos leiermediarlae.

re (vi.
• • — Pareo — »_30 horas - 1 000 i

PRINCIPIANTES
Balisa I — ORtMIO — barco Zacarias Azevedo — Lau-

tu Carvalho, Undamar rtt.im, Luu Carvalho. Jorgr Alvee
ivt e José O. Borges 'tlm i

Ballaa 2 - VASCO D,\ «AMA barro Parais - Pe-
dru Casta. Valdemar K.; .. < JoAo Roberto Chuit-na de
Oliveira. Natal Chulrna dr Ol.vira tlt e Or.-gório Puu-da dim ).

Balisa 3 — UNIÃO "A" — barro Carmm Luna - Valter
Koller. Bruno Krenslngcr. Rui Briiwher, Rodolfo Seita ir)
a Lui' i-i•<• Mota da Sli.a um).

Ballaa 4 — O—P—A — barco Pintado - Kdison O Sehn.
Luís F Badia. Delcto Hack tr Roben. Frrretra m e Rn-
berto Lopes (tun.).

Balisa » — NÁUTICO I AMANDARt 'Cachoeira do Sul»
barco MareUto Dia» - C«*ar Pohlmann. Oscai Srnnmer,

Celao Prates. Joáo Malvarrz tv r Aid Rlrard' ':n.

Balisa • - UNIÃO barro Adlk, - N irb»rto Hack-
ner Neto. Cláudio Carbajai Manoel Al«xandre A Von Fl-be.
Luis Alberto Retlnatlo 'V » Júlio César M da 3 lvs rtim.l.
4" Páreo - 134 h»ras — 2 000 m. Out-Rigger ti 4 com tim.

8ENIOR
Ballaa 3 - UNIÃO - barro Marcota - Vltoi Pascoal

Russo. 11.-.. Nede de Sousa Manfrd )... rliard Lu -i M .

uue B L Fana Corrêa v e Pedro Psulo ds Rosa itim i
MOTONAUTICA - 9.40 hora* - Part,da par* a Maratona

a cidade de Montent-gro

1* Páreo — tM horas — 2 000 m. Out-Riggrr a 3 leni tia.
SÊNIOR

Balli» 3 - BARROSO- SAO JOHr barro Albrr.0
Piva F" — Brnlrlo Nasciiwnt.. I Oeraon Muller (vl-

Balisa 4 — UNIÃO — barco Marta Concelç*.. - Eduar-
ee At-ioct , Sehler • Ronald Drnnin iv).

Balisa • — ORÍMIO barco Meivit, Jone> Ar, Nu-
naa Rodrigues • Angulo dos .Santos ivi

i." Pareo — 10,16 hora. - 3 000 m Skiff SKNIOR
Ballaa i — O-F-A — barco Walter BVnwh - Henri-

que Schulz.
Ballaa 5 — BARROSO—«AO JOSt — barco Luu RovinaM

Gilberto Oerbardt.

t» Páreo — 1046 hora* — t 000 m. Out-Rigger a 2 com ttm
- SÊNIOR

Ballaa BARROSO—SAO JOSE — bar. . Oscar Bai

Daea doa Santoa - Jorge baumhardt e Am.. Por.Mnann tv)
« Ollberto Banto* lUm.i.

Ballaa 4 - UNI AO - barco Angela Mana Roberto
Baiiroa, José Luta Oaudin Rtcclardi le) e Pe^ro Taulo da

hm. Um

10* Páreo - lll* horaa — 1 oon m. Out-Rigver a 4 trm
tim - SÊNIOR
Ballaa BARROSO -SAO • - barro I.uiz Moa-

stiettl — Benielo Nascimento Oerson Muller, Jorge Amsnl-

cc Machado. Mário Sensevrrlno ")
Balisa 2 — ALDO LUZ .Ftor anopollsi — barco Mune

aa Oraca.
Baliaa 3 — UNUO — barco HfK-na Beatriz — Eduardo

An'omo ri-hier Ronald Dennin. Sérgio Carbbjal. Cláudio

Carbajal (vi.
Balisa 4 misto OREMIO e VASCO DA CAMA bar-

to Blguá - Alberto Langeloeh. An N Rodrigues. Joaé LuU

Alves e Mário Alves (V
Bal «a 6 — VASCO DA ..AMA - baro. Ouadiana - Otl-

brto S..u/a Eraldo Chulena de Oliveira. Joáo Roberto Chu-

lem d* Oliveira Natal Chulena de Oliveira m

!1« Páreo — 11.29 horas J 000 m. Double-Skuf SÊNIOR

Ballaa 3 - ALDO LU7 iPlorlanOpolU - baito Jantne
Nelson ClunghW) , AntOni.. Villela.

Baliaa 4 - BARROSO-SAO JOSE - barco Ivo Rittmar*
. — Leandro Ztmmennann e CHIberto Oerhard 'vi

13* Párao — 11.4» horas - 3 00C ro Out-Rigger ll- SÊNIOR

Ballaa 1 — VASCO DA OAMA — barco )uruba'uba -

Pedro Coeu. Valdemar Ka*asek. Ollberto Sousa Erald Chu-
-na de Oliveira. Antônio R Alves. José L Alv-* Már o Al-

va. Odon Klxim iv . Orruor.o PUleda l .- 'tm. i

Bailai FRANCI8CO MARTINELM Floiianopl «)

barco Alberto Bins II — Aluir 8 arca Maur. Soares Lula

Carkv Mello. Caries Alberto M 'Uo «demar Boennlg. Jauro

Stmres. Renato Machado, oavaldo Silveira Ifi ( Joilbel Car-

doso itlm.i. .
Ballaa 3 - UNIÃO bar. o Eliz-abeth Vítor Pas. nl

F xtret, José Lui» Oaudin Rirc«nu. Eugênio PoM Uro Nede

d. Sousa Valter Roller _.o*é Mt.nm de Oliveira. Roberto

Balrroa. Manlred Ebwhard'. tv. e Pedro Paulo da Rosa Hlm.).

AlTORIDADES Df HO>Ri
Omeral Exército. Bre-vj Bortrit Fortes C.manoant* de

HT Exército Oeneral Dlv Oldeir.tt Firrrlra Osuia Coman-

. .nv da III Refiáo MUrar Oeners' Brlg Rui de Psuls Cou-

(o. Ch (<¦ do Estado-M u.'i d Ul Exército Oen ra. Br.g Ra-

.nto Menna Barreto. Comandante aa VI Divisa dc Infanta-

lla Brigadeiro Leonardo ..ullara. Comandan da V Z na

Aérea Cf Maurtcl Bltten .«rt d< Carvalho Cnp.táo doa

Portoa do R n Sul rm (Ar'.o Alegre.

tt ItiKllitlif* fíi REI.AT4

Dr Carla* H.ifni'i»ie' Filho Presidente. Sr l.ui. Honu»-

ki Vlee-Presidente Bi Inwslti Caiielli, Regime ii.. de Baa-
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Iiiiciuu melhor o Saaia

Cruz- com defesa colora-

da claudicantc. Cuica. pon-
telro-dlreito. passou poi
Jorge Andrade com facillda-

de nos primeiros lances e

dos seus pes nasceu 0 ten

to de Ramon. aos 8 minu

tos da primeira tase. 0

ponteiro venceu Jorge An-

drade e arrematou. Galne.

te detrndeu com o pé e Ra-

mon, na sobra, mandou pa-
ra as malhas.

Continuou m pressão a»

Santa Cruz. ate que. ao: 10

minutos, num contra-ata-

que. Sérgio chutou para to-

ra num bom momento pa-

ia empatar. Aos 30 minu-

toe, o Internacional teve fal-

ia perigosa a seu favor,

numa falta praticada por

Rivaldo em Cl.iudlomlro.

Começava al O domínio ter-

ritorlal do colorado do Sul.

Aos 42 minutos Zé Júlio dei-

xou o gramado, contundido,

substituído por Zinho. Era

um lateral-direit,, lmprovi-

»M()o como llhcro.

uma cobrangu de V alooml-

ro termina o primeiro tem

po com um a zero para o

Santa Cruz.

SEGUNDA ETAPA

No segundo período o In.

Umacional entrou com

Paulo César na meia-cancha

no pósto de Carbonc. Uma

manobra de Daltro p. ra dar

maior poderio ofensivo ao

Internacional Aos 14 mi-

nulas Bráulio >V> lugar di

Scrglo de má atuação. Aos

20 minutos, Claudiomlro ti-

nha tudo para marcar quan-

do foi trancado dentro da

área, frustrando a melhor

oportunidade para o Inter-

•nacional marcar, até entfto.

Aos 29 minutos. Bráulio lan

çou Valdomiro em excelen-

te situação e este chutou

para fora. Aos 32 minutos,

Luciano. recebendo de Ra-

mon. alvejou no canto da

meta de Gainete. anotando

o secundo tento para o San-

ta Cm/ Aos V minutos,

Claudiomlro. num lança-

mento de Bráulio diminui

a dif erença. A partir dai só

o Internacional pressionou
com o arqueuo Pedrlntv

brilhando intensamente e

assegurando a vitória de

aua equipe a primeira qut

conquistou no atual Rober.

to Gomes Pedrosa, sóbre um

Internacional em má jorns-

EQUIPES

SANTA CRUZ: Pedrmlio.

Líena, Antonino. Rivaldo e

Cabral; Zé Júlio (Zinho;.

Vai ter e Luciano; Cuici

Ramon e Givanüdo.

INTERNACIONAL: Gat-

nete; Edson Madurara, Pon-

tes. Hermínlo • Jorge An-

drade; Carbono (Paulo Cé-

sar). Tovar e Dorinho; Vai-

domlro. Sérgio (Bráulio) e

Claudiomlro. Arbitro José

Mário Vinhas, com boa a-

tuaçãO. A arrecadação M

Ira.-»: Cr* <V*7'4».

@C<

I

Ctniiiiinmirn. um rontôlo parn »* rubros, umplimuln

#» mnlafirm rumo artilhrirtt.

Todos ao Olímpico: 
vale a

ver Grêmio x Mengão

pena

Jadir, segurnntyi parn a H*f«m frrmUlm.

PEU FOI Ytt

MANUEL MAMA

SANTOS, ai (Meri-

uional» — O ponteiro

Manuel Marl.i rece-

beu a visita de We,

Ramos Delgado e do

supervisor Zlto, está

sendo esperada, até o

lim-da semana a mie

do jogador que virá

do Belém. O pai •

noiva do atleta vtsl"

tam-no dtàiiamente,

mas os medico* reco

mandam que náo ao

faça alusão ao aclden-

ta pois Manuel Maria,

muitas vtses pensa

que ests na conceo-

tração do Santos a

repete que 
"Mau 

car-

ro está ai defronte".

SEIS MESES

DE SUSPENSÃO

RIO. 21 (Meridional — Em sua ultima reunião que lar-

minou pela madrugada, o Tribunal de Justiça da CBD aut-

pendeu por seis meaec o preparador físico do Vasco da

Gama. Hélio Vigio, por ter agredido o juiz Carlos Costa

no último prélío entre cru/maltin»s a rubrooegros. no Ma-

racanã. Também os togadores Silva • FidéUa foram su>

pensos, o primeiro por dois jogos a o último por um jò

go, tendo éste iá cumprido a penalidade e poderá In te

grar a equipe do Vasco no pruximo compromisso pelo Ro-

btrláo

BOTAFOGO COM RESERVAS

CONTINUA GANHANDO BEM

Infelizmente o mau tem-

f¥> conspirou onUm contra

a expectativa da torcida

gaúcha que esperava anclo-
sa o momento de assistir o

encontro entre Grêmio e
Flamengo pela Tas« de Pra-

ta. O forte aguacclro que
desabou aóbre a capital

Súcha, 

forçou as direções
Grêmio e Flamengo a

decidirem sóbre a transle-

réncia do cotejo para hoje.

com qualquer tempo.

Naturalmente, a decisáo

tomada aò merece elogios.

Afinal não »e pode negar —

ou pelo menos tentar condi

çóe* para que todos po*-
•am \er era acao o time li

der da chave 
"B". 

o Flam<n-

go, com Iustrlch e suas te-

lis.

O jò§o ficou para Itoie ás

21 horas, no mesmo local,

isto é. Estádio Olímpico

com ss mesmas autoridades

Isso, evidentemente, velo

tr.i/er uma Mnsaçio ainda
maior ao espetáculo de«ta

noite que deverá, ao que lu-

do Indica; levar um grande
público ao reduto tricolor.

Grêmio e Flamengo já e>-

tko definidos. Tanto Fro-

ner como lustrich tím suas

equipe» escaladas que deve-

rao pisar no gramado do

Olímpico assim constitui-

da»:

GR FM IO — At lindo: fc,-

ptnosa, Ari Hercilio. Beto e

F.veraldo; Jadir e Gaspar:

Flecha- Calo. Paraguaio e

Volmlr.

FLAMENGO — Ibirajaru.

Murilo, Waschlngtoo, Rey»

e Paulo Henrique: Zanata e

Ijminha; Doval. Nei, Fio e

Caldeira.

José Favilli Neto >erá o

árbitro, auxiliado nas late-

raia por José Cavalheiro de

Morais e Roque José Gall.i •

DUREZA

NO SANTOS

SANTOS tl (Merdtonal)
— A derrota de 5 * I, dlan-

te do Vasco, alertou a dl-
reçio do Santos No treino

de hoje, Zito e Maoel. no

centro do gramado, fizerSm

longa preleçáo para os Jo-
gudores e deram a lni rm»-

<;ào: daqui para diante não

haverá dispensa p.ira os Jo-

gadores tratarem de assun-

tos particulares que náo se-

Jam relacionados com do

ença em família Ao contrá-

rio do que acontea >m

Santos há muito tempo, nos

dias de chuva, nenhum dos

jogadores que enfrentaram

o Vasco foi poupado. Por

ouiro lado. o vice-presiden-

te de esporte» general Os-

man Rlberto Moura desmen

tlu o afastamento do tecnl-

co Antonlnho se ocorrerem
novos reveses e proibiu a
entrada de Jornalistas no
vasMário santls'.i em dias

de treino

ROBERTO

APARECEU

RIO. 31 (MertdionaH —

O Jogador Roberto depois

de ter desaparecido do riu-

oe durante quatro dias. re-

tomou ao Botafogo • trel-

nou com o preparador fl-

stoo Admil lo Chirol. Rober-

to declarou ao vtce presi-

dente Xist-i Toniato que sus

ausência foi motivada por

assuntos particulares que

foram resolvidas, estando

agora fc disposição do Bo-

tafogo Informou que caso

Zagalo deseje, poderá inte-

grar a >*qulpe no jôgG con-

tra o Flamengo, domingo.

No entanto, o atacante terá

que explicar melhor sua au-

sé nela para o supervisor Pa-

ragualo. Mas, a os Jornalls-

tas. Roberto revelou que

quer ganhar mais dinheiro

porque é campeão do mun-

do e espera auna equipara-

çáo a Jairalnho e Paulo Cé-

r*r

No Parque Antártica, em
<ógo sensacional e eoen

Paulo Osar esbHoJando fu-
tebol. o Botafogo • olheu

dramática vltàrt* sóbre o

Corlnthlans. por um a se-

AMERICA E ATLÉTICO

FORAM IGUAIS: 1 x i

Mo Maracana depois de «ar
artantido vanlagera |W I H
durante multo tempo, o Ame-
rica. graça* a um» infel cida-
de de Alex rertev e «oipate
para o Atlético, nua» parti-
fia em que foi superior Oa
amuetros Rens*' • Alberto to-
rs vi a* grano» lifusas Imu

paria* artuamenit uiapuia-
da Para o Amérlts marcou o
tento Jurandtr, anx 10 minu-
tos da etapa <• mpianm.iar,
drpols de wr suhsi uido An

tunea. Aníbal Orieéo M u

iuis do préite, om boa atua-

çétJ RMwta iv ( rt 14 HÊ Oê

ro. tento de Nilson aos t.

ai inuios da primeira eta-

P"

As equipes formatai»

têm:

Hotatogo Ubuajara Mo-

relra Volae*. Leoaidas '

ValUHselr. N«1 • Paulo Cá-
sar: Rogério iZaqtilahai

rerreti, N»1 • Tocino

OoririUitans A.Jo Miras-

Oa. Ditio. Lula Carlos e

fogueira; Dirceu Alves •

R.vellno Paulo Borges

Ivalr <Mlrani1iBbal. Ben*
iLima) e Alsdlai

vgomar MarUiu foi u.i

bom luli A toada somou
<T% M Ml'Si

Botafogo vai

de Alfinête

RIO. 21 (Meridional» — O Uteral^querdo Alfinete, do

Olaria, foi trocado pelo zagueiro Bo tinha, ingreasando no

Botafogo. Fot ura negocio de reconhecimento do Olaria

que tinha seu lateral pretendido por vários clubes mas

valeu-se da oportunidade para retribuir o empréstimo de

Torino e Mura feitos pelo clube alvinegro, sem qualquer
anus ao inicio do ano

Presidente dos

cheques frios

MACEIÓ. 21 (Meridional) — O presidente do Botafogo.

~a Bahia. George MeriU. foi préso pelas autoridades poli-

ciais, pois esta sendo acusado da ter emitido vario» ihs-

quês sem fundo na Guanabara.

A prisão do dirigente do Botafogo, cuja equipe esta

realizando uma temporada por gramados alagoano*, foi ra*

tebido com surprésa pelos jogadores do clube baiano O*

policiais náo quiseram informai a qu intidade c o valot

doa cheques emitidos limitando-», a dizei guc foiam min

lua. Iodos pecado, na Gu*Mhftfa.

Calendário da CBD

Segundo o ar. Antônio do Passo, o calendario da CBD de-
verá sair até amanhã, quando terá organizada tóda a progra-
mação nacional e internacional até o ano de 1974. O diretor de

futebol d» CBD mostrou-se satisfeito com a situação atual do

futebol orasileiro, e a exemplo do sr. Abílio de Almeida, defen-

deu a atividade da Seleção Brasileira, sob o argumento de que

permitiria a sua atualização com as mais poderosas forças do

futebol mundial.

O ar Antònk) do Passo devera viajar sabado para Alagoas,

a fim de assistir à inauguração do Estádio Rei Pelé, onde. em

72. também serão disputados jogos do Torneio Independência.

O presioente João Havelange também estará presente a aole-

nidade.

Profissionais

Km prosseguimento ao
Campeonato da Divisão
de Profissional, estão

programados paru do-
mingo os seguintes jo-
gos:

SEMIFINAIS - Em
Trés Coroas: Mundo N'ó-
vo x Avenida; cm Rio
Pardo: Náuth:o x Igrcji-
nha.

CHAVK t — Em lim
(jogo atrasado): Sáo Lul/
x Ta-Guâ; em Cara/lnho
Atlético x Gaúcho; em
Frechim- Atlântico x aPI
¦agirwn,

rMAVf (.lalit
Io Aogelo Tasnoto 1 Kti-
Ml

Hoffmeister

O presidente Ruben.
Ilolmeister catará neste
fim-de-semana no int»
rior d<> Estado Sábado.
Hotmeister estará em
truguaian.1. onde assis-
tira o inicio do festival
futebolístico daquela ci-
Jade que terá na aber-
tura o jogo Comblnádo
UruRualanense x Cruzei
ro. Nessa ocasiáo, o pre-
ulentc da FGF será ho-

menage.nlo pelos promo-
tores do lestival.

Já no domingo, o pri-
meiro mandatário da
Mater estará em Ba^re.
onde assistira, no está-
dio Estrela Dalva, o clás
i-ico B.t-tiuá pelo certa,
me cltad>no e fará en-
trega ao Guarani da ta-

sa de campeão da zona
I do campeonato de as-

censo de IW

Despedida

de Yashin

fa*. Ji .«|P

¦

1H

Aquele homem uma das
mais («netas e sensseio-
nale tlgunu (t. fuwbol In-
urnseional. no* üTImos
ano* era 1>v Yashin

Kiurdiáo da equipe ds U
máo Soviética e d., Dl' a-
mo. de Mcwcjou. Um folel-
ro rralmenle brUhant'

que começou no Dinamo
em aaòsto Oe 1949 nunca
abandonou «eu clube A-

fora. com 41 Anos 'nw-

esu em Mcat ou no dia 22
dr oututno de 192*i apó»
sofrrr trai ura do puU«.
Yüitlun vai íncmtr «u«
rarrrira futebolística.

A festa »era «u ma»,

de 1971. limo de hahito
unbem Tashin «trolhui

es «lemen os que' fortnaráo
sus equipe na tf* d»
despedMs Nela. figuram
dois brasUelros P*le s
Jalrsmho. Velam ss de-
mala Bobr Banks; Bobv
Charltoo e Bobby Moore.
(Inglaterrai. ladtslsu Ma-
surkiewle* do Unigviai
Eua^blo de Portus»! B*
ekenbauar Woilgang Ovr-
raih e Karl Mcbeneillin-

ger da Aliinanlu Oetien-
tal: OiailiiD l»an-he''i d«
Itália Amsrii i da Bbim
nha e iha«sn lt*a)lr da
TisiMlSMa

'' 'a

;Vi

VM TITUjO MUNDIAL — Raimundo IHat embarcou

para a Itália t qu*r voltar campeao do m .ndo. Oft.
mista, dizemlo que nan vi nenhum inconveniente em
oe aprt\entar na caienoria dos melos-nuías ligeiros,
Raimnndo seguiu paru a ltd'Ui chetod e esperança. O
< ampeãn nacional dos leves- que nn dia M) tentará
dcgtrOfuir Arcnri, da coroa mundial, teve um embar»

que festivo e>n San Paulo (ob'tn Meridional)•

França no Beira-Rio

PARIS (FP-DN) — A seleção francesa de

futebol viajará, no inicio de 1971, para a Ar-

gentina, Brasil e Peru, tentando descobrir os

segredos do melhor futebol sul-americano, co-

mo fórmula para melhorar seus fracos desem-

penhos.. •

No programa oficial estabelecido pela sele-

vão francesa estão jogos contra a seleção ar-

gentina. em Buenos Aires e Rosário, e dois no

Brasil, contra as equipes do Coritiba e do In»

ternacional de Pôrto Alegre, encerrando em Li-

ma. Peru, contra o campeão nacional — Uni-

versitário

Os jogos serão realizados nos dias oito, 12,

18, 21 e 24 de Janeiro e a viagem da seleção es-

tár sendo duramente criticada na França, pelo
temor de que ocorra alguma 

"catástrofe" 
em

seus jogos contra fortes equipes sul-americanas,

A ultima partida do selecionado gaulés,

quando foi derrotado por um fraco austríaco,

provocou uma onda de protestos em todo o

país, contra os responsáveis pola Federação, em

particular o treinador Geortjes Boulogne.

OS CITADOS NA 4.' CAMARA

Da secretaria da 4 a Ca-
nara rvcbrnrn a seguln-

te nota oficial:

"IV ordin do Ext no Sr
Prraidenu. da E« Quar'a
¦ 4 Si Câmara do Tribunal
de Jusuça Desportiva e d-'
acòrdo com os cspltulo* V
e VI do CBF ficam oe a-
baixo mencionados CITA-
DOB a comparecerem »
.v.vtAo d» julgamento qu«
será realizada na próxima
sexta-feira rtta vinte e
'rf do corrente m*s. tu-
X) 30 horas, na » de da
POF. podendo os tnterea-
-adi» i.» (a/<T*m s<otni»i-
niiar das provas que pos-
auiretn em *uaa deíesa*.

CLUBE ATLÉTICO, d.
Caràxlnho. como InctlTto
na» «ançôe» do artifo 3H
lio CBDF

O. E OALCHO dc IJUI
como incurso na canções

do artigo SS, do CBDF

O E 8ANTOANOKLEN-
SE de Santo Ângelo co-
mo Incurso na» asnçAes do
artigo SS. do CBDF

TREK PASSOS AC d>
rrás Pasma como Incurso
rias Nançòcs do artlfo Kl
In CBDF

OÜARANY F C-, d» A-
legret», como incurso nas
p-inçAfa do í 2 o, do arti-

tu 73 do CBDF

f C INTERN ACIONAI.
a» Sáo Borja. como tncur-
so nas Sanções do I 2 o.
do artigo 73 do CBDF.

EOIDIO DALLA CO-
LETTA, do OI C. Dal-
Dan. de Veranopolis coma
ln« ur*o nas sanções do ar-
tigo S0, do CBDF.

M O A C I R HKNTSCHH,
do Botafogo E C.. da
Tre* <k> Maio. como Incur-
so oai *aneAea do arttga
107 do CBDF

WALMIK KODHKIÜM,
.o Aliellco Lansul F C.,

de Esteio, como meurse
nas san^ò a do artigo 113,

•do CBDF.

FLAVIO BORILLI do
8 C Internacional, desta
Cupual. como incurso nas
,-usnvfwe do artigo SI. de
CBDF

ANTONIO MARCOS ED-
GÊNIO DA SILVA, do S.
C Internacional desta
Capral. como Incurso nas
ançors do artigo n, do

CBDF

JUVENIS E INFANTOS

A «iutp> de juvenis do Ortmio ai treinar na

di hol»- no campo suplementa; rto Olímpico diante doe

inlanto* prepar<ndo-M> para o rftflril < ompromisso que
terá «abado diante do Interna, lonal quando podwa s» r

i.oldldo o titulo maxini.. da tcm»*>rada Os rtcoèores.
ideres te ca'»*ona com s vantagi m dr um pente, se

wneenmi o elaiaieo *agrar-*e-io campei», hndependset#
rio resultado d* partida ítransírrtda> para o final de
'umo dian'e do Lansul, em »re»o

INTERNACIONAL

Do Mo rubro oa preperaUves náo ate asenas In en-
soe. Marro. Eustalo nào tetn poupado seua jogadores,
rcen Intetislflcacáo permatie»ite do» 'ninsmentos. Ho)e à
tarde acontecerá o ulilmo cole i*,i na «miaua Os rubros
ai em òe pre't*i»dt*rmi venm o Cirimlo i»i»* ju% enU. im
bém querem derro ai ut iricokü*» li» lat^gorla da In-
(tu o*)uveni> Nrwa o Ift*er f o l|rt«-r * tjni um pmit4 de

*ni4|#ni •óter» o <•**« traditiotiai wlvenârtv

t»f, t' V 3&MM

AMERICJ
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Com o terror no Alma

"™r.1- 
jflHr. * V J^ \^^^e-^^^^^E_______l

O H_BM e b.m feito c» personagem apcreoem bem
n.___s4-gò»d--_, a . r._„.-»..» A cuidada a pitorsa-a (sita psr»
d-« rair u a-aatdM do cx^ctáíor O» tnclíentea «ntre ne-

gre» • br»r..*.s. *:*ka tio maii. nto ch:gi_m a «tingir a área
eiU-xa da do ccr.íato. rudo l»va a crer qu» náo obetar.-
te um» etr.» ln.oleránc.A racial, e»tamo» no melhor dov

mundo». Compre nd;-»e na tntençfle* d« O:rd-.o Parto, ntn

te pret.nde lnv*,.dá-l0 Dor oauaa de»sat inteneét». Ma» dc
boas im.nçôes o mundo está cheio. O lato é que a e___a*
intenções, por fi.!tar-l_u-_, ima visto real, opAe-ee o mundo
vivo e Ineludlvel do» negr « americano». Por «ssa ra_*u.
'Com 

O T nor N» Ami^ quer impor uma imagem pite-
re»ca da t:da cio.- negro» un EsUdo» Onidoí escondendo
assim a _ua vcraaãeu-a uuaçto t um lume QUe peca poi
a_nlasác.

Newt, o aaule.scs-nto que esta no papel principal, e e
blbo d* Oord.n Pariu o diretor do filme. Represento Um-
Mm o ideal de virtude do liberalismo «nericaüo. No fur.-

do, um Ideal que traduz a aus incompetência diante d»
realidade. Mesmo considerando que a história se pana em
1120. c » situação dos negros american* náo s< modiflc u

multo desde entáo. nto ne pode justificar um sonho que se
«pole no* pobres mitos rln 'racionalidade" americana. Newt,

o aa.ile-irente que luU com a aua consciência t uma espé-

cie de justiceiro spm lnicncáo. Isto 4. por acidente M»s »

tua Justiça í fundada no. princípios abstratos de ordem,

nobreza, virtude, etc. Trata-se poi» de uma 1us'iç.- que nto

corresponde àquela lógica secreta d» sltuaclo de tato. mas

de uma justlc» cuj» vaua_.de nAo ie <•» aenllr sento no

contexto repressáo. Vale lUser. ela confirma e jtiítlfica a

repressto.
O surpreendente, entretanto, é que Ourdor Parles, êle

próprio um n.gro, tenh» revelado uma vliáo Uo dl»t»nte

da trágica realidade w. ¦..' 
d» seu» Irmto». O fato t qu«.

onde quer que pudesse rellellr .-..cialmente o conflito racial.

n»m uirsni uma ínlormsc&o no» presta do problema. Es-

_» que dev-rla »cr a sua m'ss*c mals honesU p«»sou a ser

r s u tiro mals lmp-rd-iável A coniequtnela dltto é qu».
no seu conformismo, tom»-se »usoe'to.

P_r oulro lado. flqui bem claro qtie eata critica nto

quer exigir do cinema nrvro americano uma apolog.a do

r»dicall»mo racl»l. O que t* exige * spena» um pouco de

honestidade e Intellgênci». Oi uuilviduo» mau» t> o» lndlvl-

duo» bons delitárara de existir n « dias de hoie. Em troca,

r.o» deparamos ante uma (.rdem contrária á natureza hu-

mana De modo que ondi deveria haver Indivíduo» irmã-

nados contra um mal comum Parto sltu»-os dispersiva-

mente no interior de seu intlmlsmo de carreira.

fc-te InUmlsmo, lt expresso no titulo original (The Le-

«rnlng Tr?e — A Arvor, d» Sab-dorl»), náo »ó ê lngên-io

t inconseqüente, com» também «carre'» a «tmo»f»r» de

noítalr1». <nt '»» Impctent* e fr»-* » eonvtcçáo do real.-

rador do Illm». 
"Th» Le»mlng Trea". «ntes de tr par» a

tel» foi o livro qu? narr-u. autóblogrtf!c»mente a vid».de

Gordon Parks. Como »e vê » história é relnciaente; depois

de »er livro, ln»'»t!u «m «et filme. Isto «e exoltc» se eor-

.siderarmos que Parto, além de escritor, er» ante» consagra-

do fotógrafo da revlsU Life A primeira vista de fotógrafo

par» cineast» a questào psreoe ser uma simple quesito d"

M p»r-!r para o movInKYo Ma* o que Parks esqueceu ?

nue ,, fotógrafo apenaa -egutra I aeleclona o» instante* em

su» fu»». Qu»nto ao cln-asta. este nto apena* seleciona,

como pondera a» objetos d-> su» seleçto. leaenao de_u.e.s oh

.eto» o «eu ponio de tntereto critica no real. Nada disto, na

enUnto. se vê no filme de Parto que. entre tanta» semi-

h»bilidade«, ainda revelou a ma faceta da eompoaltor.

Pedro Port

DOCUMENTÁRIO SOBRE

A ÁFRICA, NO ICBA

.Será apresentado na u»iie de l.ui. aa 11 e tt 21 horas, no Inati-
late Cultural llr_u.llelro_Alein.il. o filnw "Serciigetl nío deve morrer".
Trata-ae de um documentário . ..I...Í.I.. em longa metragem, «obre uma das
reglAes da maior rique™ em animu. na Africa OrlenUI. Foi produzida prlo
professor B. Grslmek. diretor du Jardim /.<wlu|i.« dr trankfurt, e seu filli»

Michael.

Com eaU obra. o Insllluto Cultural Brasileiro-.Alemáo proaargue na

apresentação dr filmes sobri- prt.leçao r conservação da natarre». iniciado*
em 198S, eom - C.alàparaa' e "Mo há lugar para anlmaia selvagem".

Nobre o meamo tema. o professor Alarieh Srhulli. diretor do Insll-
tuto de (lenrlaa Naturib da UFBOB, prufrrlra. amanhã a noite, no mito

nobre do Instituto Cultural Brasileiro.Alemão, uma conferência sobre "Pro-

lec*o e < onaervaçào da Natureza no Brasil'. Ilustrada com slides, a ronfe-

rencia dará uma sinteee da» roedidí» tomada», ate agora, para a conserva-

çáo e proecão daa riquexi» naturais etlslenlea no Brasil.

A NOITE INFIEL
Distribuição da CiUted Ar-

tlils. Direção dr Ti.nv RI-
r hard&on. o mesmo diretor de
••Tom Jones". de "O Man-
nheiro de Oibraltar". A Not-
te Infiel", extraído da ceie-
bre novela de Vladlmlr Na.
bo*..' (Laughter ln th«

Dark'. conta a história de
um triângulo amoroso cujo»

proUgontstas sáo Anna Ks-
rina. Nlcol Wllll.mson e Jean
Claude Drouot. A critica do
Rio nío foi muito favorável
ao filme, ma» ha que lembrar

que foi a meama rri-lca que
execrou, no ano |H____ado. o
filme de SUUley Kubrlcli.
"2001. Uma Odisséia No Es-
paço". O que Ja t um motivo
par» nío levá-la multo a aé.
rio. Pessoalmente, * ..
que «e tr«U do melhor lan-
eammto da aemtna. No Dea-

W fÍmt^%mm wR*i-*W
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~h~& fltlvio tchubert

Fedossejeva apresenta
"domingo no parque

Os alunos da Academia dc Balet de

Marina Fedoasejeva apresenta, ao sábado,

dia 24 às 21 horas, espetáculo coreogra-

fico no Sala) de Atos da Re toria ..a

UFRGS. Constam do programa: 
"Domin-

go no Parque" — musica de Erlk Sate.

com partlclp-içé© da» classea infanu —
"Conoér.o" — música de Tchaikow»ky —

» 
*A Sagração di Primavera", com mu_u-

ca ne Igor Stntvinsky. A core grafia rou-

be a pr.,ir*, .a Marina Fedossejava e os

cena ros e (igur.nos. a Luiz U

Os ingressos poderão ser adquiri ios no

local e no dia do espetáculo.

TRANSI
"Transe* rv.va pei.» tie Ronald Had-

de. esire.a tm Garibaltll no tlia 27 d*ste

mès e tem prd-eatrdia tic-neficento nesta

capital pela ACM. dia ¦ no teatro SAo

Pedro O autor e o mesmo de 
"A 

Posa» .

que eontlnua com sua» apres ntaçôe» no

Interior. A montagem t do Teatro Novo

de Porto Alefre. varia» vtzes prrmado e

ff

já inser to no i ¦;¦.*: 
Naconal da Taa-

tro que »o realizará no R.o de Janeiro, em

principio .le 1971. EatAo n0 elenco: Ju-

r.mtl:r Alliatti, Antônio Krob. Hamilton

Mossmann e outros. A peça 4 dirigida pe-
11 autor e a renla da ;-•-•• tir a benetl-

cente será «m favor dos relug adoa de

gusrra, no 
"Més **tt*. NaçAes Unidas".

ROÍ. LA

Rolla Balei apresenta novamente seu

e.petaculo. que estreou sábado ültmo no

ttattO Sáo Pedro, doml&go. dia 2S. as

15 lionis, 
"em vesperal dedicada a juven-

tude; O progruma aerá repetido Inteira-

niei.to, com dança» Intan I» depois de

um "show* de b.ilet branco, com 
"Epoea

BoattoUca". sobre tema» da Chop.n. Na

última parte, uma fantasia coreográfle»

criada por Rolla - "Crime no N ghi Club".

c_ilcbda em música de jazz. As entrada»
e..ia.. a venda d'iranto o d a. na (Uul da

Parmac.a Panitz a Rua tio* Andra Ias 1311

T ¦

horóscopo

CAPRICÓRNIO - (de 31 de desem-
bro a 30 de janeiro» — Choque» de
tomar,-., e incompreenaôes poderão á-
brandar-se até á noite, socialmente sa-

¦M-Mrta

AQHARIO — ide 21 de janeiro a 30

de ieverelroí — Necessidade ck náo se

anvclv-tr em um problema econômico de

um amigo. Ofereça sun ajudo e conse-

lhos.

PFIXE8 - (de 31 de tevereiro a 30

de niarço) — A* aleiçõ.-» vém em prl-

melro plano . tomam o dta mals agra-

ri..-..-! Os outros • Utisfssem com pe-

quenos esforçiw I bo» vontade.

ARIES - ide 31 de março a 20 d»

ábrlli — Um MtttMttH poderá de»«-

quüibiar seu ritme.

TOURO — (de 31 d" abnl » 20 Ú9

maiu' — Uma nova afelçiu pesíerá tra-

ser felleldade a seu lar Psra celebrar,

á noite vá j»n'»r for»

GÊMEOS — (de 31 de maio 8 30

d» junho* — Dia esplendido para atei-

ções e relaçóe» baseada.-, em profundo

entendimento

tMCn ae 21 de jjnno a 20 d»

julho) — Você pode esUr decidido a »-

v»nç»r com pl»no-t contt-lrl^s ao bom

senso. Cuidado I

U.AO — ku. 21 de julho a 20 de a-

gósuj. — Recue e .xamine sua situação.

A -atsdi - t pod.ra aiudu-1 o a evitar

um grande erro.

VIROEU - (de 21 de («0^ a 10

de setembro) — O» outro» poderio rr, •-

tra-se pouco dispostos a cooperar, por-

tanto é melhor seguir seu caminho eon-

tando consigo mesm»

LIBRA — (de 21 de setembro a 30

de outubro) — Cuide de pequena» tare-

(a* inacabadas, limpando o terreno pa-

ra a» «¦...in,. ' do fina! da «emana-

ESCORPIÃO — (de 31 de outubro

a 20 de novembro! — Voe* pode agora

•itábeiecer o» slicerca» par» uma pro-

moçáo; talve» o elogiem d» medo Ine»-

pendo

SAOITARIO — (de 21 de novembro

a 30 dc deaembro) — Assunto» emotivos

pessoais poderio causar perturbações, a

melhor náo mexer com qu*si6ec romin-

restaurantes

§ 3X «rU*»

aACI — Wd «atilo alemio. eom bands de

tudo Depois de uma certa hora. c'meç«m u música»

joven* para »l?grar a moçada. O fll* com irltaa i ótt-

mo e o chope em cMMM «su abafando. Merece o

destaque.

LOKUN — Chinês 'dá China do lado df eá). Din-

asa N&o se assuste pola o cardápio e traduzido e nia
csus» mkiure» emb»*sço». Venanclo, ttti

1*RANTZ — O Outen T»f trmdlcion»! quando voei
¦*r.*r.. já reflete a cor<_i»IH»-íe germánle-. t » deuteh-

Kilchen d. Porto alegre. Protá»lo Alve». WS0 Dlnner».

CANTA NAPOLI — Benvenuto. amiel . mangla

que l» f» bme A -nacarronad» t aqull- «lgo rapada!

que a r .".i.na ital »m. oferece. Felipe ramario. Tf.
Dlnner»

C.RtMTO — 8r voet r tricolor da c»b«ç» ao» ptt
coopere com o club- A feijoada e»iá «eiipre no fogo.
á disposição dr> pdbllto. par preço rasoável No Oltm-

pico.

PALÁCIO DO COtttRCTO — E dlspenttval da-

glar V» e veja.

CASA DE PORTUGAL — Pedrinho Alvare» já
dava preferencia por ocasiáo da pr!me'ra viagem O
bacalhau vem r m idoneidade estamped» na taa»
Joáo Pessoa. STS.

CITS - Ao lado do City Hotd. A dlstlnci-J da
'. _»;.-d«,'. ni estende-se ao atendlmrnto esmerado da
restaurante Joad MinUiirr tt. Peça os 

"camarões"

CENTBO
CACIQUE - (Anci^oaa MS - Ftne 34 0030) -

ta lt — 1S.45 — 1IJ0 e 22 horas: "00n a Serviço Secr»-.
to de sua tâajratar e 

', 
eom C^orgr !.....:¦.. (lt (nos)

CARLOS OOMES — (Vigário Jo_* Inácio. US —

Pune 3»-«733i . ks 1430. lt S0 e 21 JO horas: Tormenu

LAJOS — Contlr.ua srmprr o mals v.fis'Irado A
freqüência t p-rmanrnte. Pique ciente Umbrm. Car-
Íur Oom» MO. Kt que 4 mai» importante: boato
anexa.

MARRETA — Oaleu*. quentinhas I trio», depen-
dendo d» preferenc.e A Certldio de Ns.e.mento doa
raünír -r» e forn-ctriv par» evitar doconflançaa. Dia-
ner». Joio OWno S33

BOI NA BRA_M — Churraaco». galetoa. s«U chõr»
lingüiça ao eapdto xlxo •- tudo o oue h« de boa».,
por preços convidativos Ramiro. 470 Dmnrr»

LA CmmRAaOOlTA — Ptlt eom frtt__a ou ttt* i
pl sio ás boa» pe-tidas P»ça conselhos M «r atondl-
do, pou o praaoai er.tende do ramo. Rlachuelo. 1S2L

IMPERIAL - (Andrada». 10» - Pone 34 4421.
t» 14 - 11 - 11 - *) e 22 hora»: *De Voil» ao Planeta
da» Mac»cts." Ch»arlton He»ton (14 ano»)

UDO — (Borges de Medeiro» (UO) - tt 12 — 14
__.1I_.U- »o22 hora. "A» beaodaloaao-. III
anoa)

REX -<T de Setembro. 746 - Pone: 34-2002) -

tt 14 — 11 — 11 - » e 23 hora»: "Inocente. M»s
Nio Multo", Barhar» Perris (IS anca)

SCALA — (Andrade*. MS — Pone: 24-0030 — as
14 — 14 — 11 — M e 22 horas 'A Noite :¦ ¦-¦ Ana
Karin» OS anos)

SAO JOAO - (Salgailo Pilho e*q. Vlgáno J -
toado) — áe 14 - 1* - 11 - -vi . -3 hora»: *Cm dia
em Duas Vida»* Cáthrrtne I» • ... (14 anosl

VICTORIA - (Ek-rges de Mec_nros, 475 - Foiv:
24-1004) — tt 14 — 11 — 11 - » c 22 horas: 

"Um

Marido da Reaerva', .shirley McLalno (18 ano»)

AERNIU
CASTELO - (Asenhá. St - Ttmr. B-10K.) - ...

14 e 20 hora»: 
"Pa . a Paoe oom o DUbo" e -Bonansa

a L*1 do Os e" 114 ano»)
ROMA - (Pr»ça Prtnee»» IsabeL 5S) - ta lttt

e 21S0 hera»: ttti a S*rv»ço Secreto oe aua Maje»-
tade". Oeorge Lammby (14 anosi.

MARABÁ — (Ooronel Oeuntno. 306 — Ptine: 31-
MU — tt 11 — » e 12 hom» -Perdidos na Noite*

ÜM*

Foiv.:

NAPOLEOl» - O t-mp-T-, eontlnua sendo o forto
d» aaaa e prendendo o» treqaentadorai aidduos. Din-
ner». OUvto Rocha. II

NA BRASA — Piore o deHdesn «lao e... rrplta
«empre V»lr ¦ pen» rxprrimmtar. Churrmr<-ar_a pae
excelência 11 de Arreto. 56 Dlnner»

COPACABANA - Hu» rrl.Káo 4 (dta i vociled*
oomo s» mUvai»» .ru oaaa Prata Oaribalai. 2

CACAROLA — N» IndependlnoU A .ui.iu*e'4ád»
da rnirsd» 4 o retia*o «arreto do atendimento a Att
0-r.11. O k _a caiu «enipsa «att _»|ll_lll-MttiO O
o* 4 I0W

PAMOUPtHA *^

Mtt Aberture 1900
06 00 Manhi dá Saudade * * ..,
OtM Alvorada Parroupliha 1400
07X10 TeUeblnhe Amánhrcc 1430

Cantando
MM Correep«_l-deni# 14M

Parraupllha 153a
MM Si 10—01 que r-r

auessee ma
OS 00 ParroupUhs naa Ruas |gjg
MM Comapoudrnte

Parroupliha itM
N» Parroupliha naa Ruas nu
lO^o Múdee ptla PairoupUha \t eo
I0_M Carratpõiidenie -lt ^

Parrotifllhá
Mtt Mttwjala tatt

Parroupdh» MM

Corrwpondanta
Parroupliha
Curao de Madurna
Musira n» Ha__ a: ¦ ...
Jullo Roaembrrg
C._rrt«punden-e
Parroupl lh»
J..:i.. It.-v irbrr |
CorrrapondenU
P»rrouii'.lh»
Júlio K.ermheig
1'orrwp. «idenie
Parroupilli»
.lulí.. Rosenib. .
Prupa«anu» Elailara.
As wu. 1, r»
C.rraapoi.rt.n'.*
Parroupliha
A Vm de brs-i

Oodfta do Ar

tttt

cartaz do dia
imii fi sm m 1 _. „ _,
VOGUE — Undependrrwia *W — POne: 28-1TS4»

-007 a Serviço Me.j-eto de sua Májeatade", Oeorge

L__rnibuy 114 ano. 1,
IM.M mi
BAL1IMOBE - (Oevakl.i Aranha. KIS9 - Fi»ne:

24-0006) —a» li — 19 45 t .1 huras: 
"Os t«n*indos*

(11 ánoa) , ^ . _
MINI-BALI IMORL — (Mt-smo endereço) - tt 15

— 20 e 22 hora»: "AkaUXlrc, O Ptli/arao" (Livre i

(II.MIK RAIXt
ABC — IVeniin, 10 Alrre Ti) — á» 15 — 30 e 22

horas B<>d 4 Alice k T>-d i Carol, NaUlle Wood

(IS anui)
PREMIER — (Bordei .ie Metleircn «eqüina Dem4-

trio Rlbmro - Pene: 34-77101 - áa 14 - 16 - 11 -

M e 22 hora»: "Com o Terror na Alnui" U" anoa)

n«»BE-iTA
ROSAKIO — tCn.tovai) (;.ili>mb".

22-2770 - a. 20 l).'ru- "O H.'m.m Nu" « 
"Sete Pu-

t* ia» para Cr.ngo" IR ano»).
Hotfmaru. (18 ani»)

ASTOR — 1 Benjamim Constant. 12M - Pone:

J2-B2-JI — ás 15 — 1»30 r roo 
"Deu a Louca »¦>

Munilr Terry T__onrji_t 1 Livrei
ELDORADO* — 1 Benjamim a*_._U..t 1826 — lo-

32-6M2. - ás, 15 e 30.15 horas "Patton" Oeorge Scott

firereo de sua M.t|e»'.ade". Oeorge Lásemby (14 ano»l

IPIRANGA — (CrisUivto Colombo, 773 — Pon»

34-33-011 — as 10.30 e 21.30 h-raá 
"Missio Impôs-

sivel _on'r» Camorre". (IS anos)

PRESIDENTE — (B-nJamtm Constant. 1771) —

tt 1» 30 e 31M TOT»»: "Caminh»ndo sob a Chuva da

Prlm.vfra* IngT-d Bírginan (18 anos).

COLOMBO — .Criirtrtvío i'ol>mbr. IM6 — Pm.>.

2M333 - »» 1» e 20.15 htuas Iti -»". George Scot'-

(14 anoei
MENINO DEIS „_„^

MARROOOB - (Oetoll.. Var«_Ms 1714 - Fofl»-

rádio e tevê
31.10 Propagand» Eleitoral
33 10 A» Qiienies
MM Orsndr Jornal

Parroupliha
23 00 Ritmos dentro da Noite

14 M Encerramento

CANAL 5

2J-J3.V» - ae lt.M e 33 hora»: 
*Os Oemando»* Lm

Van Cleaf (11 anoa).
MOINHOS DE VENTO
CORAL — (24 de Outubro, 2M) — tt 15 — M o

23 h»rfc 
-Fiaulr., Doktor — A mnlher aem Nome*

1 ..susiru- OS anoa).
ratonoN
MIRAMAR — lApariao Borip'. 2730 — Fone: 23-

MW,, — _u> 20 horas: " £ Fran-tstein Criou a Mu.

lher' e "Maquiem 
por um Orlngo" (11 anos)

1'IRAJA — (Bento Gcmçalve» 10S0) — ts Ttl ho-

ras: "007 a Semço _tacret0 de Kl» M»J*e*ade", Geor-

fe Lreemb» (11 ano»)
REGENTE — (Dona Plrmtru. 560) — ás M h-iraa:

•É him-nal" e "Dm Homem sem Rumo" (10 ano»)

PAUSO DA ABFIA
REY - (Asai» B<«_»11. if»» - Pooe: 33-^00» - tt

13 30 e 3130 horas: 
-Dm Marido de Reserva" Shirlej

\i, I ¦¦ r.< (18 Anc«)
REAL - (Assis Br»«tl. 1017) - k» 1S.30 e 12 horas:

-007 » Serviço Secreto de sua Majestade* Oeorge La-
..--.«, (14 ano»)

PKTBOPOlt-- ama -.
HIO BRANCO — (PmU-ato Alves. 340 - Pone

34-4064) - ás 19*5 - 31.4S horas: "Um Marido de Be-

«¦rva' Shirley MíL»tn» IM anc.l

RITZ — (Protá-lo Alve». 255.) — áa Ij — 30 e 33

horas: -Aquele Noeembro MaravUhoeo" Gina I_oUo

br mina (11 anos)
IUO JOAO

TALIA — (Prei-klrflte ROoeevett. 1MÍ — Fone; JJ.

UM> - E l»M e tltt: 
"á Batalha do Deeerto" Rober

Ro sein (lt anos)

1TRESOPOUS — (Avenida Tweadpolis, 3338» —

** 
'x *•''"***¦ '1^***>'**1 «¦ P»ri«mOunt".

GIOUONDA — (Vencaalau Escobar. 30S4) — Mtt

horav^cm «le Caealga a Morte- Mlk. Marshall (16

anos)

1SM
_.•¦«> As Bruxa»
30 30 C»ll me Barera
n.00 Horário Político
2300 Dltrlo d» um Repórter

2:10* Suprr Piá
IKtJS Reportagem Esportiva
01.50 Encerramento

Sangue do Meu
Horário33.M Horlrto PollUoo

SIM Cáaiem 10
33 11 Cidade da» Th__aV«
240.' fWrtilo XX
MM BneerTrmeaito

14 10 P.tdráo
I4JU Abertura
14 30 Kduca«áo Nacional
1SM Horário Pnlillco
16M Cai., ." Asa

A Peliieeua
Desen hoa
Peetivai de I-._aiu.ee
Corthe Prrnaloaga
Seriado tt Avsmuraa
O iorro

CANAL 10 CANAL 12

14 AN-rlirr»
14 06 Boa Tarde
14 10 Curao d* Mídureae
lt.W Horário Poli leo

11.00 r.niaam» do l_»pa.o

II 31 Perdido» Be -tsp««o

17» O Prindpe Dtno»«e«To

1100 Tlllm
1100 A» Pupila» de amher

(•lá M^Bo-uMa na TV Mtt ^tttttttt colorar

'.jon HraT.no Eleltorel
1S.M Ruity e Rin Tto Tl»
16 O toc-H-el Hult
17 Hadonal Kid
17J0 PaMval de Bang-Bang
lljo Jesnat» 4 um 04nle
1110 Pigmalláo 70

1144 Jomal Maeionel

Mld tnale» 0_«m—
mt ? ne
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BT B'rro Hrrbirk

9 De Buenos Aires, retornaram es"business 
men" R co Harbich r

KOttt Mattos, ambos de AJ. Renner In
flustria do Vestuário

^1 Na < apitul do Prata participaram dt
uma Importante mostra da indústria

têxtil internacional como icinvldad-is es
pecials.

9 A niuqinnuria truncesit quc toi a vetii -

la da exposição. mpreí,sionou. demais

oa empresários gaúcho» que estudam dn
...-¦-ih liiinti, Oc tais maqulnnria» pnra

a .ndústria Renner

>ii Em Sto Paulo, o senador Men de 8* elu-
via obras do guvírno Abreu Bodrt. * Fototralu-
ia multo bem, uma nott« dessas, na TV, a Jovem

bonita sra. Pittl Chaves Barcellos Keasler. *
B?ren'ie Dias, a,-, companhia de mi noivo Mlpe
¦lote Cil,.i-i aplaudia o "show" 

de Sim iml nu
Ai»ociaçào Leop-ldlna Juvmll. Ela, almhadísaima
i.stla knlcker' com botas longas, etiqueta de No-

n Iorque, por . nde esteve circulando recentemen-
te, * O prolcssârifi Amitnri,. C&mara e Anto-
nlo Salnt-Piistoiir conferem seu apoio total à car-
tlidatura do candidato armista Jo»e Salgado Mar•ins A Càmar.1 r.'deral. * Uma da- grande» pe-flldn» dest» semana e o remate anua que ja esta
r*unlnd., um tsrmid» grupo na Cabanlia AmiI. a.
Carmen MHrm I DanII., Agostinl ta i-Máo clrcu-
lando peltw ain':len*e. da Cab-inha Azul. onde a

.ra. Ag> i.-ti in circula guarda-roupa elegantíssimo.
.-_ No Blo, a sra Marta Célia Issler íliomena-
geada com "dlnner' 

pelo casal Hortrmbland. fl-
i.'iira das mais baldadas daquela sociedade a mala
xofiatlcada do Pais. * Coordenada pelo escrita-
rio Inácio Aragi-. do Rto Orande d , Bul a Bahia,
a capitalisaçSo de recurao» de IncenUvoe fiscais
para o projeto da Tlbrfi _ Titânio do BrasU
«bteve. tste ano SS mllhóes de eruselros. com a
participaçto de duas mil e setecenlas empresa»
sj< A jornalista nemma Oenerali recebia cumpri-
mentos mil. no foyer" do teatro S&o Pedro, pelaexcelente tradução de "Preciosas 

Ridículas" de
Mulière, empregando térmoe softsticsdoe como:
deslumbrada, ;,aquera, badalada, dentre outroa
que cairam e>.-no mel no gtsto do público.

POUCAS E BOAS

| A Oa>r.a de Arte do Circulo Soem,
terselita . a Or|inlasy>u sionista convidam
para o "c.clc" de Inauguração da mostra, a-
manha, a» 21 horas.

* No ila 3.Y ks 12.TO horas, o ar. to-
munde. Baleie estará lançando a pedra lun-
lamentai ilf, futuro nillfiilu SSÊ* d0 Bntim
Cidade de .Sao Paulo, d, qusl c presidente

aje Na SlIISMlS IStIS dia 36 o banco ini
qutMáo ia, iiauifunir. na Bop-s oi Medn-
ros. Mia nom Axèiiciu dr Port Alegre, qu,-
terá na Muvi-ui'cndèncln o *t H.-rtnr Dort-
mann

Kesis mtmna mate, bm ...nui.nu.- u
t;oun'ry Club. a lilreçào do Binco Cidade
fle Sáo Psulo ree; be para 

"r ck-dlnner", co-
memorando ,, iuinamento rie .-uc primeira
tttt SttMKIal aqui

A Q.mlaio d. BetUwrae oo vm con
"resso ri.' Psicanalllica Latino-American
recebe paru ilia — dt»fiK- de jr'm. na tarde
dc 27. noi, ambiente» do Cuiintrv Club.

iji A Burilaria do Interior . Justiça
ma's o pr—lllinilu da Câmara Júnior d-- Pôr-
to Aiegr,- reeebem amanha, ts 18 horas, no
-étlroo andnr do Patttto do Comercio, fiara"-Of-k" 

«m homenagem ao "Dia da>. Naçô-s
Unida* 

-.

$ No- imMentei ciiienur.ngraiii-ic» da
sede camw-s-.r. do Clube dc Gerente» di
Bancas em Pedra Rciiomia a om-toria. II-
derada pelo, sn Antônio Carie-, Pormoto t

Adair Bli«i iri. recebeu para 
"dlp.ner- ok dtn-

-enter do Uniu ¦ Comem., | industria dr
¦^áo Paulo sn. Atromo Luis Teixeira d*
Barros. dr LtlU Chlanca de Carvalho. Lula
Bertellim, Craldn Lima, J ttt Poiai-iro."iiilo 

Arbtiháf. .- Üinartf Ifertlru

mr J IM ft
y*^M ___*'>"*_*

vi ^B
m m fl fã
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TÂNIA, UMA BELEZA DE NOIVA
Na manhã -le terça-feira, a morena e bonita Tánla

Nogue.ra Borges chega S Igreja Ho José muito linda
i tn seu vestido de noiva tolo branco, para setornar sra
Nelson Fontoura cerimônia que nuii.u um dos grupo*'
mais exclusivos dt sociedade e ,*eus arredores.

Kntrr fl* pifdrmh H de Tânia, Anlonio Carlos Borgeis
i sua noiva. Mana Lúcia Helneck. Pércl0 .- Silvia No-
queira Filho. Inalaa e Anlonio Fon,oura B,rg»;s, avós
da noiva. Mauro Hofme stor e Ana Prelia*. Maria e Ru-
b^ns Heineck, Anita e Aiir Fontoura. Nelsinho teve en
tn seus padrinho» Ady e José Bertas.? — ela uma das
presonça.- rlegatnes do acontecimento. Eunice e Oscar
Fontoura Filho. Helena e Jorgo Kessller Lalo CorbeU e
Puti Androguetto Nelson Perrony e Jussara Ml IIM. Fer-
nando Becker e fílsela, dentre outros.

MtaM por 
"cause ". 

circulavam o^ pais de Tânia /il-
ca e Celso Borges qu* recebiam cumprimentos. Idem
Cleontt e Carlos Engínlo Carneiro d.i Fontoura, pais
do noivo.

Pela Sao Jose circulavam Ciladys e Fernando B r
ges — ela das presenças mais bonitas da manhi. Yvone
Louro — muito elegante vestia modéli ais.nado pfir
MMT, na companhia de seus pais Cecília e Geraldo Lou
ro: Maria e Luiz Machado — ela outra elegante naquela
manhã M Sào J té, Mlla ¦ Raul Cauduro — das presen-
QM mais CWnttS do acon'.cimento, Nlza e Perco Vo-
pú, Heloísa e Silvio Reis. Ainda a .ira. Mancota Kroeff
Crbetta — presença elegantíssima. Julinha e Carlos Ma-
, liado, Lulr Fernando Jobim S Betl Krause

Kntie iks ifinvid.dos. Mana Aparecida Borges. Carlos
Roberto Borges du Rio. qim aqui vel0 especialmente pa
ra o rasaniento d» sua prima, Jurema e Jacyr Kuman,
Clarice e Jullo Vasconcellos Témis e Balbino Hrrm da.
Qtt e Dima Silve-ra. Rejane e Regis Silva Thereiinha e
\'ilplos Robelo Horta Maria Anua e Cari s Regis. Nene-
00 Lança, Edith e Bla Berta. Rubinho Borges Fortes e
Dons Machalo.

A sra Marota Nogueira — avo de Tânia — foi Um-
wm sua madrinha na cer.monla civil com o sr. César
Notrueira Ana e AntiSnio Carlos Muitíssima gmte mais
Manila Cinaba. , Santos, dentre muitíssima gente mais.

Tânia e Nelsinho ja iniciaram "honey-moon" 
no R:o

on ie vio fixar residência por tempo indeterminado.

•^-TtttJj

TanUi t Nelsinho

\ ¥**- íCS C5
*~L?'*". _'_-J* ^_\w__W **zís~

em noite

de garota

da cidade

OS PREPARATIVOS

J. C. Sutbil**

tíUi em tranio ar.uami-nio n certame -Ciaio,..
1í Cidade', por imptreçéo do colega Luu Carlot-
Melo, ds Folha fia Tarde", com final upiaouia pa-
ra seis de novembro próximo. A totalidade doa clu-
oes di Capital eMáo procedendo a indi. açio de .,•
;na r»jpreftfnu*nti qnr. .s^undo prr^rrt. \«• o rrr uni*
OttS »er dos grupos de di-butaiitc.- tia temporada. A
IxjpoldUia.JmetiH .^<iiara o concurso tste ano e a
sucessora r.-erbera a faixa de Margarete Kunh. a
tual detentora du titiüo.

A propaMtu. eom em «notar q.i.- „i»i,.i n Ten
•opolis «tara nalliantlo a promoçáo Era noite o,
Oarôta da Cidade", desde gg 22.30 Trata-se. de b»'.. 

ef poi: ncaaiao cm 0"r -M-ruo homenageadas ¦
i-andld.rai dos clubes que ja flegejam suas rrpr.
-entantoi áqurle concurso. A musiia foi confiada a"
oom .onjtinto • R.- Kevlens".

STEU MARA NO JUVENIL

Na i-e<jtirii,-ia ttt tabulom, slio«a < noitaúiu
f. ie a Leopoldtiia-Juvniil vem promoi.ndo -.•-'•
iltuno» meses, ligura a uo iróxlmo .Mibado' Bat;-
om a partlclpaçáo i>ptiln| de Steia Mar*. eaMata

i. mau do q.ie bio, li sepitt riu . •,- ,,:•¦., Dtiiihi

AS DEBUTANTES

tt babado primas, a>. ls nu,«*, leia lugai ua
Boate r.gmahao «,. Olorla T*r,i» Out» coquetel
etn lot^or a Imieeiiaa t aprefeiilaçAo da.-, Drb.ii r
mIO O bail< par ."ia ras. »era realisado a «ete d»

ro-embro vindouro, ta 23 horaa

tt Cr-mo part, das noi a» pr, moçAea mcluioaa nu
titr.d*, tía atual dlr. orla fio Clrenuo Nauthx) Oau-
fhe, fimira S Bai!.- .la., l>but«ntes. que m _.x_ cor.,
sia data bem próxima Será .aU-i.» vindouro. S6 .s
horat, Nesk-s dia* . <¦:• m Intensos ne preparativos
tanto do amblen> eomo daa menljuuunôçaa. SJW

* 
_m -s' - ' •J&^^mWHí

-r» f -T___\u\ 
_W**_W-\ _,,. (, . *h-.i-j^_______________________\\\\

____. _--W___W "^___n _r ^F^-^^^^Çâ T^M

aguardam ansiuaaa a hora máxima, a tía apreaei.ia-
cio e da valsa.

• A velha t sempre am» docie«iafif Orpheu i
Hao Leopoldo. ...tima aa pii-p-rallvf», para o Ba •
OdStal daa Debutantes de 1870 di» MOI quadr.,
.^iera .stbado próximo ts 23 horas. Tnnta e tr.

debs do município . oro conitdada.- entre dM
rrprraentalili* d. port.. Al.-gre bem , oniu de outr
idades do mu-rlur riogrsndeiu-e

OUTRAS DO INTERIOR

• Km
TC. Na i

Mana amanha baiie ..,-, AieiuaL
t miiMia. yu. romrçara a ser ouvida tíe*de a.

m n,™. rsta/a o bem .irg-mizado "Itamone 
Siov'

*_ 
"*¦ "w*"1» neta e hora estará sendo real.

____ ."ÍS 
J '""''• rom ,n'<* esporte, na Socie-

dade La Baile, de Canoas Na miauca. o Hio» Mu

iical i ..; , ¦. " 
0 .No sábado, entre outras dda-

^ej que promovem. I.-mrv Baile de Expoaltto. en-'.¦¦ 
Oabrlel ts 23 lu.r.-. Musica de Norberto Bai-

ditulf l^al Cfxipfra'i\ii Rural á> Clube Rio-par
denae (Rio Pardo., baile -.- '.'3 horas Trair passei,.
Müaica do - Itamone Show" m Baile de Debulan
t.» no Club.- rto Cumérno d. Farroupilha. No ntmi.
.. iiu.it>.. SIk,». Traie de gal» a> Baile dr D?bu
iiii ef ,o Cub. flui., d. Rrharlau. Oala r m'i.ilr„

fi, Peíliinho e mu Conlinto % Clube Comm-la
A 8i4iradiiiho bal> ^abad,), mm lnlelo as 23 ho.

a.» Na ir-iie' . o conjunto de Joio Roberto m Em
¦lto Sep». baile ttbado. ts 23 horas Na muslf». a
Orqiief-ra Cassino de Santa Cnir. tt Clube Inde-
i>-ndentr de Flore* da Cunha, bslle com o eonjun'»

Academl,!». IHM-paraieia- Inicio as 23 horas, sabá-
,i,i ^ Clube Felix da Cunha, em Jullo de Caati-
lhos Bule rom a musica do Conjunto Caravana
inicio a> 23 horaa. aabado.

¦_í:_d__SíXL i- Vi' •_¦_¦¦-Ms,_______,*

m^vC^^^B^B ____ ____

f-\f.'\tt_t Hétfts M_.tl-.t/ 10 T.i m ¦¦.

NOVAS REPRESENTANTES DO INTERIOR

Revende, o que foi o fim-de-semana em rar-v
<s nova» lndicai;óes de candidatas para o certame

A Msis Linda Prenda do Rio Orande do Sul*, pro.
tnoçio doi 

"Diarior 
e Fmlisfra* Associado.,". u>nta-

>e cerra de quatro nova, ln.li.as.K-- dai quai> duas
it loram noticiadas Caiapaxa do Sul e Kmruri-
lhada di> Sul.

TAPEJARA

Paia hoje, reyulrauiu» a lndu.a(ao de duas
|,icndas A primeira e de Tapejara TraU-sc da
srU fclaine Regia Batista de 20 ane. que tol uidl
.Jd* reventi-mente pari o certsme de Sio Gabriel
"jm o titulo de 

"A 
Mali Unda Prend» Je Tapeara"

Flalne é aatodaate a peneme *n CTG 
•Rin.to 

da

Lesidade" d" dL-trito de Vi»ta Alegre, naquela ei-
dade do Planalto

BOM RETIRO

Out. a cdaJr que talará i c-ente na pu>iii,\ã,.
é Bom Retiro do Sul, atravai de >eu macanudo
CTC o 

'Ousrcncta 
da Am'rsd<'" Stia rrp>-*mitan-

te . Vamla Marln ri lt anos, filha dt Saverino
P Msrin e ledi Mann A e!eiçao de Vsnda ocormi
a 30 de setembro ultimo, em festa realizada no
programa da Semana Farroupilha >ob a coordena-
, ao do patrão do CTG local. »r. Edgar Brennei
Bom Retiro tem sido um* presente regultr no cer-
tame e um mnni.ip'0 sempre hem repre<enta<lo

4i dehwfanfes do Circulo Social Israelita em -
prrparatiros na semana de apresentação a |
.orledade. Serd sabad . em maçniftca pro-
tjramaçfío no Sal/to do Circulo, ás 23 horas

ronda
A. Onofre

1rnnqüilnment, em certos momen*
tos, fico lembrando que tão nr...
lumadot estamos a disfarçar-nos

para os outros, que acabamos 
por

nos disfarçar para mis mesmos.

DA LÀ

m

U Rainha 
'fu^cXt^AR-^^^X^

£?'¦£& \r,a 
PLn.° ,a venc'd°'-*>* Jussara Bas-

(il,em he d" 
GrU_*. Bracrlní * l*"ra Mania,.Olhem bem, pr.rque as Maria* continuam em «vi-

tícni ia.

ESTÂNCIA SAO PEDRO

A entidade que cultiva st tradições de nousOs
P.tipx, c que tem em seu presidente. Fiavio Valen

«_.£_ 
h',t-'lh',dor '"''-"igHvel. 

por tudo que diz

!S_P______m* 
no%*"1 BstâBd* Província de São Pe-dro decidiu, através de seu ntretórto Executivo.

ian«,, r a campanha du livro ii.iiiehesLi). com a lnten-
y.lo firme de possuir .. mjlor biblioteca tradicona-
hsta d,> Estado Isto c bom. que i llm_ barbarida-

téL°T diZ b<'rn ° ___» e Cote»* Ruh"*'' Kra-
meiro dos Santos. rela«;/ies publicas d-. E. tancl».

AGLAÉ E O TUTU
I ma atr., ..,„ q,,e vale uiuiu^, milhões i mesmo

'_L. 
_ 

Pem"r"hll^an« Aí.ac. que vem respon-
dindo sobre a Vida de Lampião no 

-Show 
Sem Ll-

miic A proles.sorinha Um stmpati, dc montão e
Bgraas kMWt a plaUia e oi que a assistem

por 
.-tc Brasil alora. Ela ja esta na casa dos CrS

K) mil e vai em frente. Perdão. J. Silvestre, masa.)iil o p.ip.n nao tinha pelU> pra resistir. Qualquer
10 mil ja eu dava no pc. num x.ix.id,) daqueles

VOLTAIRE
Con. um carinho ilesn.cdi.l,, „ maestro e com-

po.-itor \oltaire Dutra Paes vai ensaiando sUa Or-
qtiest,., Eilarmónlca dc Porto AleKre. para um
radtel dia TS na B cola Normal Nossa Senhora da
(.lorl.. Para gosetno de vocês, tem cada arranjo
batut.i .pie nem e bom talar. Incluindo. -ps«es 

mo-
ços' Pobres moços/, do consaendo Lttpiseinto Ro-
diigues

O FATO
Sim doce Maria,

com as batatas, qik
ras diferentes.

para muito.-
rxKlem >.'in-. I de !•* manei-

Sadia

talam ü
"tientlem.in

mente ao ¦

Jeiite (W „i
ateni.io mi
sente.-, era
Civil do <

SADIA E A LOJA
Ciente amiga na inauguração da tios a loja da"-port., 

Aéreos (Salgado I llho, 330). O
ti. (.h.ihaltíolts, (.-crente Vai. era um'. 

maçado as apreseniaç,R.s. notada-
r. Oso.io Henrique Eurlan. vice-prcsi
gallteaçáo. que rn.jslr.ua \iva simpatia c

n tKt.. Figura agradável entre os pre-
0 .un...,! Joáo Dèntice, chefe da Casa

«4rno, rrprcscnt.in lo o ,'oieniador Wal-
ler Peias.hl H.itccllos. Entre sorrisos a bonita Ro-
-rl> Tob.il, 

-Miss 
Turismo'. O serviço de bebidas

e trios loi frito com alto gabarito, pelo 
"Cora

mo".^ onde Flávio olhava tudo com atenção. Para

UMAS E OUTRAS
I iiontece. que o V Festival Internacional da

l .ns.i(, (fase brasileira), foi um Iracasso. Desor-
iMni/açáo em tudo Será que este negócio de Fes-
luul de Canção não esta enchendo' • Aperltlvo de
maracujá Salada ml.l,, língua cOn ervilha, ca-
ni.ir,H.s iritos- tel|..o mevulo, arror com galinha
gorda, peixe a escabeihc. carne assada cotn batatas
a dorc. Vinhos cerveia , refrigerantes Moran-
cos eom nata batida. • Multo bom teatro na cl-
dade que amamos, quando o bom é comparecei
• < memas para todos os gOftot, ctim erfitisnvo man.
dan.lo aquela brasa • Sarava Ososse

CÍRCULO MILITAR DE PORTO ALEGRE

BAILE DAS DEBUTANTES
Comunicamos acs Srs. Assocados que as

reservas de mesas para o baile das debutan-
tes a ser realizado em 30 do corrente nos sa-
lóes de festas do CIRCULO SOCIAL ISRAE-
LITA, poderáo .ser feitas ti.i Sentaria do
Clube

TRAJE: Oala
MUSICA: Conjunto Cara vele

A DIRETORIA

O próximo sábado e muito importante

para os associado* do

GRÊMIO NÁUTICO GAÚCHO

MU N NM TANTES

1.°
4CO>TEUME!\TO Dl (.ALA

Nesta noita de encantamento,

30 meninas-moças

seráo apresentadas

oficialmente inclusive

representantes dc Sogipa,

/ Gondoleiros, Teresopoli?.

<• Ginost.cn dc

.aj Leopoldo

Nico^ Kerstlng

fora a múska.
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CARNE ARGENTINA AGRAVA

PROBLEMA DA RECUARIA

E DESCONTENTA CRIADORES

Representantes dj pecuária de corte deverão expre»-

i<ar seu descontentamento ante a importaçào de carne da

Argentina durante a III Reunião do Grupo Misto Asse*,

sor do Carne do» paise* membro? dn ALALC • ter início

boje em Porto Alegre

O presidente d» Associaçao dos Criadoraa nuo cuten-

d,v d t-uüjo peki qual o govêrno autorizou a importação

de carne argentina tendo em vista que 
"a tonelagera con-

trat.ida mal dá para atender o consumo do Meyer".

Acrescentou o sr, Josc Resende Pores que a carne es-

tá sendo importada a preço elevadíssimos, custando 13 a

14 cruzeiros a mais (sem Incluir o freto do aviào) do que

• do mercado interno

Informou que a carne aigentina. FOB Buenos Aires

cust.» 54 cruzeiros a arroba, contra 41 a 42. em algumas

praças do Interior do Brasil, como Governador Vaiada-

res p°r exemplo.

A seu ver h medica vem agravar os problema» du Dr-

ruirta de corte do País principalmente dos pequenos cria-

dor* que inclusive, e.«Uo abatendo vacas (proibido em

lei) para saldar auas dividas-

A III Reumào do Grupo Misto Assessor de Carne oi

Taíses Membrus da ALALC objetiva, primordialmente,
uma açào coordenada com vistas a dinamizar a partlci-

pação na* oportunidade do mercado Internacional

0 conclave. segundo meios ligado* a pecuaristas, vem

coincidir com o momento de definição das atividade*

da pecuária nacional por parte do govêmo.

De outra parte, primeiras 30 toneladas de carne ai

sen tina importada pelo governo através da COBAL pa-

'•a suplementar o abastecimento da Guanabara, tslào à

disposição do publico consumidor nos supermercados aa«

organizações varejistas vinculadas à CADEP.

O preço de venda correspondera ao do produto nacio-

nal. if» que a mercador)* i distribuída pelo frigorífico

Borcfon e Cr? 3,70, o traseiro e a Cr? 2 70. o dianteiro

A mercadoria velo de avlao e mais 70 tonelada* pe

Io mesmo meio de transporte est.io senck. esperada- no

je. enquanto outra- dez chegarão aeguncia-feira.

\a aquisição inicial da ordem de 3.400 toneladas, a

restante- 3.500 virão por via marítima. O plano de com-

pra da came na Argentina prevê no rntant.» volume «o-

perlor a 14 mil toneladas.

As 70 tonelada* que \ irão por via açieu no» próximo-

rlia>. serão distribuída-. por todos os frigoríficos que ta-

/em regularmente o abastecimento da Guanabara, o m**-

mo acontecendo com as pari d,t- »ubsequente«.

Essa came importada destina-se •j*clu*ivamente ao

mercado carioca ia que o govêmo considera como satis-

fítóno tonto em quantidade com,, em preço, o abasteci"

mento de São Paulo e deinai- ceninj» de consumo adia-

centos, com o produto nacional.

Contraiíanui, a- iniormasots colhida» pela reporta»

un. o Ministério da Fazenda Informou em nota a im-

prensa, que ia se encontra em todos oc asougues cario-

• ca» a carne importada da Argentina, que chegou segun-

( j-feira o foi distribuída imediatamente. Afirma ainda

que a came foi Importada para regularizar o abasteci-

mento dn Guanabara o a prlmelia remessa foi de «o tone-

Iodas.

\diantou tambc.T. que nova remexa* oe 90 tonelu

das, desembarcou onUm nu Guanabara, devendo chega,

na próxima sexta-feira, ao porto do R»o de Janeiro, ura

navio com mil toneladas. Na próxima semana estão sen-

do atiuardados novo» navios prosseguindo a Importa

. ão até a chepada da safra, garantindo a regularização ao

.1 ha.-teci mento do produto.

lonie do Mini-Urio da Fazenoa atirma que o respon-

Sttvel pela distribuição da carnc é o frifrorltico NMl*on. de

Sao Paulo.

NORMAS PARA IMPORTAÇÃO

DE CARNE E ALGODÃO EM

COMUNICADOS DA CACEX

CONGRESSO DE PROCESSAMENTO DE DADOS

K 
'' '*'§ 

•*' \ +' 
' 

¥ 
¦ 

V ft" J# . >r 
- 1

fc . k-inttojj. -
r1'• V 

¦

Com a presença d ministro Reis Veloso. do Planejamento, e de numerosos homens de

empresa, foi inaugurado o /// Congre$no Nacional de Proce*xament0 de Dados. no Cen-

Iro Israelita Brasileira, du Rio. Traia-se de uma promoção dn Sociedade do» Usuários

de Computadores r Equipamentos Subsidiários, e que tem por objetivo upresentar as

ultimas técnicas da industria de apuração e processamento de dads. O ministro Rei*

Veloso destacou, na oportunidade, a importância dn, computadores nos programas para

o riesenoolvimen o naconal. A reunida prosseguirá até amanha dia 23, e contará com o

concurso de Ucnicoi que farão conferências sôbre temas ligado» ao processamento dr

dados. fFrto, Meridional, i

Fábricas de leite-pó têm

capacidade ociosa de 60'/.

,Vs uaír.aa e fábrica» braslle ra* iie

le.te em pd apresentam, em fnnolona-

mento normal, nu» rapacMari-« ooio-a 'le

to a m por cento, afirmou o pre-idente d,

Conít>-leraçfto Brasileira da« CooperaM-

us ile L.vti<*Inlo«. a-, C.irlo* Helvldlrt

IefOrniOu que a apa ida.h giob^ «íi»

proaiiçio de cite em | ò é estimada atual-

mente cm 15 mi', toneladas. esi erando->

que ela seja ampoada. conslde-an.io se

os projeto* .ie ln- alaç*o <».> n-->va» unida

de» produtoraa e a ea'ensâo de outras

Sietrundo o pre-l leote •!» CBCL a.-, eo

upen.tivas e fábi íca? -Ir leite em pó tén

hoje em seus deposito», um estoque

aourimlado iie cémi >le quatro mil tone-

ada* do produto, o que cootribul par
tgravar a? dificuldades lutar.c ira» «nu

q ,e so cnc-^i.trHin.

"Paie>-e-uo8 inviável — disae — < eo-

loaiçio tlAsse estoque no mercado, pois

na<ia inui. a um substancial aumento cl

proetira. nos prtixlmo, m-se» i>e'as tndúf

t-ia- que ron.«omem o produto. A.-red;ta-

moa que a ú' ica soiuçfco possível par i o

problema es'.a na .ib-otçio .10 esto,jue 1-

cumõlado pelas campanli.va oficiat» d.

mcren.lã t allmentaçAo"_

Aeve.scentou o a Cario- Rei» q .e »i

rtiflculdad.» enirenta.las pelos produto-
res do leite em r><5 tendem « aumentar

com a aproximai,ao da nova safra po *.

•omr. normalmente acontece, o exeedon»

ie verificável do leite 
"ln natura" é titt-

HimIi pura a p;o<luç4o do leite "m p<5
"Vamos ter de locar d.pósitos para

. ol*;iç*o da p.óxima .safra, visto que o«

nossos estko siiperlotaiios". di.vsr »i-re'-

„entan.Jo que a CBCL deív*n«Je também a

adoção de um ronjunto de medida- que,
. m t# moa p«* manen^s abririam amplas

perspectivai para a itvlüHria de leite em

\A.
A Co. f«(,' 'Çào eonsliera nece.-sar.a

4 fi\ içào ile tarifai, aifandeitá! ias ade-

ipiadas. ai'vanlo que o pi-oduto impor-

ta<lo é a!tamer.'e subvencionado pelo»

países de origem c defende também a a-

i,e:tura de nii'rrado- externos especial-

mc.i'c ,ia Ame':ica Litina, par* o no-»o

ItiW ,>m prt tadilSltl I, ilUae o Ovrlos

Re s

- Nu q ie * reieie aos • -toques a-

e .mulado» — concluiu o presidente .a

CBCL  a» cooper 1 tlva» e-tfto dispostas

a etit egar o produto pelo seu preço .|e

culto -xte m-smo i>or pjeoo e .sacrifício,

da io o P<' <!Uk> ónu.s que ele constitui i*a-
1 «nt 'adea t ladaa a Corfeoo-açio

Construção civil espera

solução: 
preço 

do ferro

Norn^ mat ruindo o»

consumidores de algodão,

aóbre como habil:tar-«) a

importaçào de um contln-

gente de S mil toneladas do

produto foram ba xadas pe-

la CACEX através do Co

municado numero 320. A

.mporlação tera reduzida

na alíquota 
" id valorem 

",

consoante autorí/avão da

C missão Executiva do Con-

selho de Política Aduanei-

ra.

O Comunicado n.o S2\ di

rige*se aos interessados na

importaçào da carne úe boi

fresca, verde ou resinada

e congelada — alertando

que a lsençào do Impôsto

poderá ser suspensa a qual-

quer tempo, se necessário

para a regular ja çào do

mercado interno.

As normas >>ar.i im-

portações do .tlgndfto e da

carne de boi comidas no>

Comunicados n.os XiO e 331

,âo as seguintes:

COMUNICADO 320

*A Carteira de Comer-

cio Exterior do Banco do

Brasil S A , tendo em vtsta

o dispoeto na Resoluçào n.0

U7, de 6 10.70. da Comisaàu

Exe<nillva do Conaelho de

Política Aduaneira publica-
dl no 

"D ano Oficial" da

Un^o. de 13 de outubro de

1970 toma publico o se-

guinte

1) Os conaumioores inie-

ressados na Importação

com reduçào do impôaio

para lSíe 
"ad valorem", d#

algodào dt fibra longa e

extra-longa, compreendido

no item 5$-0i da TA.B., de-

verão apresentar os seu*

pedido» de habilitaçà-i à

d atribuição do eontingenU

global de 5 mil toneladas

até o da 30/10/70. ao Orgào

repr sentativ0 da indua r.a

têxtil mais prdxma do seu

estabelecimento, fornecendo
as -eguintae Informações

•> Consumo efetivo, r.o

«no de I9«8 e no li> seme*

toe de urro dm algodào em

fibra de comprimento su-

perior s 34 milímetros, tn-

ilustve:

b» Agência ciesi# Banco,

eom setor CACEX à qual

pretenda apresentar os pe-
didos de ímportaçài após

conhecida í-ua quota. II) os

Orgàos representativo» dos

consumidores da referida

muterla-prima encaminha-

rfto a esta Carteira, até o

dia 9 de novembro de 1970.

a relação das emprèaas que

si habilitaram à distribui-

çào da quota. Juntamente
c m aa cartas por elas a-

presentadaa. oportunidade

em qu, reg strarào sua a-

preciaçào sôbre o consumo

efetivo que cada uma d»-

claro u.

COMUNICADO Nx» 331

"A 
Carteira de Comércio

Exterior do Banco do Brasil

6 A., tendo em nste o ar-

tlgj Io da Resolução n.o

A'>9 de 1 10 70 publicada
no 

"Diário Oficial" da Cnlào

de ÍCIOTO. toma pilW.co o

seguinte: I) a Importaçào

di carne de boi fresca, ver-

de, ou (eafr^da. e congela-

da. compreendida nos su-

bltena U3-01-001 e nJ-OHWl

da Tarifa da.< Alfândegas

com a laençào do impôs to a

que se refere a aludWla re-

a.luçào do CPA., será prvr
cessada mediante a utlllxa-

cào normal de guia de lm-

portaçào sem a apoalçào de

cláusula eape«'tftca sobre O

assunto II) o beneficio fls-

cal será requerido direta*

mente à repartlçào adua-

neíra por onde se processar
a Importaçào e somente ae-

ra aplicai.) as importações

submetidas a despacho al-

fandegàrtoa até 31 13/71; III)

« larnçào do Impôsto. noa

Urm<« do artigo 4.o da Re-

aoluçào n.o IW, de 13/10 70,

poderá ser suspensa a qual-

quer tempo, ae neeeaaàr o

para a regularUaçào do

mercado interno; IV) O in-

teresaado apreeentart seu

peüdo de gula de importa-

çào no setor CACEX das a-

ienelas (to Banco dn Brasil

¦/A.

"Estou Coimante em qu. ..
teOeral encontrara

urna aoluçào para o «leva».o
:ir'-çj do ttrro uulicado na in
tí utrta de construção e que,
em apenas um ano sotreu um
aumento de 100":, atirmcu a

,-»*idente da Câmara Brs.:
leira da Industria da Cons-
•ruçAo Civil, engenheiro Ora.

ça Couto, ao embarcar para
Diaslüa.

Revelou <ju, olicio contenOü
ae relvindicaçoe? &* diversos
•luulcaias rsuaunia da tndus-
•-ria d» constnft' < >i

enviado, na semana passada.

ao pr-sldente ua Repuotlca O
sr. Graça Couto vai a B-a. •

lia manter contato com vàriOt

0Qiru«irc*. den io Co e. pia.o
d,, i-yinstante dia;o»j entre o

governo e a tnieiaiiva privada
UóOre a propalada crise do

cimer.to na consiruçao civil j
rtigrr.helro Oraça Couto d'.-

s» O que esta tiavendo e a
ceiuuaoa 

"delicit no Para
sao Pa'ilo, c m reflexos ria

lndufttria de construção. In-
Inrmou One o» industriai*
construçào civil esta» vendu
eoin agrado a prome»«a Ou

ministro do Planejamento de
coloca-los no Orupo de Tra-

Banco Mercintil e Industrial do

Rio 6rindo do Sul S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL E\TRAORDI> vRI \

EDITAL DE CO>VOCAÇAO
Hciun c nvjdade* o* 8er.horea Acloniht«« uo B«r» u

Mercantil •* lnduj» ria, do Rio Cnuxiu do Sul S. A , a >'
rrunirem na .social, a Rua Vigário Jom» I^i acio, n.o

Pm Pon.. Alegre Es'«do do R« OratKU do Sul. as

13 hera. do ula 5 de novembro de 1W0, s fim de. tin

Assembléia Geral Extraordinária 
•¦ornar conhecimento c

deliberar, na forma do 5 1/) do artigo 1S2 d Decreto-Lei
no sôbre rsohiçí;. teenuda pela Assembléia Geral

EatraordlnSrlu de m oms'aa do Baneo Mercantil e In-

dustria! do Paraná S. A., reallsart» em 16 de «wtubro áe

1070. para .rvorp rsçio de ncaaa Sociedade.

Porto Alegre <Rfli, It de outubro de lttu

au) AVELINO A VIEIRA
ANTtiNIO FERREIRA NTTU
TOMINGOS FONSECA
tt:UO CÂNDIDO DA COSTA RIBEIRO

oalho Qut- «era uuiii'*au > ore-
vemente pelo governo para
enitidar as proolemas da cias
ae.

Prlaou qu«» atualmente oa

divcraob AirvuJcatOn »*ataduais
r»tAo estudando os problema»
relativos a pro»ramaç» . Oo
conaumo de maitrtai» u.\a«loa

ua industria ^e construção

qur serio levao w ao conheci,
mento da reumào da Cotited •-

nt^ào Nsilonai da Industria,
marcaoa l«vra a p-imeira

quiruuna de deacmbro, na

Guanabara
O ar. Edgar oa Silva Porto

Kam.s. ansUMente ds Carteira
de Cooperativa do Banco Na-
cional de HaOita^Ao diAi»'> que
esta esperando um relatório
do profe«w»r Krancijk,o Morei,

rm, siiperliilendentc do Inuti-
luto de Orienta^Ao tiM Coope-

rativa* d l'o:t, Alegre, sobre

o II Congrwiso Pan Amer ca.

no de Coo|>erauvas Habitacio
n»ls, que acaba <u- ser reall
/ado no Chile.

Quanto ao "atllcil' habita
cional braMleiro, cll&»e que 

"ao-

menu apos serem divulgados
cm r«^ul^adob do Corua>70 t

qu* o BNH tera dados concr-
It» sôbre o problema Qual-

quer dado. por enquanto, e
mera eapeculaçào".

Companhia de Ggarros Sinimbu

LGC-MF >.* 9.».427.(Mrfi

CONVOCAÇÃO

Seo convidados os senhores adcoMae ds Cumpa-

nina de Cigarros Sinimbu para se reunirem em Assem-

bleia Geral Extraordinária, às 10 horas do dis *> de

outubro do corrente ano d» 1&70. na «ede fcoeiaJ da ?0-

ciedaite. sita a rua Assis Bnvull. 9*1 n«U cidade, a fim

de deliberarem sôbie a s«"fulnte ordem do dia:

ai aumento de capital social de Cl» 1 SOO IMJ.OO ps-
ra Crt 4 500 000 0(1 mediante Inoorporaçào de reservss

•>ou correção monetária do ativo imobilizado;
b) aumento de capital social de Crf 4 500 000.00 l*i-

ra Cr».» 000 000 00 mediante s emlssào de açô. v pre.
fermciala. a«m voto, com dividendo minim<» anual de

0 01% 'aero vírgula zero um por cento», aa quau» — no»

íuturoa aumen ua de capital que lorem retlliadoi me-

diante inoorporaçào de reaenraa e/o« eorreçâo monetà-

ria de stlvo lmobiluado - receberào a«6es gratuitas

preferenciais de classe idán lca
No ate da subscrtçào das ações pra<««aclais deve.

rào ser realisadea no mínimo ea M% tvtnw e cinco

por eanloi do seu valer nominal.
ei ss alterações estatutárias correlatas aos aumentos

ds capital ob)s o das letras -a* e "V supra

•ante Crus do «ul. 1» de outubro de 1*70.
Sdwtn R Hennlf — Diretor FTealdeote

— IUW -

homens A negócios

Vinte niii toneladas de arroz yauchu 1uram negociadas on.

tem na Guanabara pelo presidente do IRGA, sr. Ubirajara de

Jesus Pereira. A informação me foi dada ontem á noite por ele,

pedindo avenas para não revelar o nome dos compradoret e a*

condicoes. considerando a delicadeza do mercado do arroz. No

aeroporto, o presidente do IRGA se encontrou com o deputaao

Vasco Amam da Silveira, que regressava de Alegrete, e outros

amigos

liifrid Sehnelder. depui»

ae 3 ano* de atividade n»

Man d a r d Propaganda '

Serviço Ini rnadsnal de

Relaçoe* Pábilcas. eeab»

de deixar eus» empresa»

Jà recebeu convite para
ingressar esa oatrms sgen-

ria. de pebllcldade e d'

irlarÓM pública».

P-.ssonl qut compareceu a

inuuguraçào <ia fabrica d<

madeira aglomerada de

Taquàrl. ont in. teve duae

reclamações: excesso d>

medidas de segurança so

^residente Mediei 'a espó-

va de um diretor da fsbri-

cs foi barrada por um o-

ticlal; o Industrial foi a

Médlct, »e queixou e a se-

zursnça foi relaxada) e s

eacne ruim do churrasco.

Os cariocas ficaram tristes,

pola eaperavam comer um
'radicional churrasco gaú-

cho. Jt-que na Ouanabara

estão comendo came ar-

^entlna.

leàe Claadto Ihasaei

dirsier de Salbence. re-

iressando de viagem de

reriaa ae eeeAre de psh

Professar Mem de 8a vi-

. k xébado a PArto Ale<rrr

Orsndes manifestações de

carinho e de homenagem

..«tio sendo preparadas por

seus amigos e companhei

ros de política. £ que o II'

der libertador está delxan-

do s polltics. depois de

quase 40 anos de lutas

partidária# e cívicas. Ch?-

<arà Mem de Si no sába-

do pela manhft. 10 hors

via aérea.

Kell* Araújo San^, ca»»-

d ido to à deputaçáo federai

Arena, manteve demorad-

canta to cem e sr. Roberto

Médlel. »»e^or dn prr»i

dente da República. Dl»»**

ealar acompanhando *

(smpanha pniJtlea daquele

jovem empresário r e»'.»r

«intoniaandu rum « seu.

ronceitee.

81d?TÚrgica Riograi;dei^«

S. A está levando a prft-
lica «ru plano do desen-

volvlmento e expansão, to-

«e plano objetiva uma prt'
lUçáo de MO mil tondadat

de aço, 600 mil tonelada»

j« laminador e ISO mil to-

nelada» de trefliados pro
ttiçáo qur representa un,

jasso da mat* alta impor
•nela no ur<v«**o *ln ri#

?envolvimento oc«no mico
do nosso Estado. Tendo
em vista a concretnaçào
dès'et> planos de expan.<&Ot

a Siderúrgica Rlogranden-

st vem de firmar impor-

tante contrato com a 8ch-

lo msnn. empresa da Ale-

manha e que fará ot> estu-

rios paru a ampliação da

Usina do Rio dos Sinos.

FARttlX oferecendo ho-

le Jantar as delegaeorv

participante da 3.a Reu

niao do Grupo MKto Aa*

»rvMir ór Carne* dw l*al-

Membrtis da Alalc. St*

ra no Pala* io do < nmer-

rio 30 liorav O eoinltf a#

folunitta f«i rrm tido prlo
»r \i« anor Kr.itntr da

l<U£

Üaimunou sSaioj»*. preai-
dente do Banco Cldad de

Paulo vem dia pa-
ra o lançamento da pedra-
ttind i nental do edlilclo da

.tgeut íjl local do banco. No

dia 26 a primeira agência
-erá inaugurada, n* Av.

Borge-, 312. sendo gerente
i nv H ctor R Dorfmann.

^ noite, o Bar' o rf.epclo-

:tar.' «eas convidados <o®

íoqu'"»,! no Countrv Citi-

fv

II Iliillrf

capital, trabalho

A previdência social

EDITAL

PR\ZO 10 DI\S

O Doutor Millot, doe
Santo. Martins. Jutx de

Direito <W Primeira Ver»
da P»*end i Pública, no tv
tedo do Rio C.randw do
Sul

FAZ SAliER qut uoi parta
d> Município dt» Pôrto Alegre

foi d' sapr priado o prédio e

respectivo terreno alto a Av.

Osvaldo Aranha, n o 770. de

propriedade de Rui de Areve-
Oo e Sousa e -«ia mulher I a

L-nirri Ferreira -emlo
como indrnwutvãu a quantia
de Cr% <H Wl.n. »-m a 'jual

n>r>r. -rdaram ce exprnprisd- l

Devendo a«nra. "er efetuado

o levantamento da importàn

na oferecida * o preserU- e»

traído, nua têm** do ar* M

da Lvi n.o 3 tW> dr 31 ^ 41

c<»m o praac? de de* dia», para
ronheciinento de terceiros,

dctttro do qual quem eaii

Inieretaado orverã aie*ar
neu direito. Pórto Alefre. 16

de outubro de 19T0. Eu. tAUf

Cariee C rsrrai. ajudante

subsututo. subscrevo.

MILTON DOf> SANTOS MA*-

TINS - Juis de Direi1) da
Vare d>v feito. 4a Faaoo.

de PUM e«

O i. Orlando Mulier, pmxiente de nu
di<ato di- Trabalhadora» nas Indestrias dt

laiçadm d, Nove Hamburgo, esta gesMonan
do hini » a* autondadea do IN PS RS, a fim

dr »er firmado renvenlo de preetoeae de aer
vleoa medir oa a.rave» da enlldad» de cia toe

¦ature « «tritu de "comunidade «tndtral'.

maub, .»a pu.M*iita ai^ airig» nr-

Vai, do Rio dos Sinos.

••íi. ti leais

Koi ciitrvgur. onuin a tVOrravao U"-

Irabaiiiaitorej, :is< Iimuít.-ii» Us Ve»tuario o.

HOS s carta do Sindicato oi» 1 raballiadoM -

naa Industrias do Vestuário d- I> u- Irms -

Ivoti A rar'a sindicai, segundo »eu pre»id ¦

te. sr Ertir Inácio da Silva, ser.i entregue ai.

aasorladns. em solenidade que nem reallsad»
no dia prlm»lro d.^ proxlmo m»f. em Dois Ir

\ dirvioria do Sindicato d"*» IralwàlOado

rm nAn Induitn^ do Vrjituario dr Leo

pu|<«. prrAidida prlo nr. Jw ( osla LeiU*, ina-

laurou divtidl*. roletlro de naturrx.i M-onunn
ra, o qaal «era julgado pelo Irlbunal Kegionai

rio Trabalho no pro*imo mr*

ht>i pioiucoiauo, unti-ni no IH1 o pruc#*
m de dissídio dos tranaihadores nas induítnaj
do Vestuário de Pelotas. A ínmrmacio e oo

presidente ris entidart •. sr. DiLson Mendia.

Mensagem de Júlio Barato através do 

"D.N."

-4a» 
trabalhadores gauch i. uniu palavra no, por intermédio das 

~Dunos Associados'

CH,. Oorêrno não promete /o*. O Ministro do Trabalh0 , Previdência Socu l ;>< ¦ aoi

trabalhad' re, do Rio Grande do Sul que vejam, examinem e jlscalUec o que co-f

çou, hoje e aqui com a Comunidade Je Assistência Sindica! em obdienru ao Deere »

67 227 assinado pelo Presidente Medu i. a r/e sttembr.i t  - i« der. u <<" "'•«

sindicatos, pelos sindicai s e para os tinWicu/oj — que vnmotjiwer ¦ m todo o ,<¦ . o

Rto lirande deu o exemplo e o impulto inicial. Pórto Alegre. 21 de outuhr., ae !¦,(). ,a

Júlio Barata."

I;

A, diretoria* do Sindicato dos Bane,, do fi< o lirande Uo Sul e du FeaeraçtiodotEmpr _

oadn em Estabelecimentos Bancários, em comum acórdo. transferiram pura hoje.

Cía' a reunZEque dever a ,er realizada anteontem Sessa reunia aue ,era a terceira,

com Y^s^TtlLiJade. devera ser detinid, a poHçõo das duas entidades quanto arei-

Vindicaçáo salarial dos ba rira rios gaitcttos. Segundo o pre* . .

certo.! ir Paulo Stenhaus, o conselho de Representante* "

x ou > m trts Itens pnnpieais, <u reivindicaç>es salariais dos bancar os. ou sep.m anuê-

r,ui percentual e data base para a Vigência do aumento sa.arial, que  a po,

l.o do corrente més.

TURISMO NA ARGENTINA

Por tf pena* Cri 62,67 e sua CARTEIRA DE IDENTIDADE ou

TITULO El£HORAL ou CERTIFICADO DE RESERVISTA, você

ou sua Afc*rcia de Viagens podem planificar uma excursão de tu-

ria:no. Ci Itura! ou comercial a Buenos Aires ou a qualquer parti

da RepúWica Argentina, viajando diretamente sem baldoações.

peia modornn e confortável frota pioneira do

EXPRESSO PORTO ALEGRE 
- 

BRASÍLIA

SAÍDAS: — Segundai, quartaa. quintas. texUs e domingo-

àa >0 horas

INÍORMAVOE8 E PAB8AOEN8: — Rua da Oooçjjçiojli. tele

font* 25-71-63 — 22 96-M ou n# sua AOtNClA TE TNLRISM*.

RA

m

ARGENTI
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AOS JORNALISTAS
Teve prca-cset-ulmento, ontem, o Ht Curso de Alto Nível

par» Jornall»'an promovido pela UFROS e Associaçáo Rio-
f-randenat- de Imprensa A palestra de ontem foi proferiu»
por Walmor li ¦¦.,-, i. conhecido homem de televisão e que
esteve visitando, recentemente, as maiores rédea do TV •
radio d» Europa e Oriente. O lema abordado foi "Televisão

rie Hoj c suas Perspectivas Futuras. Amann» «s 10 horas
nova confere.»-«a marcará o andamento do curso com a pre-
•encu do jornalista Amaury Multe, «dltair nacional rtr,
"Jornal do Brasil'

DOUTRINA DE PAVIOV

PARA UNIVERSITÁRIOS
O Centro de Ollnsáo da Hipnose, doutrm» a* Parlov »

ir. in -in> t.t.. Autogeno. « avenida Alberto Blns 363 - con
lunto 414. programou a» seguintes conferências: BJ 10 — pe.
lo médico Vitorio Velloso "A Doutrina de Paviov e sua tn-
tluènrla M Medicina": 30 10 - por AbrabAo Oalbl—kl -A

Doutrina dc Paviov em Obstetrícia"; 6/11 — por Juares «Ca-
legaro --Relações entre a Doutrina de Paviov t a Clbcrnétl.
ca'; 13/11 — DOT Vitorio Velloso, "A Ação rta Mente FÔbre
o Corpo" e dia 20 11 — por Vitorio Velloso "O Professor J
8chul'z c o teu MCodo". Todas as conferências terio lnl-
eto — 20 horas com entrada irunca a todas os interessado*,
«endo convldiulns especlnls todos ns estudantes de ni.«dicln*
• psicologia

forças
armadas

EMFA CONDECORA HELI0

PRATES DA SILVEIRA
Em soler.ioaae reali—da recentemente no _'ado

Ma-or tft» For.,-»., Armadas, o almirante Murilo Vasco do
Vale e Siha. ilieti tio EMFA. •ondecoroi. com a meda.
lha Alexandre <i< Ousmao, oferc-cida pelo Instituto His-
tórlco c Geográfico dc Sio Psulo. o governador do Dls-
trito Federal «Brasília' o coronel Hélio Prates d* Sil-
teira, o .secre'ar!n d. Edueaçio cio Distrito Fiõcral. ge.
neral Julto de Ostilho.» Carhspur de Med.-irn» e o sea-
demtco Jo»»4 Pereira Lira.

Falando em nome dos homenageado», o ministr» Pt-
M tra Lira **-*_ll*.u a (rranüe obra de Alexandre de Oa»-
mio como bntalhatlor incansavel cias csusiM bl—llelras
e fez um br.t, retrospecto de sua colaboração psra a
¦fraude— do Brasil

Coronel Hélio Prates da —lvelra e MO. Ctvchapu/ de
Medeiros, («ste irmão do ministro Puti Mttieirosi sâo
gaúchos e. em Brasília, esôo lutando p«n< <«t>r umu l»»i»
•dmlntstraçío * capital d'. Pui»

INATIVOS E PENSIONISTAS
O chefe do PRIP 3 informa qut ornem, toi oeut—.

tatío nius tas— bancárias deita capital, os proventos rela-
tlvos ao mis da outubro d. 1070. A Caixa Econômica
Federal, obedecer:, ao seguinte .';*-alonamen'o: am,nh»
g«ncr:iii, coronéis, teiitentes-coroné:.- malore» «« cs pitar*:
dia 1'6 — 1 o e J,» taMBSHI dia H praça. « t»en»ior.ista»
titalict—: dia 28 — pensionista.» mllfans O Bsnco Du-
que de Cixia.« Informa aos mllltare* **M recebem seus
vencimento» j»or ír.termédlo de sua .asa Ceii«nil nua
Iniciara hoje o pagamento tle vencimento»

GENERAL ARGENTINO
Para uma visita que se realiza a (SMMe uu iaterno

Brasil. :ro encontr-.„«<• na Ouanabar» o c.. neral-de-brl-
«acla Alcides Lopes Aulnrno. cliele do Estaoo-M»lor Ar-
grntino. A liait* do chefe militar platino, que vi»ia em
companhia d« »ua «-spósa. devera estender _e ainda a
Brasliu « Suo Paulo. Ao inicio do pivgram» ofltial oe
¦ua permanência no Pais. o general Ia»j»,.s Autran- •—
tou o Monumen o aoa Mortos da n Ouerra M nul. ali
d« posltando flón-s num ato que teve a presença de ai-
t*-s «utoridades _**_ c miiltarr». Em sevuld» teve lugar
um almoço oferecido em honr» do < lit-f.- mlht»r vi*it»n-
'e. pelo rinbaixador Csirl* üuilli«-rmt Vlllcga». da Ar-
gentina. touiHimu a v nto ao latiu uo homenage»—u «>.-
t»***»* Antonlo Orlo* da Silva Muricy Chefe do _ta.
do-Maior do Exército, e Augusto F-iiko«*i comnnrt»nt« ri»
Esrola 8uper:or dr Ouerra.

CORONEL VERANE
Assumiu a chefl» d«» TERM ,.a 7a RM no Reetfr •

eorortii Lúcio Ric»rdo Verane. qne por longo tempo ser-
vm nesta Capl'ai. exercendo a Funeio de mbrhefe do
LRMI 3 e ultimamente a chefia do SIR...

MÉRITO MILITAR
Foram admitido* r.o C.-.i"., ds gradtiauo» _,pecia-i

d, Orrt«-m do Mérito Militar. « genersl George Roblniw-r.
Mst'her. do Kxercito do» _____ Unida- no Ornu de
Grande Ofieiaí: u tenente-coronel Mttruel Angel Her.
nando Ramirez. do Exérrlto da Hrp«ibll _ Dominicana,
no Gr»u de Oficial: o general-de-Brígad» Alrlile» Ltipe»
Atifrane, do Exercito da Aig.-miBe no Or*u de Comen.
da dor

SEMANA DA ASA
Coi-.tinua intenaa a prot-Tuiiiaciui d» aniiui.» ou A—

de 1970 d. ver.m hoje _. in horss »«>- re»ll/»da. n« Ch-
tedral MetropoMtan,, uma m:«_» timbrando o» morte*, ria
Fere» Aérea Bmsllrtra D-t.-rfto par'|e|r»»r o comsnHo
d, 5a Zona A-rea brltradeiro Leonardo Colares. coronel
• vlador Rober'o It in Machado Pereira, romaidan'e c»
Ba.se Aéret» d. Csnotvs alem d> t«Vd» a oflcttldade tie
mi-imie™ da A-ronaiiil.a em p..rio Alegre bem como —
autoridade, civis e mllit-.r_ da» tiemais Fúrças . om st-
de nesta capital.

Na noite de on«_í hout. no Caaaiiiii d. Oflcl»i» da
te Zona Aere» um ro.«iiet.-l oieretido » família aeronau-
tle»

No Da do Aviador, amanhi. .,» M„ Aérea de Ce."lota» d'aii'e d* trona, seri lm> a oruem do Dl» do mi-
nistro o» Aerot.autic» n, oe;a,i.,i ser» nroiedld» a en-
treg» de condecorações da Ordem rio Mento da Aero-
náutica a militar-» * civis que c.la tmm** lu» Det.-re

os tgracMdo» f-un:» 0 roronel.aviador t\nn Machado P#-
relra. «omantiart, -:» Base Aérea de Canoa»

HAROLDO VELOSO
Em recente decreto, o Mn.,s«i,i Mamo Melo, a. Ae-

ronáutie». deu ta» Desta.-am.-nto de Arror.autlca com se-
d- n» 8err» do Cachmbo FMado do P*r* a dera—Ina-
çao de l>5!«ci«m-ritn brigadeiro Hsroldr» Coimbra Velraso
em homenaneni ao dieno mlüiar nue em tua vida. ho:;.
MS os mal, »"» corn prom !»»•-«> da carreira que abrsrnii.
O Briearieiro V. '•>»/» 

fcl um do» pioneiros da TnWrarao
•rnsionlcs um de-brs.VBdor pcsuido* de nma flbr» Iv-
rotea. coragem . hones* idade de proprV»|tr«

TtCNICA DE ELETRÔNICA
A MsrüilTt rti'»u o Curso espeCnl dc Te nica. de _-

letremica. iTom o nropeetltv» ¦_ quallfiear orara» para o
exercício d» taaeit_ técnlc*., em l«br»-»»,v«og de eletro-
nica tomo »tixl'lar d.- ofielal».enirt«tihetros

O euran mrr» m|n'.,frado na PcnVtfMa Cntversidade
Catrtüc» ipoc do F'tado da Ouanabara e teri • durn-
ei" d> dot, an-w üm exame de /«eleçtu ser» feito p»ra
taritent.», d» cpertalldade de eletrrVnle» »md» nio aper-
fe.ç.mdo» . rme 'enham r-r-tiflcario de ****» «eninrtilrir».
primeiro cldu.

MAR TERRITORIAL
O -No Mar- nirniero 2S0 d- 10 de outuaro do otaf.

ret,'e riubllr.do peto rVrvlço d, ReltcrVs public». d*
M»rtnli« e»'a m«_tr»ndo • S« carta de pesca edltad»
pela lí-re^ori» rio Hldrografi» e N»t.««,».,

A nova cana. que i-t-r.-b.-u u numero r, SOO lem f!-
rirtalo o tr»c»do d«. noto Mar TVrrltonal de 300 mlll.,»
que fornece »_, p>..-«d,>r tCKia. a» 1nf<*-tn»«;«..« -el»!l*a*
•_ lr-rl_ Balxador-Rerift

«te-te número, o -No alar- ti— «md». oa 
-r.ta-i.ho»

v-eslti-ad.» -rato ti«ti.»-cx-.»nnaTtUico -Almlrsnte Balda,
nha n— Regu». o, Amarônta e do Caribe r,e»t» ultlm»
|>i-tlclpanrlo rio Prr~ír:»ma C1CAR rIalTXsrado p.,t -us*,.
tAo do* Países ÜNrsCO

ADIDOS MILITARES
O Cen'ro de In»truçAo Almirante Watit»er—oik

raaiuari. hoje a p»r'lr d« m hora*, umt paatsio —ta-itl-
mn pe.» B.t. d* Ouar_bar» com Ptrad» «a P»quet*
par. o» «iiri.. mii!'»*.-« <«-»rj.i-»j » «a*» tsettttmm»

__P__L> ____L _____! K___K mi 
-_^B -ff^^ffM_fl_(,_g-_l

I—Hk9I'^>_s_ fl - ---«««41 1^ '*** >'**n . "Qf^

WmÈ IHS i flOl I ir
¦«£¦_»! ül— ¦ mm% ^___ a—Li H' I ________ __H

fl IP9 kIII IV - \w _______¦' O Br V
míh â sWLrWÊ LmmmmmW ____fl___B «_¦___¦ _H

V_____P' 1 lf Tfl lf _______¦' ¦____¦ ' -_-l
IH j '¦li. mM m ¦Br"' 'mm ' H¦________¦¦ ___¦ K __J_ h_m \Sk U

¦ fl_F__B _C^^_I VM rf-m

FARACO FOI A PARIS PARA

A CONFERÊNCIA DA UNESCO
-inbaicou, ontem, com destino a Paus, o reitor da

Univeisidade Federal do Rio Orande do Sul. Eduardo
Faraco. O reitor da UFRGS faz parte da Delegação Bra-
sileira que participará da "XVI 

Conferência Oeral da
UNESCO'' uma das mais importantes reuniões bienaL»

que trata dos a_»untos relativos à Educação, Ciènci.is e
Cultura, no âmbito das Nações Unidas. A mú.são brasi
lena é chefiada pelo ministro Jarbas Passaiinho e estu
composta pelos prolc.ssòrcs José Barreto Filho, presiden*c do Conselh«i Federal de Educação, I Abtzar Renault,

«MÉBktM da Educação e Cultura. O «kfiMOr Eduai-
00 Faraco vai atuar na art-a de Ciências Exatas ,- Natu
r«M, tratando da politica »• informação científica e nes-
quisa fundamental, ensino das ciências, educação ,- jx-.-,-
qutsa lecnológica, ciência da biosfera e pesqu.sas de re-
«HN naturais: ciências da terra, hidrologia e oc.-ano-
grafia. O reitor gancho terá como assessor e delegado su-
plentc. o embaixador Vasco Mariz, diretor da Divisão
Cultural do Ministério da.s Relações Exteriores rio Brasil.

Veja o que o Conselho

Estadual de Educação

realizou nesses dias
-n t»».-*. i>i*>riar>as» tir lu 17 <¦ 34 d<

«IttOlbro • prim-iro a —to .U« .miiibr., o
('—-••lho r»t»diial ria, I'<1n. ;,, t. , «?mitlii |*-
rw*r— .•.T.-nien'*» . .uf r_a<;_, * taco*

h«rlm«i»n.ti or p«y«nlns » aprin-aa,*.) d»- rr-
illmunt.as. a pruitipi,». normaiiv % • a pU».
m\a*aw*me

UTOKIZAÇtitS
i\«nim nutcTlsado* * iu—ao,i*j: ta»cl:

i riaUiva F»-l:z, d^ «i»ln<» prlmiirlo Jo—ll»sd..
•m Rio Gi-mx»-: Olns»«io Kstadua! de Pi,rt
Lue«ti.»; („:.«-!,, Bita-lual ort. n:«t|„ p.^ „
Iratít—>.., mi Prl.:»»; „ná»i,, lntrr_iv,, Ko."in_. On, ial Iim Ilhs Morrir». rrn Ct qui.
:>tn "rr—t ,rr« .u- 1» a:.,- qur n n,»ni »',-¦iiiati.-» rt-inu- .r»»tt»-. ti,m t.rmo* ü» Hr,,,-'.ç—¦ no n -m 

qur dltipl.nu o. n-friiaii.
tiir»»—a. Cr-unadtHi a -,imrv,-,T 

p,.»«ihilid-ai.
t_ ionn-icAo »l»'rm»ll*»<— «qiirl»». que ra».
« tit-rram rav r\xt:. oportuna* tl>»t-un»«f!,v-
I— U ¦> Mi: Oinlalo E»«—uol tl* —url.i
• rVt., B»l».-ii rm dlllgénrta o pi .«¦«»., —
lativ-o ii tn-oT.uu;âo d nir_«»i.arrt«ii!o d.»
Iiwlituto -.lut-aia-tinsl Naxar», p«r» crian-,»s r t*Stm***ta» riat-pcimai» subdol».!,»
.-m Pf.M . Ale-rr. *tjCa* «u_l»t .rrm dilvlda.
Iirln ip*4rn«ntr. .Ar»*» M prrdi,», intial» .'•-«

*S« iu..,,,,., - aa, «lasiiiu

Hr.LttsHH IMIAUt*.
F.a-am r«,s.!.Ie**ciaijt. o» BtUtSMa t»»aaDr-

it«rirn--i,U>i d- t-iubi., EsvcL-i Nürml I t s»i-
lt- da» Caaloa»; Escola SS Tr:mi_-f, d> rn-
«ino prlniáriu. t*ni Or;tí—_..; Fscola -San:

aia.ni..,. dr rn.«dr,«> priiiuári-. rn. Santa Ma-
ri»; Colr/ti a—Barcial fl» X. dr S«,br»a-
Ullií»_. CoirglO S»., J,_¦, ... S,. UopOM

.¦ns- ui.i.i p«-la (-_->_• piv-primarai e
prtmarii. e »i»ll«—çs«> ,<-t-iu_âr. , k"v»—:*'¦
r roieçUl eu),«. «-ura.»» » n:-,_nm, anl.-.
tirn-ul,—<_ .. . »l»irma l.-drraL pa.»avm a
ai'*_-_r o ii.«t«-na rsTadual de «nsi—»; Cc-
l«_«o Norma, Safr.i-o Cmjtsmrim. dr Jr»u» Ar
-.an'.. ( - , tl» Sul: («»:._1.. Munleipal Prlo-
ti-nt». dr Prol:.,», r.>mu-<vnr>!ido wn*_ sr.
¦ uruuno «rin—lail «{«ar, rm IH' M equipam,
da «a» Cs»ln( .i l«Vairo 11, • curso frciuiti».r,.«
.¦ -l.-tts.al. »si:.,r«a«i s f'.iiin»».»r *m VM.'.
(iu—,iu I-tii».. Jo',.. r, t—ii« a, E»«- t'.i». Pri-
iiita-i», D J ».- B.-ck"T t- con^vo Marr«liiic
«ino, junVi- r tom a »u'onr«tr»n t ntncii«nar
«un.. pr--pi.nu»rio, pr-stam * lnt ttr«r um
i-si-b.»l«.-'mi.i.. w, rt»ii««niii«_'i,. íl r_ i
l-so d»» Pchr»».

CADEIRA DE MEDICINA

LEGAL E DISCIPLINADA

A UiiiviTaioadc svorrkl ou Rio Urandt uu M - a St-trrun» u* — «, a . «... tir-
maram t-oi.trnlo prl.. qual .sr -.i»a disciplinar » :iv»ialac*o t o flllllintlaaunlil d» rn
drtra d. M.aicina Lrnal «la r*»ci:!ti»d. dr Mrdlcna da UFHOS n ln»tl'mo Mrdlro t.r-
k-»l d» «J-s~r-tar!» da 8r»fiirarr» do Hlo Ornnd. do Mil.

Iltl.
nnno tni n-niad.» prlo i Ftiuard.i 

"Taraco 
. prlu —.rri»i..| JavuH Ma-

A ....:.. ou coiivr—t, r a ».»uii.lr: '¦*» — A Sttiflauí» us IMMM uo I.»..,.
(ki Rio CJranur do Sul »r tomp.-niirt.- .; \°, — Crder uiirantt » \igrr.ru du atortí,.
uma arra do Instituto Mwlito lagal ilMLi par» qu. rw-U M inalai.- a Cad Ira dr sir.
di«-lns UM da l_culd«»dr dr Mi-diclna d» **t*mmmm» rVdrral d«. Hlo Urantl ¦ do
Sul irUCTHQHi l»i — por ¦ disoosivavo da Cadeira im-nrlunatla no li.ravrio r«.ul»i
drd.cado ao ***** ds _.p-'clsliuaui a» art-aí rirc.s&xuiia.» ato íuiiri««iismrnto tir s»m:
nanos alinulUiir— aula» pratlea» tl<- curao normal do Mrtlutii» L*f_ á i — A» »r.-its
aveima ii,«i., :¦ i—tl.» no Itt-m 2" m-ttts utill—da* prlo IML Ml prru_u» que niio vltrem
a oolldlr coni o» lior„rl«» prvvlamriiir r.«tnlorlrcltlt»i rtur. ,a,i_, _ p*sTf«» 4*1 - Por
» dispo»lç«o do r—um ministrado p'l» Csdrlr» • material ucrtcul aaalm mnio a» in-
talaçors .¦¦¦:,— . i»b raioiio» do IML aa— prrluiavo d» oro. in I ds» norm_ »dminn-
iratlr— qur r.y-m aqu^lr Instituto ir , — pro). rtli.l»! a.» «ontliçiV» nrce-atan», para
um t-MAglo nimpiemrntar rm Mislliina Usgul ao» aluno» tu t*Ml'PKU8 (,«<-. pnra
tarto, »»• crf_'>r.clarrm por i»rl«_ij.s nAo «uprnur.-» a notrnla dia» >.m r.iinuro qu-
aob <, rrg mr liorarto a srr r»uIx-irtHIo .srm.-atrslinriitc dr romuiii atortio m:rr «, con»
aocetitr da Cadnra ¦ ¦ tllr.*,—i rit, IML. «. i — FaclIlUtr ao corpo doen:-.,- 0» C»d«-tr:.
d.- Mi -dl. -ma Ia,, d» PMVPKOS a» rondlçi».-» para a i.-.tl..««,». tlt i» -n- s-m- ct—í nus-
:• na do Instituto Mrdlc.» Irg., o. acordo com pltviuaj qur pret iam. -m- mrn-cam a
stiu«»nci» na dlrra-ato d: !:.»',• ,: : i - Asaumlr s re»p.»iut»a»il—»de 1 ,a. i> a. i i...

Ca::,, .1, Mrdl—na l.ga; da fMUPHOS «rnlçoa d<- bVtr.-tajla i,rt«^—srict». rnquani'
a -i-i.. 

náo .M«|ii:«. ' d.- luncl nano» r .:-¦¦.,'..,.,*. -..,,..«:. par» ta;,.c

Bi — A Unurra.dadr PVd.-ra 1 d«, Rio OraviitL do »ul _• («aml*r«Jmet : II — Co-
l»bor»r ix,r mtrrmrdlo do t_rpu duernt. da Cad.lra dr Mrüicln» L._.l d» *_irPROt'

no dr*rn«-olvi—r.:to técnico.citiillfko da IML loi—acatada .ri.-itacao trviiicoclrr.llflc»
o »upiTVL_o prnrlsl , .,-» .a- n«'i'—mi—¦ pti» .uri-»-*., do Instituto # n» l«.iu... • »r«-
atc-rtada .-i.tr. ambss» a» par—, 3.'« — Colaborar p»r Inlrrmcdio do eorpu -'.«»«iu- d»
( «o ii» dr Medicina La-gal d» rMlTHiii» na ortrntaça.» ( aiiprrti»—» doa plaiwai dr pn
qui— qur o IML ,«i • « rrali/ar J » — f.l.l. r,«: por ínirrmrdio do « i> .,¦•:•
d» rMLTHOS. —i ortcnl—.-«o rtltlalic» ,. pragmat.c» tlt* cui—« dr (.«mi(Hi. d- «apr-
alailata» rm Mrdlcllia —«lal iour»o» dr form».-».. dr m-<ilt-<a» Irgis—si ii,„: uu... prl»
Srcrns-i» da Seguranç». n«ai..n, ii-tar ^.«-» curto» » um ¦_¦*** dr pd*g.aíluacao uni-
t.rsi'..-!.. t."i — cotabormr no «cjiiido dr qu, o IML. di»potihs dr »|«arelhiun nto mo
t -ri,, . audtinv.r dr mai.i...; dr i-.ii.suni., | dr matrrtal biim. ..-atkt» rsprciall—<to

altura da» ri_ritc_t do strndlmrnto medico Ira— r do SS*** i» esprclallciadr
Para tanto a iMlTHt.rl nsprclficar», »nu»lni-r.ic. um» trrba para lal tun. de »cOrdo
cum _ i.r.. V..J.U.., do IML Ilutudo . . _. ia utas—-Irem» am» torb» de Cr» tO OUOno
'«.**rrt. mil <ni» in». par» o prunriro anu dr « grim» dAtir acordo 5*1 — Cola-
borar no vim*, d* que a i«-<->«_; Irtiilco do IML. .«. atuallta- *travr» oe curst» dr
«l-rrt, it, «am. i .. ou ia-* graiiuaa,»,, manlidos prla «"asnjrHCIS ou ptar outra* In» ituiró ,
—adonaU ou r»tr»n»rir— na lorm» raai» convenienl* a» iiitrrtaart do IMI t di pn-
quis» crmiri— t ¦ — Ao a—- m-r a i »p r_»blllcl»<ir ni.i-rt»: de irtalalar e -arover

a (—delra dr Mrtl.ri..* I^«»l d» PMtrPHÔfl nn "<' . » «¦_ n.srr*.,id«dr» rrl*u»a
ao t—mp-lmento do prrsrntr"

*trí./»#f.>7(js

Poram pilo (.«»».*—«, ¦t*«Ttml ue K-
uiac_c_, »prrA»«I - i», rrg;mrn'.t>. tia _»-
f.la Cl un. P-— dr ri—n.. r ,riu • n
l!.. Gnu»d.T. t_ Ci.r.aa,,, eusÍ,,. , «..'lirurl
F nu»i,«1rfi dir B,Jlt,Jrv>_,: ^i (;u,„.io E»t»-
ii_l dr> PCVrto Lurrn» d.s Oru».«lo Orlmta-
«i» Para o Traball,o. in Ma a» u. Esc -

» Notaa Sraujaorj cie« faliraa (ir rn»mt»
^rtruario. «n P6n« Stfsj-sj; u,. O—».i, tat.
«-diu»! Li -1—'<¦ Card.avo, ur la»vr.» .. Sal-

<— Escola No:mal Jo»c- N«-v » «i» Pon'.»ur»
,olt-vi—p clr t-.haeir», do «<ul. d» í—«ol»
Normal ia» S»ll». colegial .v Cano»,, do
Uma*..» »a,ta«a-a—1 Aiban . ,vlv_ Perrira, rm
Ir-m-a— do Sul m__ipu: dr O-aía-t... do
C-leglo _la— iuI 15 a)r N«a\ ml r . dr Sáo
(iabnrl: da E c««la M TrUiia.lt- d.- «-nsano
,»rlm_-..». rm CamaiV' ü» E*cula Sa.ii a
CsUriiua, dc «Mta , prirniiri» «— San.a
Marl»; «is Colrglo Coiiwrclal de Santiago,
do CotSfio Eí.aduA 1 An-dnio Srpp, do Crur
Alta; do Clná*i.. d.« S—«.to Cristo d.» curto
otWCo Cr ctii-abUiti—Jt-, ra) Colrglo t ¦:. r-

rui Pio X. de *a**srt»—I—I\ 
do COIttgio «xtal

l-.iar «ir SSo l.-,r.:i, du Culrgti N :¦•_.,
«iagrad» i..r.. » dr Jrsu». dc «vai m Cru.-
«iu Sul: d., i .-ti Municipal p»?i ten»e, dr
Prioiat*. do (iUairio Ps.- .i«* pi,br»4. d--
Pôr., Alrg-s-

lafGISt IÇ-iO t. \OR\l 19
Ea aiuftHi

(uiwllii *a«i,if in. t.r a iwrrrattlva. —err.
.arm drtMiue .,« a-guii.:»'. ponto l_ fica
» enterto da r»i.,la, qu. aJclo tSMSt com
BS— mlu_¦ ti>- aurm:«váo n ¦ \~n\,
a_I.Ua—o. _*-i!ar ou luk) na J:ril:l.--.r» ttt*
., iiu-nt-uia de alun.a. dr ftlatas-Ieclment. t
us quau grau mínimo dr ».-»•»»««»,-_., «eja
qu» ro. 2 M rsc-.lns ta rjuln,, niedi» d<-
«>in .,b»r-rt tr o» ;,r. »r.«:i..a» r a «largu tio.
rura» d.«. diactplina» mUsuí*». no rrgi-
nri.to. n-sg—trds—-s o» tiirnto, ei., prof*»-
¦O», prrtl»t_. era W. «.«am«». licença para tn«-
!»mrnt«> or »au :. nc: 3 p<«drm a», rsvol»-1
«irrlr a ttiuivs—ada d«- f» udo^ rt>« .gr ,-

«_t oe —r*«_ s*mai_ri»'icu» não rt-CLtihe-
cidna. -a ,mr(«i -Jt_„ . prací»«ao d«- sditp."at,—«: 

contlrla por _.«.. m«-an.. u-nde «m
vista v :¦ . i i,._ir. por que pa.sam oa
alun.i» aait—» da» seminário, que rv—¦ i.--
Utu:t,t»r.s r—]iiadra»»a«rn quant.. po».>ivt:
•rua rurrlc— «ãa nt. .'i «ji. - d» leglalaci»..
«iu.—-í.inal rm «i<or .- ,ul»ti»r r»»«—i »u«

.urrlrulti, dr ni\t-l n»-sil» ao exam.» tio Con-
¦a>!h.» E»( u:ual dr Ea<i.-_,;„ d- acôrd» com

Rr-olur*.. «,..» V « » r» r-rt-rr n.o M 
*-«

pi.f*tj4\ibsn*
Km v **%>• p!***r_.r 17 UlllOl

I Apllt-**,-»».» tir
r-curao. dr l»7n. num '«'»! 

dr 151 patgina».
l-a—lltll i rt*:ur»o» í-tlrraU». r» urina r*-
•dual« ur c-un:n»p»r"iu,i .- r»t-ul«»t»ii d«. _.-
ano-<^iu« aa,-* C.-mpreentlc o Ptarsci ririco
prost«t— t quatro »Mv.__r- KnMH

_i»>.tifu, f .t,j»-iii a,...t.ii*--.<.i Mu d» r»W*'
«ao ei—1_ r—_ o. smpliaçt., c'a matnrula
r.-rqiiipamenl-i dos .«-r. it,«» de *_inin,ttr*-
.... do P-Si.o N.ari i, .1 d» Ectu—<_o. AH-
tmm*» ._anut_nca.« da réV d., e-aiiic
.i n_ri >- do rn»,no nsrtii m« ut m.»

do» tttnlç:.» «ie .t.i.-iuii..'r.,,. d Plitrm
Narlo—d de Educaçáo; r*-.-i»_, <!„ Plan., E--
,..'.a«: d- Eaucat,-»-. t-iotn rut** *o m-j prr-

inan"ti- «a»''»!!"**!.», a i«*»ll(_tv.- EHiir»-
•-..anavi

VOI 4 Pttl.llH A lit. il >Tt.lO
Ct«n» ,,*i»rai.-. d. Di>-.iiw*.'»r v 13,

Conselho r..»-.v.:,. ,1 dr laluravão vrm dr
,«ul> i, ar um rs-udo .«p.s ia rt« »u'ona da
(<n._lhrira t Ir, i M.,t,-r a» lomi.-a. d-
r»Uiir>)*m«-ntc Prr,pét-»lt» Par» a i tsçii

de fm» Not» P-Hilc» éa Cu*t«_ ti,» En-
»lno Médio O tra—«tno. o>- 

"ks 
página-, va-

aad<> rm tt»,*— de •.««»-, ba» « oara
liiiiiwkaii-t—i-o -xiutsci «nal oaiccrd» .om
..nrn!»<» l-d«r«i. rnconira-tr a ol«po«icüt>
«ia» ..,¦>!*.« na 'errei»ri» ri (..raarij» STCT

- lU.o »nd*r «ala 1 du» no horário ra,.
14 »< IT ha— dr 1 «- r V M Nnu

ensino
C. A. LEOPOLDO CORTEZ

D<imiii,.!, |a 11 hoi.ib, o Centro Ac<t-
.icmico Leopoldo O.rtt/. d.i laculdadc
de Atíronuniia e Velei inarij, da Ul ROS.
promove rt-untíio-dan«;aiite paia os uni-
\ ei sitários. R«S*-r— de mesas e ctinvi
les a avenida Bento Gt.ncaKcs, 7712

FRANCO-BRASILEIRA
A Ais<xiacão Cultural Fi.«in.o-Biasi.

eua. pela pa«.»aí-cm do <iru 25o anlvrr-
sário. elaborou o leinilnte programa co-
niemor.itivo. para o qual estão tonvi-
«itad.... om »«<ios. prolcss..re*. alunos e te
mlgos: Palestras (_ caráter cultuial:
2U10 — Dr. I. P. Coelho de Souza: **DI-

vagaçào sobre Cultura"; 29-10 — Pro-
te*soi.i Alda Cardo7«« Kremcr: "A 

f-un-
wão ds Líntiua listiangeira na Vida Cul-
tural Moderna' «, 3-11 — Professor Ale-
x.tnclre lt—___-: 

' 
Malraux — «es Anti-

Memoire» en Phil«)-ophie d» L'Hi.-.toir«-"
Especial pa.,. jovens; 5-11 — Simpósio
und,. taxi discutido ., ii-m.i "Sentimen-

t-lismo ou le.illsino BO estudo | na in-
l<?rpret.it;ã«i «.Ia l.n__.i , da civlll/.i< .-.<»
Mirangstn»*. Encontra de Coniraterm-
/"sâo; 7-11 — Untar a Francês*. A«
in»arivr.e. «erao aceita. ,.U- o dia cinco
ds- ninembro próximo . o preço intl.vt.
dual c de Cr«; 1000. .Uv«iitl<» ii,da a pro-
liramaçáo se desenrolar na sede sociaí
tom Inicio as 20W horas

APRENDIZAGEM

INDUSTRIAL
Para a .-euli/.., ... ue diver os «.uioo.

ds torTOat.to de mão-de-obra ioi assina-
cio conv#nio entre o Programa Intensl
v.« de Preperação de M.to-«J.-Obra do
Ministcrio da Educ..i,ão r Cultura, e o
Parque d.- liotOOMCS—_..saO da 3_ Re-
.•¦ío Militir. ia Sunta Mirla, no valor
Jt- 12 mlllnje.s de ciuatelro». \o próxi-
nio me. dc novembro e tle/embro serão
i^ili/—lo« cursos dc tuiiit—i—, „rpin-
lana, mecânica de auto» e eletricidade
Na ocasião. íicou acerU.do a criação d»
urru Escola dt- Apreiuli/u^em Industrial
para atendimento de menores entre o*
14 e 17 anos, rnoradore- naquela clda-
dc. A criação deita escola trará gran-
Jc- benefí.lCK aos jovcn.« «.tnia-marien-
»e» pois ao completarem o curso rece-
oerao diploma» de Conclusão de Cur»*»
Prolisslonal. que rcgiilari/ara seu ^erviço
militar Trata-se pois dc uma *_*_a

qu.is.- nel uo ex-Tiro d» Gasnt

PÓS-GRADUAÇÃO:

MEDICINA
A FaculüaU. uc .Vletiuin., oa OtROS

e.tará com as inscriçcj.« a Reíulrnci.
Me—ICS pau» 1971 aberta, ate- o dia 30
üo corrente- Os iuteressado» poderão
prtxurar «uas inicnçõev na Secção d»
Ln.sin.» daquela Faculdade, rio horán»
du, 14 á» lt» horas, obedecendo os se-
.ulntcs requisiU^s: menos de três anos
de lormados. Historiei» I «tol.ii incluindo
classllicacão no Cont), relação dc titu-
los e lrab..lh«..« utr t.,d.« dc l-nduta 1 •¦-

COtaf torTiecitio pelo Diretor da Faculda-
üe. Diploma ou ate«tatlo tto conçlfiO de
Curso, prova de quit.it,.i<> com o Serviço

Militar « Titulo de EleiUn

EDUCAÇÃO FÍSICA:

JUSTIFICAÇÕES
O» candidato- QU» ¦•__«_» inscnu»»

r_ra as pmv.is de Aptlrtao Física na Es-
^ola Superior de E—tOsçao Pfaéca e que
não compareveram paia a teallzação
da» larsiria— deverão tumparecer txim
uitjcncia naqu»la e«a«'la para a .u.stifl-

( «ção. pois o período marcado para a st-

g-unda oportu-''idade c»t_ «e esgotando

INSCRIÇÕES PARA MADUREZA
A Lm."»' Gaúch» do* Estodant»* u»

Madun-/a (IGEM) t«ta realizando Ins-
eriçóti para Os _____ de madurei.» ..
«cmn naUxaóot no Cole,.) s..«> Josc.
Ctn Csaos», B partir de II d.- dezembro
O, liiU-iessado» podem diriglr-st- ü »ede

da LGEM. a rua Andradas. 1155, sala
«-ií, das S » às 12 e da. 14 ... W.tfl ho

VESTIBULARES

NO PALESTRINA
Xo pri.vimo th» doi» ue notembiu e,-

i.n.io abcrt..= M tnstita,t<s para os di-
verso* cin«os maiititlo, pelo Liceu Mu.
-Ia.,1 Pal»«tiin_. tanto pari o Superior

C >ino para o r>_>—lllllillsl A» tauas exU-
tente, sa.» para os curso, de piano, açor-
«leão. violino, violão canto. |_S_*S_M_a
ta« de st.pro em jieral, reijit-ncia. compo-
«Ição, dii.ç.ui cénl.s e educatão musical.
Maiores ini.ninnç.._ iv-^em «cr ol»ticl.i«
na Sea.it-t..i1a daquel., I ..culdade a nm

Dr Fl.«it« 'J2 — 2o andar, ou psl.. K*-

ne 2'-lr-.<T

INSTITUTO PROVIDENCIA
Foi empo.siui.i reca-ntemente a prl-

meua Direuirla eletita do Círculo de Pai,
S Mestres da Escola Instituiu Providcn
a ia O etlut.tiidano mie tol liuulado em

Mt pela. Umas da Oi .lem do lm.tcul.i-
.iu Coi.i^aa, de Maria, .««nUi hoje ct>m
2V) alunas em reyime de int.ii—to, semi-
Itilernat.» I externa—. A Diretoria '«-
.em i-nipossada e«ta i.>mi«o.ta da setruln-
ir maneira presidente, lomaliat,. lan/
ts 

* 
R.um» Guedes; vlee Antônio Al-

ves de Freltai: secretários, prolessôra
Hou Costamilían Anntl—tt.. e ItaM
Mai tina Ferrugem

ATLETISMO ESCOLA
A Divisão de Ed—..ç—» iu—.a d-»

SFC ent» aai.indo o« interej-sados qw*
por mtiiito tle mau tempo viu-»c obri-

gaala a tr»n.«terir o Camix-onato Escolar
de AllcUaino. O ..impeonato devera
domingo ultimo O , ,.n,».«.ii.it«, devera
reall/iir-se ainda è.«t«. ano. em data., a »•-
rem publicada,

SEC: ATESTADOS DEVEM

SER DEVOLVIDOS
O Secretario tk- l «iuaaçao e Cultura

piol Lescignein de Faria, determinou
_>« Deleuado» Re««i««ii.ii« da SEC que ex

pe\a—i ia.,,iii.-i.tt....*. severa ao. ctilegios
no sentido dc que devolvam ao* alunos
os ate«i.i.l<> de iintfii/.i, .,, fi.iti» a va
¦ i-.i.. nma vez qite o i -.n..> Nacional de
Sano. ,lci,iii,iiu q,„ nenhum orgâo o.
auit.ii u*.i.- poder» reiti . ».- ia_curnento
m«ttm« quando «oa «pir_».ii.t, ao lt» «rs»
Licia poi l.l.
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A NOTURNA DA VILA CONTA

COM PODEROSOS ATRATIVOS

INDICAÇÕES DOS CRONISTAS

tis a» indicações dns ero-
instas par* a» corrida» desta
noite, no hliiodromn do pia-

Sandorzs Mar Oar
Atxmklr Rlngo
/.Hl/I l'l 11. 1. II

i.iiuiiiti.ii Fuulcular

MHr Gar
Abotikir -

.lurupltun -

Sandor/jt

Muiiitoal
Funlt-iilar

lur Ir dt- Hol.., Correio dt, foro
Rádio I nr, iiiiiiiIIi.

Duvidem Aboukir 3
¦aM — Ouuiiiiiiiariio «
fuiilcular ctavanta 3

it.» xm u ,).,, 
-.teuiul..ndo, as apostas, desta noi

tí. no hipodromo >a vila pars aon.ic. .ie o trmp>

ajuuar !i„ nuiit." gnte. a fim de acom pn nhar. "'ti

loco" o deadobraiaeato io oroRrpmi nn fi». r.

por set» c-oopetlçoei eitraentes. t-em por base uu
"hundi.'ap" 

especial. ,. di.spiitai-.se ». «.. »• «u ..«a*,
úcli.is de cinco a oito anos lldeniclos na

io i"i-r to- pelo veterano Gufitamano. qué.
lda«ie limite, atuara, em pUt...s
o fim do ar.i
(rmememe, no seu triunfo, rã»

chance o piiot ido d,- 0 Ilicai-

e i» conta n presença &> Zabl

endurecer a partiria dando

i briya ipie os demais concor
iio" lrâo assistir, como

por seu R.iiicli.e
colação
t- ndo I
oficiais somente m.-

Bmbor» erel»-se
s-tit sti cm termo ile-
do. pois f de ter-se

que W certamente
inalo*- movimentação
rentes segundo o 

"rosso

huto espe» tadorí-s

Con-j iá fo' dite) o programa e r.traente. E aa

apoMa< ,|rv*m gnnhai plano »lt->. j.« q.io. nlém do

mais- eonta.n com um fi»a.1o c^> quase m.l cruzei
ros novo», em cçnrilcíies de elevar-se a dois- p-lo me

BO».

Dui. u ciitii.s.asiiKi ti, aliciou' .laqui e de l.i
ila Crlsial e da Plevmie. p.l.i noturna, que »omcç:i

eom um cot»jo entre animal» tle 4 e 8 anos e irá en
cerra1"-;* com um con fron o entre veteranos, no*
1.400 metvo3- puxado», na cotação pelo gaúcho Ju
rnpit.in companheiro e box" do velho Mar Claro.
e peio paulista, no p nultiio ano de e:«inpanli.i '7

"anasi. 
Ktini.»ular.

S gundo M pieviMKs. -a« ele» os tais edfcei do*
IHci. pois a declsflo da luta. qeie encerra a reunião
. o duplo bem cobiça eio. por »inal

Como sempre uma pissa^em 
"Kombi' 

por tn--
eruzetrlnho*. apeius, d.» ld» e volta. faeili'ar:« a pre-
*enoa dc» twflateá no hiporir-nmo ds vil» Mathias

Vrtho.

A ícaro -
Hnmaneeiu
Mar Revolto
Mor Oar —
Abouktr —
Zalai -
Pwrictilar

M.l Sul |

Monte Claro I
- Dancsuda 4

Sandorza 4

Mangoal ii
Ouantuiianin 4

Nnilrlsri S

Arcaro -

Monte Clrn.»

Pulenu —

Mar Oar -

Aboutdr _

ZaW — .

Pierre i

Seu Inácio l

Bico 1
Sandursa 7

Hlngo I

P"*1«-lea« 2

Arcam Vatíi í>

Monte Claro Coroba I
Mur Pair — Mar Revolto 7

•andara» Ruauay 1
Mangoal Rinco .
Pericles* ZaUiii ¦_

iiiiiipltHn - Punl.utor ;t

Informações

complementares

Folltti du Ittrtl.

Arcaro —

Monte Clau, Xt
Falena -
Mar Oar -
Alxiukir
Zalzi —
Fiinlcular

Picne li

Bru 
'náclo 1

Bico 1

Saiidorea 7

Rlngo :i

Perl.le** 3
luniiilfan 3

Arcaro Mar Sul ,í
Monto Claro Larsenic 1
Mar Pálr •»¦ Mar Revolto 3
Mar Our -

Aliouklr —

Zal/I -

liiMpttnn -

Sandorea
Mangoal

. »'.t «IlHIll-l

Fnnlertlar

I ..Um ./.. M„i,l„i Itndio I m_iirt.

Mm Sul
» Lartenic

Msr Revolto

K„il„, M,l,„i„,l,

Arcaro - Um mont Biui
Llg»»—a - Mcata ciuro
Diin.snda — Mar Revolto
.Síiiiiloi/a OpHiiliM-i

Mangoal Al»,nkir

Zalzi Caoavcrae

luniplt.tri Nav-tde1

lliori,, dr \itliriti.

Pierre An.ar.» ,i
Liuseiuc Bolacnyu 1

FOMPAIT - Jo pareo:
Moreno. - ALTEHAÇAO Db
PESO - 4o parto Rumim
.* lc». - Cor:em d. Esporas

- Dellnge — Llnn — Profu-
mo II.

Reiiflcaçàu o anunul Mar
lievolto. Inscrito no 3.0 p»-
reo <-orrera s«.b ¦ responsabi-
Ilducli' prollis.onal do trata-
flor Euclides Mui liado e náo
conforme (OBM 80 Proeram..
Of-clal:

CORRIDAS; PAKA A l'l:o
XIMA SEMANA - 4.a teira
i.liurnai — Ir.scricóes seráo
aceitas até U horas d*- sexta-
lelra.

DEPARTAMENTO DA LOTERIA DO ESTADO

AVISO

Kua do* Andradas. r.o 857 em Pór n Alegre, comunica
uos .portadores de rmbos corr«-sponc'-ntp' ao nno tle
1954 comprebatórie* do pagamento do r.diriiiuii tle 15".
referente a prêmio* de loterias 'Lei 147461), que em
oatn fie 22 de novembro rio ano em rti>sn prMrreverú o
direito, so rrser.tr d/»sse ndicirmal

Porto Alegre tt d* outubn» - is-.u

SERVIÇO DE CARDIOtOGIA

OR. JAYME OOMINGUES

Av. S.-.lgacio Filho. M - * «ndai
Fone: 24-37-53

DR JAYME DOMINGUES

DR CARLOS MALMANN FILHO

DR. JORGE ROBERTO

DOMINGUES
¦.mt» -otr nom in*."f»ua

EDITAL DE CITAÇÃO

(Ptazo dc n
O li..ii!..i (risiot

rllu Murou IuI

reilo. Saiistitul

. i in «I»

IM\N)

CANOAS

a cc eane»M

DR. PAULO ESTEVES
i I iMi \ I i umm.u llil* l»l llu- -

K5TRAB1SMO - nFUUUTXI.MOUm.i \

,-\v Gor-tes .v«,. *.- andar - Fone M«M«>t,
J-I8-60 o r4-:if.-21 - Con-rulta com hT..

marcada Da» 9 à» !? e das ll íi» ,<* ttrras

Juií da .l.a

Vara Civil «1. Cornaria

«le Põrlo Aleire Klo
Cirande do siul.

PAZ esABíX qut. [Kit pnrte
dr NELSON PEREIRA FI.R-

HEIRA. foi i'tiii/arta nc.n t-

\'cutlva eontra PEDRO PE-

1-íEIRA VA.8Q0M • SEBAS-

TIAO MANOEL IOAO alu-

¦Mente na Imtar incer'o e

r.r«o sabido, 
par* 

cobrança (ia

quantia de Cr* 1 
"00(10 

r«'ure-

sentada por 7 »vte> notas pro.
mlaanTliil vencida» e^utld**

p. lo primeiro executado e a-

validada pelo s. -.'il' ¦!»-. Em

eenggauMat» i expe«ll'ln "a-

'<>. pelo qunl ficam o* rcíeri-

aci. devedom cit.-icio* pur».
rm 34 horas, coniacüi» a^s o
•rlg«Mimo dia da primeira pn-
bürnçfto díats* pagarem o '»•

lor d» divida m*t* iuro».

custa* e honorário» aclvocctl-

cios ou nomear ben.« & pe-
nhora fic.ii.do, outrosum.

deade logo clfndo* para .11

demnls t#rmes d.s j>roces»o.
wb p«na de irvelia. ClcUide

d* porto Altjie quin.-.- tle

outubro de mil novecentos e

setenta. íu. Joio Vn-ira Nrt-
-o Aludante Fulwtiiuti-. tuba-

PtiPTO AlFORF.. 15 DF

OI-TCBKO DE 1970.

(31 Cristovam 11... 11.. Mo«ir*

- Jl>«4 -

Confere tom «a irigin»!: a*.

ilegível >.

Apro' 1 da

.luUar rcwulnrrs a.- corri-

uas do dia 15 pp;

Autori/iir a te.souraria a
efetuar »> nagaunnto de prr
mias tia 3Ha ii-unlAo:

(somente acittar liutcnçao
dos animais Uur. Tí.ssiiIh e

Monastic*. mediante atesario
r»vor»vrl do Serv. de Vet.rl-
nuriü.

Tomai iiinlitximenij dns
úel.be raç« s-l tia C. C. a
Jocluy aub eo R O. do Sul.

Encnminlr.r a tesouraria ¦
autorização o. sr Ia»iro Mo-
ro e a dn sr Ilarrv p.t-iiolt»

Enc.iniir.l:.i- a tesouraria ¦«

procuração cio «r. Sírglo P

Klelnüblnr- CHitorgada o" sr

Jose Ricardo.

Multar em Cr» lu.uo o io*
tiuei 3 Marlirj, por nio ter

rumparecid 1 oara uunv.ir i*

animais Mar Revolto e O

ptaaaer:

Multr.r rii Crt 400 o tra-

is.il,,r .ytaiiiü Pctn-chrl. pri--
mal arrelamcnlo tie aeu pen-
sionista eZan-am.

f.. ..11.1.. ias na vtta:

L Santo «Parilfcaiai -

íeclarOu que ao aer dan* a

;ianid» o con«-i.rren'e L.»ri

Len rcrreei 11111 pouco ptvr.

QUANDO
SURGE O
DODÓI...

,V _
25.22.221 r~~\ s

ligue pari» o

fone

SPRONTO SOCORRO
INFANTIL:

isf€r~J^EM RAGi
90 apar tâacntós
com banhos priva
dos e telefone, bar s

restaurante. Descon

tos especiais para
viajantes e excui

soes Citv Hotel Onieim Kaiil - togt -

Fones nn - R'M — ROS

I

Dr. RUBEM KNIJNIK
notivir nvitr tu iiimi» iitoitic.HA

Hua Cen, r 11 Vilorino. *«5 - sala »1 lo ¦•"*•«

Edifiet* Mriiiinr faiir W-dMl

IKIRVIIIO: DAS 1. MM 1101: Vs

Kr. Ki.a Dr Valle e-aj !l «V 11111..1.1.. ap. »M,MKU»d

Rins - Bexiga - Próstata - Uretra

Para a

Super Rádio Tupi

qualquer hora

é hora!
Oia e noite

Noile e dia
-empre ao seu lado* SUPGMWIOTUr-1

SUPtR-RAOK) TUPI

DO RK) DE JANEIRO

t* meniaiie I tt ea»lOC3 par.-> lod» * Qe«»ir f>aM«e.«a

1 «ao kK* Catu mmmm, •» J' *X «ata O Qm ..

CLASSIFICADOS
l-l KUI I -1 «« Tn.. Iiirren- ouinrro 13»M

Você pode recuperar sou cabelo

vir 

nu*.

t-IHlHXX.lt..

cariLM

tM uaJMÉ síi mjvii
¦ •" DATA 

OE NASCI-

IENTO e trt »'

StiVII I Mil H|i I. 1.1I..1.1 dm ll.»-..' ll.» ..... •

-sal. IJSI ts. nmxl ... ijai _ .part* AMgre . KU

r-TFIMIIDMir MIM l I IN \

(UMU

DR. RUY VIEIRA DA ROCHA
invncào m 00 Consíll-.n R-.-lonal it Mtftaln»

do R O SÜL

MiniCI>\ IVITHNV
t umu oniti. »r IMUM

Honuio p»ra run-mito.»; -i::.namcr.re á« l« u i„*
VMiti I vli.l.li OE TKAlM-iTOI.OC.1* r Ol

PCQOKMâ CIRt BC.1%
PADIOS-.OPIA3 F R.AniOCHt.-iPlAP

Onda* curtas eietrocnagulvAo li-friivermeii,,.
iilrrariolecaa. torno ,ie Biet

Irileçòe* e curativo»
. ..-i - üo Ambulatório: Da- » á< 11 • das .

ROA .MAL FLORIANO 1"R - 4» AND
COrf.nTNTO 41,4T - PONT. "I-TI-'*.

PORTO ALFORi:W L
DR. BERLIM

Ml i*»M»l flO ia. '.uite !*egutxt,i inlau, .j e ida- I

dc líác-jlar -- Regimes AUment-re» - Corwultiireo |
Itun Vigário Jon-r Imü.-lo 3fifl - iu." nnd*.r, conjunto H
vm - Kd. Cartoa Gomes - ro« 24-i«-7» D.vs U

lm 18 hora* — ^.vldrnda: Rei Juvenil Muller 122 I

 Fore IUM 

......... «Io Meio - foi 1. Alegre

MPB»

Xs*

^L^*.__9-L

Dr. PEDRO SILBER
CLÍNICA Di CRIANÇAS

• ¦sl-l 
I %I.J<-. I \

••a 1.1 4. m. a

Contullorioa

Hu. I » oli.i. ¦

fc.-s"i- cio

lit nos » >|.|. vi- t- t«4«i
- I* ...¦«.. - lla. « ..' boraa

es lt hura. - PM» >¦¦

l" »-1 1 I 11 I lisTO RI MM.
n»« _ il'..«- II-Areia 1 -
lu. 14 *• I» hm,.. - Pane
tí-7|.«

ar*i 1 tm.- uiitii.
Mu. »l.» « » I. x- I 

- 1 ..... W-1» »4

IMI 3*

n.

oentro tein piejudlca-lo. ten
do aua mon t.da ae aasuatad,.
,m potiro 

'..rariiiido-w;

J. Alegro (Fioratai — tii -
ri:.rou que ao aer dada a par
tida. o concorrente Oliicia:
correu um pouco para den-

n». ter.tlo o Prejudicado:

J. Alegre (Zaniara) — o«-
elarou ciue 11.1 a! ura dna «<>«
metroe o arr«;iuii«'iito comu
I*am frente tendo que *ent».
11.1 stia montKtia,

R Peres tL-Arseiiic» -• üe-
....-.,11 qu.- na ballia do* 1.400

metros loi pirjudlcatlo pelo
jóquei L Rodrigues,

A. Oarcla (M«*cott> - dr
elarou que ao ser d*da a p.u -
tida. sua montada tentou dur
volia. flceiutlo fora de r»r
retra;

j Alegre «Ou-Muiado
.... ..líun que ..iri-ou um pou
co aUraaudu e que aer o diai.
uniu enc»ixt.tado. rtui,., por
que nAo obteve colotuç*".

H Cunha «PaUigoni
'filtrou que d* p*rtltla ate
.»s «no finais, apesar tlr aeu;
esforço*, stia montada procu
rafa sempre pxrx lur»;,

lí HtXt 'El Carijò» — u.-
» urou que ao «r dada a l*>'
tida. ua ii.»>ii..ii.> negou-Mt ,-
largar;

L. .Pasuji-».-.; lOurolegend.»»
i:--. livrou que su* montart
n.i-ou-se ii larg.ir.

T„ François iMorenoi deci».
*^.i que na ultur» dos 50 ni.
tu» su* nionttti» saiu p*r..
fora. :i..m»to att.i* de u.n
c*oncorr«-n:e i..-;in<....» .
correr.

0 
"desquite 

tem uma dupla

certa: Funicular e Jurupitan
I. 1'nrt.., .111 I.Jimi M.lr...

Ai sai o ganhou laul na anteiiui, e

paM nos repete. Seu i-rarule inimlr»«
« Mar Sul t-uc vem de ótimas, atu.-
cO»a c c<ta senti,, lev.uelo de impcrdivel.
Pierre, uma e=tnl.i multo 

"talada'. 
V.»s-

ttl é |->«>nt'i superior ao* demais.

2." 1'sr-ii. em I.UMI M.|,„.

Mtinte Claro é a indicação do re-
'»»>s.pecto e, alem tio maia esta a vonta-
.lc na distancia- Seu Inácio vai dc
t.n«.la e larg» na raia um. Dará mui
>,« trabalho, caso ceonslpa luljtar na vau-

rii.«ido. Iambt.em perigoso o iirefjula
BüSacavu, noss» terceira luii.i Ro-
maocaro. uma lx>a "invenção"

i .c«u incllvtirou inisníu e ntsLi dis
landa v grande candidato a vitóil.
riituca. 

"c5condicItj" 
s,>b no 2 o seu

nuilor inimigo. Bico volta muitu huni
>j e ha quem o cuiisidcic imixerdivcl

Mar Fair e Pa ma ada «quiwJem ¦» eo
1110 força* secundárias. Moreno nã«.

oti mas atuaçucs. Sandoria ceada ai»
turre mais t, bun ditlgeda. vcndferá t*j-
iv> a derrota. Dark Danger o a barba-
dn" dt» sabidos. Cuidado! Opressor •
komtny ...to .pontos sup.11.nes ao- dc-
m.tls.

Pára I. loti M.i,

Muiij.'«>al estreia bem preparado e *
1 urina esta muito traia. Ueve gauher-
Aboukir catla dia corre mais e nest*
distância |->«Hle surpreender. Rmg«->.
Duvidosa e Ptofumo li aqulvalem-M
.omo turcas .. cunilari.t»

6. I'i..t 1.200 M.

Uiuntamano vem ae Iracaaso. mas
,...ia nus. Mil .:iili..i. E' muito supe-
nor a tm m.i esta ct.mnletainente »
vontade na distância c ennta cam bon»
tieih.ilhos. Z.tUi é a -tisi maior adver-
sátla C lóifli-a para a dupla, que em
nossa opinião, soment»-- poderá ser de?-
letia jior Capaierdc t(tie esta 

"tinindo".

7." I. lim M.l.

tatoriiisiii.- Je Mar Gar, que teu. •<

.uuiio :i|s'.. do rettospecto e leva o rr
lòrça cie Div.iulssta. Liialminti' vinilo d«

lunicular r Julupitan. ou vlsc-ver-
sa- «lupla de indicação lógica. Ambca
contam cerni o inteiro apoio tio retrós-

(>ecto e seguem em plena tornia. Tet
cetra fona ,1 minto "falada* Clavôma

que ixtoina em lx«,i torni.i e . -tá mui-
to "comentadu* 

entre ns sahiu..». Lasi
laeOy • Navltlad. a» lórças seguintes

JOCKEY CLUB DE CANOAS
Retrospectos das otuacoes dos

participantes das corridas de

hoje no Hipodromo do Planície

!." Pire»:

i\Ê 
j 

MtiNTARl». PrMLIlM» tll \l VI i I LTIM 4 411 AÇÃO HtVIMMUÍ

|í»:i — »<< id.ai IIOKAS — 1 •.<*• Ml.lBOS — (BI COCO: < 4K4MIIIKO Ml il - PRI vitot»: Cr>

:.m.mt. :..m 1. IM» — ri.*ex)> »:sri( Ui*. - »l M D KM 4R«14 P4KA 4HKI mh/.i s.

|_| ARCARO itl E. Raviuuiidii

UIAMONT BntT A Alvani

.'-a MAR »Vl io W. Carvalho 1*

OAHH «3 R. Pen* | *."

j-S PlEHltt' ià O 8ant.«

H PRIMÁRIO >i J. Aiegr, , ».•
" 

Cli.r..-.ii DAitioui .,i V. H. Cunha

s-8 VAHDI **3 A. Oarcii. j 4.•

9 DK1.1M5E N Bati-st,. .
- 

UtfrTWUnW—* >1 '¦> E. Curd.e... _tí

N» M.

M- 
-i

2-10

M- 8

7.' 13- »

»31 3J 56 2-1U

13-.' 8* 53 li-lu

EáTRI-IA
•»~3 ",.<• 

52 »-10

».*¦ 53 le- »

!«'• 3.° 53 ll>- »
.83 ».•• 53 15-10
15-J ll." 54 ti 10

Port.-

:8 t 
' 

Emir Pereira
,» 1 IC'«n"i; Cordeun

Rim! B mte*
9J'--' : Anuni Hooo^.-.-

Sl" ! M»r*rt \ t. rrn.i:

80*2 : Álvaro Nogueira

TI*.' 
j Adrrval Ixpe*

81 I Arlenal Lope*

2." Páre4i: |J!*»I — VS ."'l.'* 111

l'Kl MIO«: trs 31*0.1

I t*« J ***.»* 111*1.

I IIMI Ml UtO- _ KM Ottll: |.»i 1. ¦ KINOAPIR I (ll-<> «*•! -

|. li.mi _ SHKIMls III *, AM»> I »l\l- llitlil 1. VMI\lit»Hl> Al»

i-l ROMANCERO

2 MAUC-OTB

2-3 MONTE CLAIC

I BALIEIt

3-5 SEU INÁCIO

ti I. AR.Sr.NIl-

4 
-, 

BOI.ACAYI

a COROBA

T Silva |5.' 54 mm. 7» g.« 53 «S- »

i3 A Espinosa -.." 53 «-10 78" aV 5J .a-IO

sr* O. Carvaltio 5° 54 28- «4 3J 5« O-»

\3 P ZO/Uno i !.'• 53 30-8 79 »." 54 **- »

sl A 0*relu ' 
•:.-¦ 56 »- M Ti J.'' 54 «• 8

.3 ft. Peres I.* 56 J-K, 7» 
"3 3.' 53 iMC

.* N Batista I 3.° Sl í-ll» 94*2 3.' la-U'

sl E. Ra.vmunoo ' I tf 51 »-lo

10» 2

fM"4

94 a

Ney R Cunha

Alvaru Niigueira

Mnrat* Aít.-nn.-i:

Raul H niM^,

Migifl Vutto

Eiclde» M»rhaco

Joao Santana

Arami Rodn^ee

.. o 1» 

lí!»--! 
— AS tl.tm IIOKAS _ 1 IU* llilKUs - IKI I OKU: OâSâM, »*"1 »l PKIMIOM Cr* 3»».»n

J I Uto: :-,«,! iv.,» _ IIAMIll AP l-PECIAI. 

1 1 MAR REVO" m »T~9 »,. S,il.'o.s 8 ,'vi ÍTÕ '«4*1 •." 50 la-1" ___ J* su* Leite

1 TLTfCA «3 E. Ruvmundo 8' Vl 8-1» Hl" lã-10 127 
*-• Joao áantana

-•-.I MORENO Kl L. Pi.guiitles 5. 53 Ut- t- 94" X" 53 lel-lü I» Alb.rto Trlxein.

DAJf-MDA M E. tard.», 8 51 «-10 94" «." 51 li-lo Arterto TeUWr.

1-4 BICO I L. Sctiw «-*> »a S-» 93- »• 51 .0-9 95' MlguciVotto

1 MAR PAI! «et A .Snnaiu ».' 51 8-10 Wl 4.» 52 15-11, ,9J Jorge SwiUuitt

t t, NINO PEP1 .3 R Per.*, 11.' 56 {%¦*. 94' 12" 53 15-1«« 80" Ronien tordeuo

IMI4RU >3 J. Ctunaru» M 51 Ml. 94a 5." 51 15-ln 10»*J P Bi -j,

8 UCEU ã3 A. Espinoaa «." 52 35- 81"4 8." 56 i-W 81 Arami Rodrigues

1." PAreoi
J1J5 IÍOR4-S - 1 44» Mimt)s - IKHIIKII: I OltlIsBl Kl. -IN(.\II K ? «'»_»_";>-

1 rs. 
-ame*. 

...m t. 45*u - M(WMIs III. J-li 4Nt»S (.IMIUMIKIs Alr «Tn I.RM.N (ia"l

1 -I

-.¦-a

MAR li AM
OPAVLWTA

.SANIX1RZA

APONSO
IJAltK UANOth

MAhCWI CKh

sturorrA
OPREUHOlt

IUKVIKO

RLMMY

A. EspilitH*

A. .Santana

L. Saulot.

E. Cardt*» 
•

0. Carvalho
I i:.,»i,,„i,i,

H. Cunlia

L. 8cuaa i3>

P Ztveuio

1. aiiv.i

21- 7

W*Vt
2-lt>

mV
«ii

S-ld

Ul I 
-.« St JU 94 4

«4" J.' 53 iv-lo Wl"
*1" 2.» 53 10 10 m

EHTRKIA
Ml 4." 55 l,i-lü Vti 1
«H 7" 53 li-lü »0
n- .." 15-10 ian
ll" 5." 58 15-11» »0"

».-• 55 I». »1
95" 1" 53 18 »4

Jorg- baiuaiia

Jorg -'antana

Jure Sousa

Pranctsco Amnnr

Atlan'»! 1-etrecllel

lt»»»."i- • Sllva

Joao Santana

Pk-um-*. Machado

Raul BerJte*

Raul Benitea

- «• u-_ IMI — M ¦LM HORAS 4*11 HTWI — (KU OKII MMIiaW Bt., -t

.». rarro: ru»mio*- ir* 3t*i,**. 7.v*» l ti.» — pesou MIOM — s»m uesia

I I ABOl-KIR Vi O Pires 1" 55 13- Üír 
_,• 

M 19- 8

2 ANDARILHO 53 J. Camargo ».• 54 8-tU sT 7.' 56 1^

l-l MANOOAL 54 E Oliveira „ MTRltlA

4CiaiKliodr BlU- .13 A liai clu •" 54 »- «3"1 7* 53 i«-7

J-6 KINOO i4 E. Raymunu.» lf 5» » 10

tf 1-SI'AVIENTA S4 H. Cunlia 1* U »• 93 1 «." 55 S-10

4 7 DUVIDOSA J3 í. Caisdoe» 1" 53 l3-!i

t MACK«)RLi 53 7 t. Slh* 4.» M Ml <-" 5 56 '5-1:

9 PROPVMO 11 \ i3 J. Aleirrt »'' 54 36- 7»"1 5." 53 8-l«

7S"4
tua
nn

Obtal «loangue»
r Bra-fBOti
Nt v R cunlia
Ji*e Sou/a
N« reu MUiari *.

Rmieu Cordtir.
Aderval Lop;*
Kit ido Machsd"
Arunu Rodim-ue*

u." 1'áreo: |5SlTmJ
«45 IIOKAS _ I M» MITKOS _ (RECORD: 4 ABAMIIIKO,

t 4,V«n _ 11 v si.11 vr l*sPt.t l«L

',%t,tl - 1-RtMIO*. O»

I—1 ZAI.ZI *4 O, Carvalho I lf 56 3» »

-¦-2 OUANTAMANO S3 O. Bicardo ' ».J 54 »-l0 1

i PELICANO S3 U. Viana 3" 51 B.11

1 4 CAPAVEMI'1 Sl H. Cunh»

i PEHICLíeSA «IA Santana 1 7." 5* »-H. I

4 * BONET 53 S. Kajrmuna 1 ».** «!»-»•

7 SUINAN A. Oarcla t M U- 

92 4- 56 18- «02 Ad.Hl.» P> trech«l

ll» * 53 mm l°5'l Emir Pereira

7»" L* 53 15-lu »4"4 Jt«o VlciI*»

ES1REIA Ney H Oinlu

ll»" ».- 63 15-10 105 Jorge Santana

«3- 1 
53 :-lü ta" Arami Rocerl-gucí'

tia »." 53 l»-lt 10»"l Jo*e Soura

?" rtMtti (MO I —

PRI Mil

I r* J tmm

•l.t* IIOKAS - I 1». vn |KOs — Kil OKII loKIisBIKt.

IL ;a««Hi ev.ai I |.„, - MIIIIMIs III B IMIS I M4I'

ttJ.'!

l-l PtNICULAR V) L Cetro 7." 65 í-10 7» I" 50 13 In •» gjBe <M»»»Bt_

2 EL CARIJo 50 L. Bea» (1) 1." sj »-to 94 Largou »uiaa-ki Hclde» »tachado

1- 3 NAVtliAI) M r. Bllva X* tt a-lfc 1»1 X* II-14V >*". Joáo Aiotana

4 1ULIZINHA 4». B Cardt». »• »-ln 7r"l 4* 4» W-lO **"* fm» P^ra

l-JCLAVONIA 4» J C.margt. l»- «B «^*r fc-dn-ju.

• Coração de 0:1., M L Santo. X* tl »-l« 7»1 tf 80 U-l» Wi *Lor*' ^'1^.
«-7 LABr UCOl Sl A Santana 4- tl «-10 Ttn »» »3 t«-l» TTJ R-m.U Çerde*-.

MAR CLARO tt J Alegre •» -V» — lf • %r\ X. »| IMii TI Ar»' [l^^lVSZ

» 
«a-aan»» x* 61 I»-» ttt »» tt-» x*" Arami B«*artea«»
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Prova nos cabelos de Ronl

deverá ser entregue hoje

peito, o mesmo traba-

lho será realizado nu

prova indicada, ou seja
fios de cabelos arranca-
dos de um emplastro,

que us bandidos no lo-
cal do crime, no Bai

Rembrant, quando em-

preonderam a (uga pre
cipitada Esses emplas-

tros, como no roubo de

Caxias, contra o comer-

ciante Carlos Calcagno-

to, foram usadas como
máscaras Também fo-
ram colhidas, à época
tio crime, impressões

digitaii, que agora serão

mlnunciosamente con-
frontadas com as de Ro-

mi Rigon Dè.ssr trate-

lho dos peritos poderá
surgir uma prova in-

contestável da autoria,
ou da participação do
Roni no crime do Rem-
brant. As circunstân-

cias, até agora, e espe-

cialmente o 
"m 

o d u s
Operandis" contribuem

para uma forte suspei-

ta Se as provas técm-

cas apontarem identi-

Uade entre tf cabelos

de Roni e os encontra-

dos na 
"máscara", 

esta-

rá provado, pelo menos,

que ele participou da-

quele crime. As impres-

sòes digitais de Bstevão

Ávila Fodor e Darci Fa-

gundes da Silva tam-

bem estão sendo com-

paradas no arquivo cri-

minai do Instituto de

Criminalística.

Rnv Rigon matou lambem a Kurt Kltegel? A prova teo-
nica dam o rrspo'ta ao Delegado Worm.

Grande batida 
para

prender 
os autores

das cinco mortes

SOQUEL, CalUórnia (UPI-DN) — A policia
está realizando enorme batida, 

"com 
todos os

meios disponiveis", em busca dos autores de cinco
homicídios cometidos na residência do oítalmologis-
ta Victor Ohta.

Ontem foi encontrada a camioneta em que
teriam fugido os assassinos, depois de cometerem
os crimes, o veículo foi abandonado nos trilhos de
uma estrada de ferro, depois de bater num trem.

Segundo a policia, Victor Ohta, de 47 anos
de idade, de origem japonèsa, foi assassinado se-

gunda-f< ira, à ncite, com sua mulher, Virgínia,
de 41 anos, seus filhos Derrick, de 12, Taggart, de
15, e Dorothv Cadwallader, de 38 anos, secretária
do médico. Todos foram manietados e tiveram os

jlhos vendados com lenços dt seda antes Ue serem

baleados pelas costas.

Os corpos foram encontrados na pi>cina da

casar

Outras duas filhas do casal, Taura, de IA

anos, e Laek Elizabeth. de 15 anos, estavam no

colégio, em Nova Iorque e Califórnia, respectiva-

mente.

Os criminosos tentaram incendiar a casa.

Depois, os assassinos bloquearam a entrada com o

Roll.s Royce, do médico e um Lincoln, quebrando
as chaves para dificultar a tentativa de os retirar.

Fugiram na perua Olds mobile da mulher de Vic-

tor.

A família foi assassinada e, apus, todos te-

riam sido jogados na piscina.

História de violência

Em 1959, quando Perrv Smith, 31 anos, e Dick
Hicock, 28 anos. mataram a família Clutter, de

quatro pessoas, os jornais americanos começaram
a divulgar nptícias sobre massacres ocorridos nos
mais diferentes pontos dos EUA e quase sempre

por motivos que variam do misticismo religioso à
vontade de destruição pura e simples. Os assas-
s'nos do Clutter foram condenados à fôrca e Tru-
man Capote reconstituiu o episódio transíorman-

do-o em um best seller, A Sangue-Frio.

No ano seguinte, o capitão Julan Harvey u-

quidou, em pleno mar das Antilhas, o proprietá-
rio du iate em que viajava, junto com a mulher e
os três filhos do casal. Uma das crianças sobrevi-
veu, identificando Harvey como o assassino, que.
por sua vez, se suicidou.

Em julho de 1966, Richard Speck, de 24 anos,
apunhalou oito enfermeiras em seu dormitório,

ni cidade de Chicago. Apenas uma, das nove Jo-
vens que moravam no local, conseguiu ae salvar,

porque se escondeu debaixo da cama.

Em agôsto do mesmo ano, um ex-fuzileiro da

Marinha, Charles Whitman, de 24 anos, estudan-

te da Universidade de Austin, subiu à tôrre do
rampus universitário, e com vários rifles e plsto-
Ias matou 14 pessoas, ferindo outras 31. O assas-

sino só íoi contido com a explosão de uma grana-

da lançada pela polícia, que provocou sua morte.

Trés meses depois, o adolescente Robert Smith

assassinou a sangue-frio seis jovens alunas de

uma escola de cabeleireiro da localidade de Mesa,

no Arizona.

A 17 de abril de 1968, foi encontrada perto
de um rio no Sul dos EUA uma família de cinco

mexicanos massacrada. Inquérito aberto pelas au-

toridades policiais nada conseguiu apurar ate

agora

Em agosto de 1969, na Califórnia, um das

mais cruéis crimes já praticados ocorreu na resl
déncia da atriz Sharon Tate, resultando na sua

morte e de três amigos — três homens e uma mu-

lher. Na porta da mansio de Tate, estava escrita

a palavra pigs (porcos), com o sangue das vítl-

mas. Acusados como responsáveis da matança, o

hippie Charles Manson e seu grupo foram deti-

dos, e estão em julgamento.
O último dos grandes assassinatos realizadas

nos EUA, antes do descoberto segunda-feira, na

casa do dr. Otha, verificou-se mês passado, em

Albany, Nova Iorque. Um funcionário do govêrno
estadual, Joseph White, de 25 anos, entrou em

seu escritório, matou três secretárias, descendo

em seguida a escada para liquidar uma outra se-

cretárla. Logo depois, suicidou-se sem deixar qual-

quer explicação para o fato.

Mais um 
jovem

SANTA CRUZ, Califórnia, — Um empregado

de um p&-to de gasolina, de 19 anos de idade, foi
assassinado, ontem á noite, com um tiro na nuca
em Saratoga, a 48 quilômetros de Santa Cruz.

O mac.ibro descobrimento íoi leito duas ho-
ras depois de terem sido encontrados os corpos de
um cirurgião, o doutor Ohta, de sua espôsa, de

seus dois filhos e secretária, na chácara de Santa

Cruz, assassinados todos de forma semelhante.

A nova vitima encontrada chama-se Thomas

Dececco.

Interrogada pelos jornalistas, a policia ne-

gou-se a declarar ae existia qualquer relação en-

tre os dois fatos criminais.

Truman Capote préso

SANTA ANA, Califórnia — O escritor Tru-

man Capote íoi julgado hoje culpado de desacato
ao tribuna 1 por não comparecer como testemunha

a uma audiência.

O Juiz da Suprema Corte de Justiça, Byron
K Mcmtllan, condenou Capote a cinco diaa de

prisão na cadeia do condado e posteriormente re-
duxlu dois dias sob a condição de que Capote pa-
gasse 400 dólares de multa, antes de térça-íaira,

quando deverá entregar-ee ás 15 horas para cum-

prir os outros trés.

Capote, de 46 anos, disse ao juiz que não ha-
via esquecido 

"voluntariamente" 
a ordem d« tes-

temunhar na sessão do tribunal contra Joseph B.

Morse, de 26 anos.

Morse foi Julgado culpado, em 16 de julho do

assassinato em primeiro grau por estrangulamcn-

to, de outro prêso de San Quentin, Thomsr L. Tad-

dei, de 23 anos

Morse também íoi condenado e sentenciado s

prisão perpétua por haver morto sua mãe e sua

Ir má que estava inválida.

Capote, representado por dois advogados, du-

M •» Juiz Mcmillan que havia recebido a «ÉB

para prestar testemunho e que não o atendeu por
motivos alheios a sua vontade.

Nas próximas horas

deverão estar conclui-

das as provas técnicas

solicitadas pelo Delega-

Co Rubens Worm num

chumaeo de cabelos de

Roni Rigon. suspeito

da morte do comerciai!-

te Kurt Kliegel, em st

tembro do ano passado.
Os peritos do Instituto

de Criminalística já es-
tão ultimando o traba-

lho, que é extremamen-

te delicado de realizar,

já que é necessário de-

terminar o escamamen-

to das fios de cabelo,

após parti-los ao meio,

em sentido longitudi-

nal. Depois de determi-

nar o tipo de escama ,
sua direção, tamanho,

características especiais
o individualizadoras da
"prova-testemunha". 

ou
seja do cabelo do sus-

Aqui nesta piscina foram encontrados oi cinco cadáveres da /amUia Ohta — aponta Ray Brlgard, investigador especial
que cuida do ca$o.

Jantei Manson. autor mteltctual * mandante, »era ,cnten-
ciado sòmenle tm janeiro.

JULGAMENTO DE

MANSON JÁ CUSTOU

325 MIL DÓLARES

NOVOS DELEGADOS — Dois novos delegado* foram dt-

piomados ontem, tm cerimônia realiaada no Gabinete do
Secretário da Segurança, CeL Jayme Mariath. e por Ue

presidida. Lute Carlos Costa, jornalista e atual Diretor de

Centura, e Felipe Rico. são os dois novos delegados que
Tt-ccberam teus diplomai, depois de conclutrem o Curso
Superior de Formação de Delegado* de Policia, da Kscoi*
de Poliaa Presentes ainda o Cel. Alhos Cetar Teixeira.
Chefe do Qabtnete t dirigentes da escola. As duas novas

autoridades ido também bacharéis em direito. O Sr. Lute

Carlos Costa devera continuar na* suas funções de Diretor

do Departamento Estadual de Fiscaltaaçâo das Diversões

Públicas, fd que tsse Org&o pertence agora á Secretarie

da Segurança Pública. Além ditto. 
"Costinha" 

fd i antigo

funcionário da Segurança como esenvio de Poltcm. O

delegado Rico devera ter designado para uma Delegacia

no interior no Estado, onde servtra. peto menos, por doit

unos. de acõrd0 com o nôvo regulamento da Policia CioiL

DR. LOTHAR W. DOERN

Curto* noi Estadas Unidos s Alemanha

UlDcco«gui - Ot>st«Uicu - LstenlKads CoojugaJ

Consultas: I4J0 às 16 nora»

Cousultónu. Marecbu. Moriaoo 108 — 4« andar

Conl 41-42 - Fone 24-7J-»

Residência: Andradas I2M anartamaoi
- Fone 24-91 90 -

to MO»

meses. For enquanto,

custou ao Estado USS

:125 mil (CrS 1.527.500),

em 86 dias dc duração.

A Promotoria já ou-

viu 63 testemunhas e

convocou mais 20. So

depois do depoimento

de tócías, a defesa ini-

ciará suas alegações e

então será dada a pena

cabível aos assassinos

de Sharon Tate e seis

outras pessoas

DEMORA

A> deliberações são

demoradas. Ontem, por

exemplo, os advogados

passaram o dia Inteiro

na sala secreta do juiz

Charles Older, revendo

cartas presumivelmente
escritas por Susan At-

kins — uma das impll-

cadas no massacre — a

ex-companheira de cela,

Ronni Howard

Rumu Howard, du 31

anos, condenada por re-

ceitar drogas ilegalmen-

te, contou á polícia as

confissões que lhe teria

feito Susan Atkins só-

bre a morte de Sharon _
Tate e seus amigos, bem

como sóbre o assassina-

to do comerciante Leo

Labianca e sua mulher.

Ladrões arrombaram

bar do Jockey Club

LOS ANGELES (UPI-
DN) — O Julgamento
de Charles Manson c

s.us cúmplices — acu-

sados do assassinato de

Sharon Tate — deverá

terminar daqui a três

O assassinato da atrit Sha-
ron Tate e seus amigos, na

mansão dos Polanski, foi
um dot crimes qur m"«

s ensibil i*ou « opinião

pública norte-amei icu.tu.

que rem tefrendo uma on-
de de crimes colettvot, dts-

de alguns anos. Esse crime,
inclusive, provocou unia ma-
nifestaçào oficial de Nhon.

determinando medidas s-

ntrgicas contra a crimina'
lidade.

Dez mil em talheres,

cigarros e azeite, foi o

quanto levaram ladrões,

do Restaurante do Joc

kye Clube, no Cristal.

O-s gatunos penetraram

no estabelecimento de-

pois de serrarem uma

grade na cozinha. Uma

vez no prédio, escolhe-

ram os pacotes de ci-

garros mais caros, sele-
cionaram talheres e a-
zeite estrangeiro, saindo

por onde entraram. A

queixa foi apresentada

hoje na Delegacia de
Furtos e Roubos pelo
proprietário do restau-

rante, Jasé Bernabem

Miguel.

fERIV-HL

Com um terimento a

bala na mão esquerda

foi medicado no Pronto

Socorro o bancário Oui-

do Oswaldo Rohz, que
mora em Lajeado. Ai S

policiais de plantão no

Pronto Socorro, éle afir-

mou que foi limpar um

revólver de calibre 22,

de sua propri-Klade,

quando a arma dispa-

rou, ferindo-c, na máo.

O caso foi encaminha-

do para a 10» Delegacia

Distrital.

( <

THAR

0



em cima

da hora

Nova explosão,

na fábrica de

Piquete mata

4 e fere 30
FIWUETt, .11 .MERIDIONAL. Ai>os o almoço *

exix-oientc du fábrica Presidente Viirgui , in Píque.e e-
ve o seu Inicio normal sem que a* -eus I nnl funcionários

pudessem prever que .10 cair da tarde ilolenia explosão
viesse a sacudir nquela urca matando ,-lguns funciona-

nos lerindo outros. transformando-se mima das mais
terríveis ate o momento 000(1 Ul** uonel» labrica nos

mi...- unos
Reutilndo-se com *'Us OflCUUa á* Cabim-w e Tecut-

>. o Oent-ral José Alves Mar* int diretor da titbrici»
Presidente Var-tas, dtseoMo planos e traçava normas a
aerem postas ein execução. O relógio »n. ',..- apro-dmn-

damente 15 lioras e trinta minuto* O corre-corre era

normal no recinto da tabrica. com íuncionãrios ae loco-
movendo para todas o» lados iiuiiin ro'--.u normal de tiu-

balho. O relógio avançava implacável marcando horas e

1 aproximação rio momento lattdlco que roubaria prccio-
ss vidas e abalaria a rotinn do trabalho, sacudindo to

la a cidade de Piquete, ia esquecida da liltima explosão
ili ocorrida. Segundo ,1 reportagem apurou pnr volta de

15.55 horas quando o Oeneral »oiitinunva t-m rennifto

tom os Oficiais pcriebeu qu. o* papeis sobr. sua mesa

começavam »i se ll lanUl como que impulslornidos por
uma corrente de ar, Inii-diatamenie ouviu-se um ione

estrondo Consumai.»-.-. .1 tragédia de pronto o Gene-
se levantou e saiu parn verificar .» qiu batia ocorrido

EXPLOSÃO SACODE A CIDADE

Naquele instam. ..uma ua.» 17 0ll.UU.i3 ut, CMupo dr

iabrtcaçáo de pólvora de base dupla, pólvora de guerra,
em uma das máquinas havia se levantado umn centelha
Era na maquina de solda d( envelopes plásticos Devido

ao forte calor, a centelha pulou e o lego começou a t»

slastrar» dando a impres.-án qua dominaria toda a área
ria» 17 oficinas. No momento iia explosão 3 dos operai-lo-
tombaram sem vida Mais 3(1 ficaram i.-ridot- sendo qui
5 gravemente. O chefe de turma era 0 capitão Hoberto
Araujo, que segundo os informações estava próximo ao

ii e embora tenha sido atirado à ólstSncla. sotreu 3

m» algnmiia ..scorlucoes. e em seguida íoi um dos qu.
atou ajuda nus socorro." tios operários Falando * re-"pnnancm 

o capitão Valença disse que na urca trabalhan-
aproximadamente 130 operários e que os danos não toram

maiores pelo lato de serem as oficinas trotada; umi. da-

outro* por taludes. ficando situadas dentro de trincheira*

| 
NOTA OFICIAI
A reportagem recebeu uas mãos do capitai' Vaiauc*

uuui Nota Oliclal com o soguitite teor: 'A 
Direção da '.ta-

brict, Prcsidenle Vargas comunica ter havido hoje dl* .1
dc outubro uma explosão t-m um dos grupos ti. fabrica

ção de pólvora dc guerra, a qual nsiiliaram -¦ mortos t
céria de 30 lenaoe. att» dou quais em estado grave. As
caus».. do sinistro estáo srndo apuradas através do in-
quérn* policial mllitur '•» ino tourado Os feridos, em SU*
maioria em conseqüência de queimaduras foram socorri-

m c imediatamente loram removidos ao Hospital da lá-
ica. dc onde alguns dile* loram removiuus p»ara Ho-pi-
ls dc São Paulo O, danos da explosão se concentram
> local do acidente e ae refletiram em escalo reduziria
M Instalações vizinhas Os trabalhos ds lomiie.a m repu-

ração ju foram iniciado-- Tóriaa as atividade* da lãbr.ta
1 exceção das do grupo .itretamen-e a naiti" pro«M

FALECEU OUTRO

Lnquiuito es-, a t anui., Kc» ii-eii.io ua I alu iva Ple-itlrtlle
irgas. e por volta de 20 horas, havia talecldo mais um

dos feridos 110 Hospital. Do* falecidos a repor: .gem con-
aegulu apurar tri* nomes. Slo iles: Joae Luu da Sfiva
Oliveira. Joaquim Roi»a c Mlgurl de Sousa O quarto dé
ica. Oaletcdo no Hospital nã., foi poosivel apurar pois ain-
d* nno tmlt-,» ado Identificado pela equipe medira. Qtmi;-

aos nome* doa lertdus nenhum foi revelado.

Ruralistas esperam novidades

de Cirne Lima em Sõo Gabriel

UOClamento .u..melando meolda
pecuária : 1 -Kraii(>e'»s»'. quanun

pronunciai , in São Ciabriel.

da Agricultura pi
. oluis em favor
discurso qui deveri» pronunciai , in São Oabriel por
.-asi.io du inauguração da Exposição de Animai- (taoiu
k» município, dia 24 do correnle sábado

Como m sub» o Ministério da Agriculuia icui MO-
dann, ru. principais problemas du pecuária, visando to-
luçóes aos mosinof Nt.-.-, sentido dias atras, o Minute-
rio reuniu ns prt-s.ú' tit. ¦ das PederaçOes au Agricultura
da RcKlâo Ceiitro-Sul para colher informações Kssa
reunião como w recorda, foi rlassilicud* pelo presidi ti
ic da FARSUL sr Ni.-anor Krámcr ria Lu/, com tui»
verdadeiro Inquérito

O uui.it»'.to Cutu Luna * . -,-. mu, aiuaiiil* utala
Capital. Sábado peln manlui. eataru em Sáo Jtionlmo
ond,. ii.auguram a Exposição local A tarai est aio. em
Sáo Oabritl. ondi il- 14 30 horas inaugurara uma bla.
çào uc Calcário » posit-rlormenic. » Exposição Agroix -
. ua: 1.1 do município pronunciando o discurso oficial A
nolt,- o ministro, que foi tonvldadi» a jicrooitai ,-m Sáo
Oabriel. ser» homenag.iido com um |*ntar

O pref i-ui/. fmnmmdm Cirne Luna 101 ,1 nuaoc. 1
l.u»pedar-iv na residência d» dr. Dckrio A*sl; Brasil.

Ainda hoje a 'urde waja a Bào Oabriel para as ac-
i-iuüadi-s do tradicional certame agropecuuiio daquele
município, o gen. (..'.». pereira tlw Saufss em empa
nhia dt seu* familiares

ir VMM MOSLTAKlu l,srt: RS AC IOS AL Aa ai*
tinia rentõo-iilmoço tio Centro da. Irutuilria» du Er-
tado, sob u pretidéncia tio ai: Álvaro O. Soarei, o in
dustrial Paulo VelUnHo t toe-pre*Ut*nU* do FIEROS.
tez uma etpotiçào 1 fetos, sobre oa detalhes mait
importantes tia reumd,, do Fundo Monetário Interna
.-tonai recentemente realizada em Coprnhague. a que
compareceu na -uu lunduuo ét c.oti.rihetro O palca
trante tm referiu úa critica, iottu pelos tri Sthtcetttrt
» Uac-Namarn contra » Br„iil r ti leplicu .ipretenio-
éa pelo ministro Oellm Netto- que < ousou oli ma im

preitáo entre o. delegado* prenenlet a„ encontn,
Tambem rifou o sr /'..»»/.» Vellinho A imagem dUior
tida qur *c rem fatendo lótire 1 notto Pali nm este-
not, tuomn.10 oo tovern,, brmtUmro a ciimçòo tf» (*••«
«erriço dr Rrlmçóms hibtícms ligado ao ttmmmrmti. pm»
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SINDICATO

tl Presidente Hédiri

visitou ontem á tarde

o Sindicato doa I mim

Ihndorra nn Indúatrin

dn l.errpjti e Rrhidna

rm t.ernl. qur inaugu*

MM o primeiro amhu*
liiiorii, rm convênio

com i» 1*4 PS, dentro do

Plano di- /nd crio no

Social. Preiriilc ao nlo

o Ministro do Traba*

lho, sr. Jülio Baratn

c. m da-Umirlé, reftional

do l!*JPSy tr. Irahy Cmt-
ii.irn da* Fmrlm.

II l'ii-.iilfiil, W.•i/i.i naiiou et lorde llllllllldr .llldlilll doi ll ,./...//..o/.. i imlualru, dn ,.i i. i„ «• l,*l,i,i„. um terml.

Ministro do Trabalho inaugura

primeira comunidade sindical
O i ll.|s| Ju

pela manh.i
Industria da Cencja «
.íssinalurs do pnineim
-íp. i-elPrcntr a Otecuçl
assinado pelo PivsUIen
ult inv» em Bra-rüi.i

aUi» do iltll-.illu. p.csldlll Olltei»
Sin.liioito d..s Iral-i.tlhadores Ju

liebirias em GorsL . ¦nlmWsrti ile
jOBftaio 111 mado em todo o Ki.»
» elclíta do IXVi-ctii-Li-i nu 07.2Í7.
¦ Mediei no dia II dc setembro

«Indicai» dcperante I.4HH .lm
iodo O Pais Pelo documente que se cnn-titui no ni.i,-
inicial qta- ira agora se estender aos demais sindicatos-
do todas as categorias pixilissnuiais do tuda Navio, cabe-
i-á a entidade dc classe prestar assisU-ncla inc-dlca c
odontologica a ieu» ouoaociados ein convênio com o I\PS
\o ciso do Sindicato oia tlrmante <i Instituto teembol-
sara UkJu- í»s despesas com Os servidos médicos, alem d.,

qual. colocara a disposição, adida, tres atendente*. oiUi
imklicos o dom clniigioes-denUsUi- alem ds ride dv Ia
boraiorlos de análises clinicas, raio-X. e o* senico* de
lannà.... com medicamentos « pregos de custo. Partui
param du solenidade o Delegado Reülonal d«, Trabalho
ivo Estado do Rut Grande do Sul. sr. Tullo It.n,.•;:.¦ o
presidente do 1\PS m Klebcr (i.t.lai t o Sunerintendctite
Regional do INPS si Irahv Cirnelro de Fuls, o presi
ciente do Sindicato firmuinU- do convênio, bem conio inan-
-ie 'iiiiici.i de outros dirigentes sindicais • ti-ahalliadoie-
Apos a leitura do convênio, pelo sr- Iraliv Carneiro de Fa-
i is. loi «¦ mesmo firmado pelos presentes, devendo ter ¦
duração de 12 meses e prorrogável por penodoe iguais detât
c\\ie não i«eia contestada por nenhum-• dus purtes

P tl II H I IHI *ll\l**IKtl

A segun o iniiusti,, Julio BaraU. laLuulu da. iiupiu-

it»o it-ssttiu.ii o ato tiíngelo da solenidade que há dc sei

i*epetida. Irisou por todo „ re»to d<i Biasll ptns conlot-

me a exposição de motivo* d,, próprio Ministro do Tia

balho ao encaminhar ao Presideme da Republica a pro-
posição que »<• transformou no Decreto-Lei 67J27. que
a sua neta e a taiorl/aiao da iu.». sindical, pois o

liovemo "estA 
volisdo para o povo e pars o troibalhsdoi

lrw.ni o minstro Barata que me-imo antes de se em-

posssr como Presidente da Republica, o general Garras-
t..ru Mediei numa declaração leito i>oi uma rede ruwio-

nal de ielet.sj.1 "disse 
qu<- o pot o seria protagonista do

>eu govêmo" e que a piximessa esta sendo cumprida pois
a preocupação do Chele da \.içàn \c volto pilncipalineit
"»e 

paia o povo 
"paia 

o povo que trabalha". Pregou o

ministro a necessidade do* traltAlhadores se assoclareu.

tos scu= sindicatos de classe pois £tset sao *a trinclui-

ra na dele** dos seus InterOssss* K ei ei ndo-se ao De

sieto-Lei ao 67 227 dls.e que náo „ quer suprir o podei
levolucionarlo dos sirulicatos. pois o Govêmo se ufana

de cultuar a let. • que .se quei é justamente dar vida

nova aos sindicatos, que ficam a.*»im voltados aos inte

re»se* básicos dos seus asstMadOs. no tnnonuo "Educa

sào. Saúde e Trabalho" 
*foi 

com esse espirito que sr

assinou o DÍcreto. visando . \a\oritmcio sindical. Cabe

aos sindicatos fa/cr ¦ piopsgandu justamente paia te-

rem aerviços uteis a saude e a melhoria da educação de

eus associadas. Disse o ministro que g contribuição

.indicai que representa o ..acrllíclo dc um dia de tra-

balho de ciida trabalhador e justamente para possibili-
dades dc tran-lormaçao cio» sindicatos em orgios tsti..

landais.

/ **llll 
U_ IO Itl I ^H IHI lia

Irisou o iu.ios,,i. Julio H..I..U que a etrsusao do

Üesreto rt7 227 aliate- do toiiveniti Uiici.il Urinado unU-ni»

que reptesenla a inodêl».. . o ,ie- n.,-., das lesponsahi

IttlatJes do ISPS paia """ •' >s.-isU*nci« medica, hospi-

talar e dentária que não ...le-i.i ser alendida <e nao

hom esse em Umlj- as ...a d»* similcaio^ do Pais 
"F

t.mhs-m. Iriaou a loima pratica c oltietlva de descen
traU/acuo doa setvu,os cada ve/ mais onerosos au Insti-

. t,iu> e visa acabai »om as Idas r o numero de recla-
,i.a..M que »o o espirito coostrutivo e »om perslsten-
.... e cita/ dc eliminar 

¦ 
Fssi- Instante dias* o m. Ju-

Ilo Barata. ,- de i-s(K-cial alegria para num. pois em to-
doa o» pontos do Braail. tum. todos csiaino» empenliado-

em conseguir umu entidade uinlit.ad... .iqui inste Lstadu
.snn o Delogadu Regional do Trabalho ua pesaoa do sr
Tullo B.t.iello» e a Supi-rlntenck-ncia Regional do IM'v
na pesai.,, do si haiit (.uneli,. df Faria, poi* ha um m

Mlnuu-fio cooK» se fosso MMI *6 oorpo. um só coiaváo um.»

nulos, «am tanlarras com a-1

so im n.i do- Deci etn o7 227 dentro

do Pruftama tfe Integração Social num.» unl.io quis in
luna da IW-l.g.icta Regional d.. Trabalhe e da taajjiialiill
deta.a Regional dn ISPS aqm em í%Xt« AWg..

KM Ul.l 1 lí* IUI PiH tl

Irisou o tiiuiai do MTPS mie she^uu n iiioinento aa
euiofal paia ...Mi., i¦»• brasileiro. 

"pois 
«lu-v-ou o

iiviiiento do Governo estendei ,. mao .to trabalhador. ».

que a revolução c do povo c que nao hu hniTelias r

que o trab«lli.ul.i! nao pode deixar dc ...er o alicerce
dessa grande Nação. A Revolut*ao i do povo cin comu-
nhno com as Forças Armad.is. Irisou u ministro Julm
Barat-t que 

"nunca 
se pediu totó dc ninguém* e que

julga um homem neutralizado cm reto<,ão a política
>Ui volatdo em iiia^.stratura e que

v-oisa .dguma ¦ quo 
"a 

glória que
mnprlt ua missão Reterindtv-se no-

»-Lei o7.227 que estende aos sindicato»
ut-st.iv.ui ii.i asslstínua social. Irisou

de pateiiialismii, pois o dl-
do Govt-mo. e slm

eiuo npen.1

pois ha 2o aru
nao e candidato
ambiciona e s de
ittmi-nte ao IX-eli
a participação na

que não ha nenhuma cu.

nheiro da Previdência Social n.a
dos patrões e empregados. O g'.—
.iciKla de que esta administrando Item este dinheiro

A prova aqui estu. disso» nessa primeira casa onde tun-

ciiina a ptíineiia comunidade sindical o primeiro .tmbu-
latorui c que. doravante. *„ entrara num sindicato qu«

tuc» coin., ease o -eu ambulatório paiu picstayao dc
atendimento. So assim o diálogo será maia fácil. 

"O

governo — concluiu —ja tem o apoio popular, decidido
c entusiasta O povo é o .personagem e o que em prin-
cipio era apenas um sonho, ja »¦ aqui hoie. um» reoli-
dade".

Kr.lt.lHlIS t.lKl»

lkp.us u ministro ao Iranalho, i amou para s esqui-

na da nia Alberto Blns com Barros Cassai onde inaugu-

rou a primeira larmãcia instalada no listado pelo INPS,

a tim dc heneticiar aos trabalhadores e heneliciarlos da
.ut.irqui.i previdenciánu Depois da solenidade o minis.
tro conversando com balconistas procurou saber o preço
de um remédio que costuma usar diariamente — "Geri

Caps* do laboratório Park Davi,. Foi nesse momento que
licou espantado: o remédio que custo no Rio 2 cruzei-
nis e 20 centavos aqui na (armada do INPS está cus-

t.i ndo 
* 

ci-u/elros e (»0 centavos. Os funciona nos infor-

mar .nu que o estoque e nõvo^ razão da diferença de pre
o. Mm o ministro lia»

O 
^ 

t.i/. l*i

n mivid.t

I

O PRESIDENTE MÉDICI

RETORNA HOJE AO RIO
t » ..... dr (lande t.pevUkllva :oi a

.lirgada do Préaidente (larraata/u Me-

ui.-l k cidade de T.tquan no dia de on-
tem pol* o chefe da N-,t(*„ visitava pela

prtim-tra OSi aquele uiuniciplu. Era ..

segundo presidente a tislta-lo. ja que o

Marechal Cuat* e 8llva tlUio daqui-!.-

município, ju la rai lv era na qualidade dt

ITesldenu- da Kepubllca A r.mutlva pr---
sidenrial chenou a Taquan ixir volta da»
ll lioras dtnglnrto-.v dirtUinrnti- para
a .abiica tta 8ATIPEL. O -i nhor Leo-

p..ldo Bi-eh. um dos diretores da ornam-

/«C*o acompanhou o HealdenU- Madlc»

em mia tlalin *» liisiala<si>es ^* firma.

IN II l.l H 4l, 4tl

O t'» ">,., i. ¦ MSdKI ...,:....- • CU-

inaiido dus maquinas oauulo inicio ao
i i...¦it.n.iiii.-iii.» da fabrita Em senuuia S
<hefe da nit<S<' uiHiigurou unui placa tu

menioratltit cujos dlzeres sio os seguin

te»- 
"O Presidente tiu Kepubllcu. tleneral

Emílio Ot.vrrastii/ii Mi-diel no du K d.»

outubro d.» 1970 na pn-senç» do Cel Wal.
er Peracchi Barre'.loa. Oovernador dn

Ksado do Rio Orande on Sul Uutnguro.i
•¦ala fábrica da SATIPEL idi-al impere-

citei de outro presidente naacldo em Ts

nuaii ti saudoso M.. » h. i Arthur tia

Cara r Sllta e teatemuntio de confiar.

C» f té *ir snu. rmpr^-nrtp-dor»*" nfw ÉÊÊÊà»

il lOKIlllllta

A;, a. do Uovvrnauoi rvaciut Baite.
k*S participaram do ato mal* as .••¦num
tes autoridades MlnuTo da Industria t

C. .mercio dr Marcos .'inlrlu* »Prat»i.l de

Moraes; Oeneral Tárlos Alberto da Poi.
¦i.i. 

Chele do Serviço Na.».»t.a! dr In-
funnaçAea. Oeneral JoSo Batista Plgue»
redo Chefe do Oslilnate MUltar da Pre-
sitteneia da Republica: Oeneral Brena
IWiKet P-iite.. comandante do III Eser-
tal»., t » i»i M.in|i:.s Caminha.
Comandan-e do V Distrito Naval. Briga-
detro taninai^lo T.-ixelra Colares. Coman-
(ain. da Va /...t.a V-rei. Deputado Ku
ii,.:.»- Trlelie» tunuo Ooternador «tn Ks-
'ado. Deputado Oottfsta Oermano Pre-
aldente da Assenililela I eglslsn. . . De-

ta-uibargadta- Julio OOSWaHoM Ros», Pre

Bdtnte do Tribtinsl dc justiça; Prefeito

dt- Pôrio Alenre. Engenheiro Teimo
•hompaon Filtres autoridade» d.' Taquan

• o presidente do Banco do Estado tl»
(".mi. -ii.tr» sr Carlne Alberto Vieira

MSCVJttOS

Uurwite o cnuiiajsc que ioi olere-
cido S comitiva no PavUhSo da Pesta da
laranja, o Presidente Mcdld pronunciou
ra;itdas palavras de improviso. DUse o
Presidente: 

'Jamais eu poderia dissociar
mata mlniw r*pkla viilta a Taquan da
rig-.ua humana, patriótica do meu parti-
. ular amigo. Marechal Arthur da Coata »

Silva. IUI» Ilustre dert-a terra em cuja
hora trágica eu o substi»ul na Presidiu-
ei\ da Nac»o A simples evocaçào do seti
n.tme )a me embarua s vo» e por certo
-ai obactirecer o meu pensamento Pare
nao me frustrar e decepcionar a todos

os senhore* vou pedir ao meu jovem ¦
flinAmlco ministro da Indil«tTta e Co-

mertlo Dr. Marco». Vtnlelu* Pratlnl du
Morae> n quem »obra nnergia par* »

sratlet-er em me» nome

EPI aCíuuu. U«oU Ua ,J«vu.la o Ml

niairj da Industria • Comercio que »»•
. m .• manifestou: x

On»uiul uma grande lioiu-» e unia
.^tLtfaçft.», a Incumbência que recebi do
sr Pe. sidente da Repúbll-"? de falai
neata -nenitiade de inaugiiiaçao (ia
MATIPtt Nao apena» por qut *»t, «k-
,.:i»ri..!..ii. i.i.i iii^i».. uma nova laae na
indu-so-iaüzac* denta região, que tomo
asainaíou 0 diretor da SATTPKL. eare-
rta de um novo Impulso --hi» retomar
ua rumas do progreaao Ma» também

porq-i-, e principalmente, rate empre-
endini'cto teve como »eu grande lncen
titad.r o pn-oidi-nu- Arthiu oa Co*t* e
Sllv-t i quem Ute a Iiom. oe senu S
> quer pude tm alguns momrntoa pre«-
lar ,i>»r»c*o quando dr tomada de
nrot a m i.ie que Mabili/arsm a mate-
rlalli-ae-io dSsse proleto

A utlluasao integral tio.- reiursos
i.oresta.i desta rtfláo. poutica que lia
anoa constitui aspiração t* »- u habi-
tantes e agora uma realldide A cultu-
r* da Acácia S" ». :-a ímpianiada e d*-
senvolvida c-umo lon.t- de n.atCna-prlma
;»ara a produção do Tamti.. esta agora
lulori^ada p.lo empríco ds madeira na
produeSo de chapa* aglomeradas, que
¦ ale düer compreenriimenic hoje lnau-
.•lu-af',) abre novas perspectivas**

P»i- volta da.^ lâ hora» o Pre»wentc
Mediei ... estava de regresso a PArto
Alegro, tendo ido cumprir sua promessa
leitu oj tard. anterior. O .-iiefe da na-

çio esteve durante lã minu-a» na sed*
no Si-u-lcatu dos Trabuiliadores oa ln-
diistna de Cerveja S tobidu em Oeral
de Porto Aleirrc O Presidente Mediei
lm recebido »i frente do .nuicalo pelo
Ministro do Trabalho • Pa-iidencia So-
eial, Julk» Barata: in-lo 8up«r:niendenur
Hd!lon„l <lo INPS. Irahi Carteiro: pelo
Delegp.cio R<'gional do Trabalho. Tulie
Barc -.1.» - dl'.ersos dirnn-mt.-: sindica:»
Acompitnliad.» do Mmstr^ .lulio Barata
e do Presidente daquele a.naicato, sr.
Anlonio Argenta (k- Melo i presidente
visitou as instalações da casa, ambula-
tortoa médicos e a larin.*. ¦ cue luncio-
nara a'i sob a rcaponsabilicade a SESL
Na ooortunldade o Minütt do Traba-
11» l Previdência Social tf. um breva
relato ao Pnildente Médlc lnlormando.

. qu - naquele local fora Instalada a co-
munlúa.ie mSdlco-slndical. que se eon*-
titul na primeira aplicação pratica, den-
tm ao Brasil do recente oecreto que
amplio i a ação sindical 4 lotnunidade
mídieo-sindlcal. através d» e.inr»*nios
eom o INPí* I SESI. ests» apta * dar
atendimento a aasoclados e dtpendrntea
de mai* 4 .indi.-at,» da apitai gaOcha.
totalizando cerca de 12 mil pessoa» Após
a visita o Presidente Oarraataru Medi-
¦J retornou ao Palac-.o Piratln. O Chefe
da Nscio re*orna h-je peU manh» para
o Rio. >nd»' permaneeíra .ttt I dia 30,
(asend i inclusive ne»t.- p.-riodo uma
rtslu a Ipatlngo. em M ».. Oerais.

liara s inauguraç&o de tuna i»nte me-
tállca -(tbre o RI.. Doe. »»hr.. d». DfíFR.
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E GRÊMIO ENFRENTA

HOJE O LIDER FLAMENGO
NffeM **


